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A. discussão, que na sessão do corpo legislati \'0

fôra suscitada na camara vitalícia, ha de ficar para
sempre registrada nas paginas da historia de nosso
palZ. .

O facto auomalo' de uma transformação politica
em todo o Imperio, sem razão justificativa, estre­
meceu toda a sociedade, e abalou as raizes de nos­
sas mais caras instituições.

A dictadura arvorada em go\-erno permanente,
a reacção esêandalosa e indecente, desencadeada,
harmonica e systematicamente, em todas as provin­
cias do Imperio para assaltar as urnas e tolher a li·
beruade da eleição, pozerão em alvoroto todos os
que de coração amão a Constituição politica do Es­
tado, e a monarchia: assustarão profundamente os
que comprehendem, que, na actualidade, abuse
mais segura e firme da ?'cale-.:a é a liberdade dos
POyo..
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oparLido liberal protestou immediatamente con­
tra as transgressões constitucionaes, os actos dicta­
toriaes, c rcaccionarios da malfadada politica inau­
gurada Ó. 16 de JUUlO.

Os distinctos chefes da opposição se iRcumbirão,
em differentes documentos, de concatenar todos os
factos violento desta situação, e expôl-os á critica
do paiz: não obstante, o carro dos dominadores tem
seguido seu caminho, deixando sulcos indeleveis
de sua funesta passagem!

A. Constituição rôta, a leis anniquiladas por tra­
ços de penna de ministros e presidentes; as urnas
assaltadas; os Brazileiros divididos em vcnceclorcs
e vencidos, como officialmente disse o presidente
desta desventurada província; o espingardeamento
de homens inermes, autorisado pelos gorernadorcs
das capitanias; o saque o incendio e ci roubo, como
no infeliz Termo dos Lençóes, taes são os meios
que tem. empregado os conserradores para se su's­
tentar no governo.

Poderá este estado anormal durar por muito
tempo em uma epocha em.que o sol Vivificador da
liberdade aquece todos os paizes civili ados?

Havemos nós de retrogradar, voltar aos tempos
coloniaes e do absolutismo, quando a lIcspanha, a
intolerante e fanaLica, lança por terra os grilhões
de um governo immoral; quando a França, por ou­
tro lado, conquista do soberano, só pelas ldéas, as
re{ol'ma,ç, e a phyxia a hydra do goremo}Jessoal,
u Lentado aliá por um dos mais vigoroso politi-
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cos do seculo; quando a propria Inglaterra, des­
pindo-se de seu velho orgulho, executa uma das re­
formas mais importantes, por que tem passado; e
quando finalmente o proprio Bismark é o chefe do
movimento e do progresso na Allemanha, e na
Prussia'F

Ou terão os liberaes ti: penosa tarefa de repe­
tir no Brazil o famoso ii Bst trop tOí.rd de Emilio
de Girardin á Luiz Philippe nos memoraveis dias
de Fevereiro?

Felizmente, creJnos que não; porque confiamos
ainda muito no patriotismo e illustração d'aquelle
á quem a Constituição, rev~stindo das mais sagra­
das prerogativas, incumbiu, ao mesmo tempo, de
pl'omov,er o engrandecimento e prosperidade do
Brazil.

Felizmente. cremos que não; porque não esta­
viio fadados somente para a Inglaterra os Peel e
Gladston,e, e para a França os Thiers e Emilio
Olivier.

Em nossa tribuna da camara vitalicia existem
caracteres, que se fundirão pelo mesmo molde: e
dentre elles avulta a figura imponente e gigantesca
do Exm. Sr. Conselheiro Zacharias de Góes e 'as­
concel1os" que cingiu á sua fronte mais uma corÔa
de gloria na lucta tit[lllica que se travou no debate
do voto de graças de 1869!'

Ninguem, neste paiz, nos ultimas tempos tem
mais c1il'eito á gratidão publicél rrlle o bcnemerito
senador.



No governo é escusado commemorar os serviços
que ao Brazil prestara, como chefe do gabinete de
3 de Agosto; ministerio que, pelo seu patriotismo e
dedicação á causa publica, conquistou um nome,
que nunca mais se poderá esquecer.

Na opposição ninguem assumiu a attitude do no­
tavel estadista, á que alludimos, quer na imprensa,
quer na tribuna.

Athleta infatigavelna peleja, em favor das liber­
dades publicas, e dãs sãs doutrinas constitucionaes,
ha tambem tomado á si patentear os erros grosseiros,
que de certo tempo á esta parte, se tem comm,ettido
na guerra de honra, que sustentamos contra o dicta­
dor do Paraguay.

Fazendo a publicação dos discursos, que profe­
riu o eminente parlamentar no voto de graças do
corrente anno, só tivemos em mira tornar mais facil
a sua leitura, afim de que nossos comprovincianos
possão melhor avaliar e aquilatar os immensos ser­
viços, que á causa liberal está prestando mais um
filho desta provincia, tão distincta, e aliás mais·do
que todas acabrunhada pe1a fcroz dictadura de 16
de julho I

Ao encerrar as presentes linhas, permitta-nos o
illustre senador quc, em nome de nosso partido
t<io inj ustamente trucidado, lhe dirijamos as expres­
sões mais sinceras de enthusiasmo e gratidão pelo
modo por que tcm sohido o compromisso, que
se impoz, quando, resignando o poder. lançou
no recinto do ,enado acruella memoraveis pala-
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vras «..... que allivia'ndo-me do peso do governo
deixa-me a qualidade, que p?"éso sob?"e todas, de ve­
la?" desta cadeír'a, como simples sentinella na gua1'da
da Constituição e das l~is e na verdade do ?'egÍlnen
parlamentar. )





DISCURSO
PROl'lOUDO

NA SESSAo DE 26 DE JUNHO DE 1869.

o Sr. Zacbarlall:-Sr. Presidente, V. Ex. !la de
lembrar-se de que o nobre senador pela Bahia, relator
da commissão, desafiou-me formalmente para que eu,
examinando toda a sua vida passada, todas as suas an­
tecedencias, justificasse um aparte que déra desta cadei­
ra, dizendo queo ministerio de 16 de Julho escolhera a
dedo os seus ag'entes: S. Ex. quer que eu lhe mostre se
tambem foi escolhido a dedo.

O nobre senador, Sr. presidente, nem ao menos teve
a generosidade de attender a que, invalido da tribuna,
como estou, mal poderia puchar, ja não digo por espa­
da ou florete, mas por um canhenho, afim de oppor ao
canhenho de S. Ex., canhenho que eu não chamarei ar­
cheologico, porque não comprehende só observaçoes e
estudos de factos e monumentos antigos, que não cha­
marei fossil, apezar de, segundo a decifração do nobre
senador, ter estado escondido por muitos meze ; mas
que em todo caso é a sua grande arma de guerra.

Hei de, Sr. presidente, dizer alguma cousa a respeito
do assumpto do desafio, não satisfazendo completamen­
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te o intento do honrado enador, mas quanto baste ao
meu proposto.

Começarei, porém, por outr9 objecto' por llrna ques­
tão da politica externa: a guerra.

O gabinete de 16 de Julho, por org'ão de seu presiden­
te, de todos os ministros, dos seus adeptos e amigos
mais intimos, dizem invariavelmente que não tem a
responsabilidade do começo da guerra actual. O ~r. Vis- .
conde de Itaborahy, no segundo discur o que proferiu
na camara temporaria a 17 de julho, pediu áquella ca­
mara os meios para acabar a g'uerra que elle não tinha
compçado. É um estribilho invariavel. t, A guerra que
sustentamos contra o governo do Paragun.y não. é
de nossa responsabilidade, 'dizem os sustentadores da
actualidade. De quem é, pois, a responsabiliJade'?

Eu penso, Sr. presidente, que esta que:iti1o de\"c scr
resolVIda.

08 nobres ministros, por outro lado, dizem tambem
fi. cada passo que a guerra que fazemos é nma guerra de
honra, reconhecendo que Lopez nosagg-rediu inesperada
e barbaramente; logo a g'uerra actual não é ela inicia­
tiva de ningllem, senão da iniciativa de Lopez: nós não
n fizemos; os ministros do quillquenio liberal não decla­
rarilo a guerra, aceitarão a que Lopez provocou-nos.
Como, portanto, aventurar que a guerra em que esta­
mos empenhados contra a Republica do Paraguay é
obra nossa'?

Dar-se-ha caso, Sr, presidente, que a guerra do Para­
guay nascesse da guerra oriental'? As allusões vagas que
fazem continuamente a tal respeito prejudicão a causa
publica, Eu convido o honrado ministro a encarar reso-'
lutamente a questão; quero assumir a responsabilidade
que me tocar. O presidente <10 ministerio de 31 de agos.
to tambem quer assumir Ci:!tu. re>lponsnbilida.de.

) • n. Fnn'\ll :-Apoiado.



o SR. ZACflARIlV:-O pl'el1ipotenciurio. (lUO fez o 1111;­
1n7.t7lm ao gOVCl'l10 de Montcvidéo, tem assento na casa'
e pode di~cl1tir a materia. Portanto, a orcudÜl.o é oppor­
tuna.

Mas,'senhorlôls, entre a g'UeL'l'U Ol'iental e aguerrll do
Paraguuy não ha conlle~dOalguma. Se alguem quizesse
achar paridade ou connexã.o entre estas duas questoes,
poderia tambem descouriI' plaui:ibilidade nos motivos
com que o lobo ag'greclia a ovelha, porque, estando aliás·
na parte inferior do regato, lhe turvava as aguas.

O SR. F. OCTAVIA...'O:-Apoiado.
O SR. ZACUARIAs:-Lopez qlliz nm pretexto; qualquer

lhe servia (A poü.tdos). O seu fim era manifesto (.4/Joiados).
O SR. F. OCTA.VIA. o:-E disso tem convicção todo o

Rio da Prata,
O SR. ZA.CHAlUA,':-TodoB os homens politicas do Im­

perio e seus estadi tus uevem e.'tar di;:; o bem convenci­
dos; e nilO procedem de uma maneira digna quando
dizem: " A g'nerra não 6 de nossa respon, abilidade, nós
não a fizemos; a origem de tudo foi o 'Ulti?)~atU?n, foi a
questílO com a Repllblic~ Ol'íental, oum exclusiva do
quinquenio liberal. '

O SR. F. OCTAVIA. o:-Se fo!'sem os nobres ministros
os qne estivessem no poder, tm'il:io procedido do mesmo
modo que os sem; anteceSl:lores.

O SR. ZACHlltIAs:-Da mesma fórma, e sen!l.o para
peior. E::.tilO porventura as cousas no mesmo estado em
que nós as deixamos em relação á g'uerra? Duvido.

O SR F.OCTAYIANO:-Apoiado.
O SR. ZACHARIAs:-Mas, Sr. presidente, feito este ap­

pello ao honrado ministro da marinha e interinamente
dos negocias estrangeiros, que eu espero seja attencli­
do, von entrar no exame do estado da guerra.

Qual é o estado da guerra? Os nobre3 ministros en­
tenuerão-:::e para dar uma explica. ão ás enmaras e tecm



declarado:-" Aquestâo da honra está satisfeita; o que
resta apenas é a livre navegaçâo do rio Paraguay."

Disse-o o nobre presidente do conselho á camara, dis­
se-o aqui tambem o nobre ministro da guerra, acceitan­
do como uma opinião positiva do nobre senador pela
provincia do Rio de Janeiro, qne primeiro orou sobre o
voto de graças, o dizer elie que se a guerra tinha con­
seguido o seu principal fim, o desaggravo da honra na­
cional, podia ja o governo tratar de pôr-lhe termo. O
nobre senador pela provincia do Rio de Janeiro enun­
ciava uma proposição hypothetica, e o nobre ministro
da guerra com muito açodamento foi acceitando-a, como
opinião assentada do illustrado opposicionista.

O SR. F. OCTAVIA...~O:-Euargumentava com as pala­
vras dos nobres ministros.

O SR. PRESIDENTE:-Attençilo.
O SR. ZACHARIAS:-Justamente: argumentava com as

palavras dos nobres ministros.
O nobre presidente do conselho faliou assim na ca­

mara (lendo),:
"Sr. presidente, ninguem mais do que o governo,

ninguem mais do que eu reconhece os sacrificios que o
Brazil tem feito e está fazendo e as difficuldades com
que luta para acudir ás de pezas da guerra contra o Pa­
raguaYi ninguem reconhece mais do que eu a necessi­
dade de lhe pormos termo (Apoiados). Foi de certo com o
maior constrangimento, com o maior aperto do coraçao
que vim a esta augu ta camara solicitar novos e pesados
impostos, em additamento aos que ja temos exigido da
naçs.o.

"Mas se assim é, nem por i~o se segue que nilo de­
vamos fazer mais um esforço para assegurarmos osgran­
des interesses que justifiCl10 a guerra com o Para­
guay. "

Continuando, pergunta S. Ex. (lelldo): "Quaes são
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enes? o da honra nacional que exig'ia o ue,,[ol'çO da af­
fro.nta, e a grande conveniencia de obter a livre navega­
ção do rio Parag'uay para nós podermos communicar
com a vasta e fertil provincia de Matto-Grosso.

"Quanto ao p1'imeb?'o ponto, Sr. presidente, tenho a
c01l'l:icção que a honra nacional estlÍ, '&ingada (muitos apoia­
dos); as esplendidas victQrias que havemos consegnido,
as forças inimigas que temos anniquilado, a nossa ban­
deira fluctuando sobre as aguas do Paraná e Paraguay, a
occnpação da capital do inimigo, não obstante termos
para isso de atravessar pelo Chaco tres leguas de panta­
nos, facto que mais parece um romance do qne historia
verdadeira, são mais que sufficientes para attesla?' ao
mltndo q1W sabemos víngm' a honra nacional (muitos apoia­
dos), e que a temos vingado de wma manei?'a que pouc.as na­
ções taltez tenhão egualado. (Muitos apoiados)."

A linguagem do nobre senador que dirige a repartI­
ÇãO da guerra, nesta casa, foiidentica, se bem que me­
nos enthusiastica. Mas, senhores, a explicação, que é
commoda no sentido da idolatria, é falsa perante os fa­
ctos: eu me explico.

Se a guerra tem dous fins, o fim de vingar a honra
nacional e o fim de assegurar a livre navegação do rio
Paraguay, claro é que, estando vingada a honra nacio­
nal pelos feitos de dezembro, o Sr. Caxias, ex-general
em chefe, foi o vingador da honra nacional, e o general
em chefe que depois se mandou, se não é capitão de mat­
to, Sr. presidente, vae desempenhar uma mi'3SãO rela­
tivamente secundaria, qual é, não a desaffronta dahon­
ra nacional, mas a livre navegação dos rios. Esta, po­
rém, não é a verdade verdadeira .....

O SR. OTTONI:-Apoiado.
O SR. ZACHARIA.S:- .... A distincção é falsa.
O SR. OTTONI:-Apoiado.
O SR. ZACHARIAs:-Br. presidente a. nações fazem a
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g'll ena justa em tres casos: fazem-a para \' ing'ar uma
injuria recebida (e-yingar-aqui quer dizer obter re­
paração ou satisfação condigna); outras veze::; fazem a
guera para prevenir uma injuria imminente.

:Mas ha uma terceira hypothese em que as naç~es fa­
zem a guerra para puuir o agg'ressor, de modo a qne
eUe não renove a offensa: é o nosso caso contra Lopez.
Era o caso das naçoes da Europa contra Napoleão.

Senhores, a expcrieucia mostrou que com a activida­
de do genio de Napoleão era incompativel a paz do
mundo, e, pois, as naçoes da EurolJa combinarãO-se pal'a
inutilisur aqueUa extraordinaria actividade; estavão no
seu rig'oroso direito. E, consegu,intemeute, se uma vez
posto na ilha d Elba, eUe evadiu-se, da seguuda vez as
naçoes alUadas tiverl1.o o cuiuado de reduzil-o ao ultimo
extremo, collocando-o no rochedo de Santa Helena, Os
proprios publicistas e historiadores francezes não con­
demnl1.o e3se rigor dos alUados, antes reconhecem de
plano que cstavão em seu direito: oquecondemnão éque
os vencedore~ quize.:Jsem humilha!' o genio do vencido,
que oministerio ing'lez regateasse as libras esterlinas que
despendia com alimentos de Napoleão e SM comitiva,
privasse-o do titulo de imperador, e sobretudo preten­
desse arrancar-lhe a espada que sempre usara. Ma pos­
ta de parte á idéa da humilhação, e con idel'ando s6
em si o accordo de ter em um rochedo, inhospito e in­
accessivel, o perturbador da Europa, o direito dos
alliados era incontestavel.

Se aquellas nações esperassem, ou se contentassem
com satisfações de Napoleão .... Vejo que estou com­
parando cousas grandes a pequenas; mas o simile proce­
de.Se as nações da Europa tivessem esperado ou se hou­
vessem contentado com satisfações de Napoleão, a sua
honra nã.o ficaria vingada, porque a continuação da.
affi:ontas seria inevita'tel.
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Agora o no:;.·u caso.
Sr. presidente o que fez Lopez em relação ao Brazil'?

Lançou suas hostes 80bre Matto-Grosso, tomou os no~­

sosifortes, lançou os seus soldados Bobre a provincia do
Rio GranUe do Sul, tendo, antes de tudo, apprehendido
inesperadamente o vapor Marq1u; de Olinda, roubado o
nosso dinheiro e lançado em ferros um membro da ca­
mara temporada, presidente nomeado para Matto-Gros­
so, o Sr. Carneiro de Campos. Esse homem, antes ainda
dns crueldades de que posteriormente deu provas, o
tornl.to um monstro aos olhos do nobre ministro da ma­
rinha, evidentemente nãO é sujeito, cujas satisfaçu6s,
se as désse, POSSã.o ser aeceitas com- tranquillidade e
garantia. Portanto, a honra das naçCies offendidas por
Lopez nüo podia deixar de ligar-se ao facto de pl'ival-o
tio governa, porque em quanto elIe fÔI' governo, ha de
nos ultrajar e as duas repliblicas allidas.

O Su. PARANAGU..\.:-Apoiatio.
O SR. ZAClIARlAS: -EUe, o g'u<ll'lla costas do partido

federal argentino, elle o g'uarda costas dos blancos em
:Montevidéu, em quanto puder governar ha de prose­
guir na carreira. dos insultos e tropelias em que uma
vez lançou-se.

O SR. F. OCTAvIANo:-Apoiado.
O SR. ZACHARIAs:-Assim, senhores, o tratado da tri­

plice alliança, esse tratado que o nobre senador que di­
rige dnas pastas expoz ao riso da camara, dizendo que
~Ilm tratado secreto, mas que todo o mundo conhece,
o tratado da triplice alliança, não podia prescindir do
intuito de depôr Lopez, porque a deposiçao de Lopez
era a condiçao sine qua non da desaffronta nacional e
juntamente da sua segurança. Nao ha uma linha de
separaçti.o entre o desaggravo da honra nacional ofl'ell­
elida por aquelIe tyranno e a segurança do paiz em ge­
ralou com respeito á livre uuveguçrLo dos rios. E, poi:-,



senhores, ving'ador da honra nacionalnM foi aquelle
que nilo acabou a guerra: vingador da honra nacional
será aqueUe que etrectivamente inutilisar o dictador
Lopez. E eu e.spero que o Conde d'Eu seja o veMadeiro
vingador da honra nacional; ao menos faço· ardentes
votos para que isto aconteça.

O SR. PARANAGuÁ:-Apoiado.
O , R. ZAcRámÂs;-Senhores, quando o honrado Sr.

presidente do conselho fallava a camara com enthusias­
mu a re:; Jeito da desati'ronta da honra nacional, enthu­
ti U::imo que não admira se communicasse aos moços, se
era tão energico em um homemc aberto ja de cãs; quan­
do o nobre presidente do conselho estava assim enthu­
siasmado com o desaggravo dos brios nacionaes, pro­
duzidos pelos feitos de dezembro, tàllando da continua­
ção da guerra, não a titulo <!I.e honra, que estava ja
vingada irrecusavelmente, mas a titulo de libertar a
navegação dos rios, deu o Sr. Jaguaribe um aparte
mui significativo.

"Ao menos salvemos a honra." Para assim se expri­
mir o Sr. Jaguaribe não havia outro motivo se não a
conscien.cia de que a honra nacional não está vingada e
de que, portanto, o ving'ador da honra ainda tem muito
que fazer.

Repito, Sr. presidente; é commoda, muito commoda,
egeitosa para certos fins: a opiniM d'aqueUes que desta­
cllo da continuação da guerra a vingança da honra na­
cional, fazendo-a consistir no interesse da livre navegá'­
ÇllO dos rios; mas é falsa.

Ohonrado senador que dirige duas pastas, a da mari­
nha e a dos negocios estrangeiros, disse na outra cama­
ra, em um discurso que está impresso no Jornal do Com­
mel'cio de 20, que se S. Ex. inflúisse no tempo do quin­
quemo ... os outros dizem que é um quinqnenio, o nobre
senador, porém, conta oito annQS de governo liberal.



o SIl. MI:fISTRO D.\. MA.R~U.\: -Pm'ccia-me tão longo
que pensei ja houv~se este tempo.

O Sa. ZAOIlA.RIAS:-Mas, dis'e on')bresenador que, se
elle influisse no principio da gu rra, não consentiria
em uma circumstancia que explica a continuaÇão da
guerra.

O SR. MI -ISTRO DA. MARI~U.\.:-~ão, senha ': V. Ex.
leia.

O SR. ZACHARIAS:-Ell vou lel'; acceito o conselho.
O . MINI TRO DA. MARINRA.:-Ell disse-talvez.
O Sr. ZACH.\.RIAs:-E:ste-tal\rez-é diplomatico.. (A­

poiados).
O SR. F. OCTAVIANO:-São reservas ....
O SR. MINlSmO DA ~1ARDlIIA: -B verdade, porque eu

não posso julgar.
O SR. ZACHARIAS:-VOtl satisfazer o nobre miuii'>tro:

(U)
"Senhore:;, se eu fosse ouvitlo, ou tivesse importau­

cia para influir sobre a:; ncgociações no principio da
guerra, eu diria como o nobru deplltado-q~wnão vc.n­
desscmos a pplle do lobo antes de tel-o ln'JI'tO • ••• '

O Sa. MINIsmo DA 1lIARINHA.:-Veja adiante.
O SR. ZAcrrARIAs:-Se tive se inflllido, acceitando a

expresc:;ão do honrado deputado que acabava de discu­
tir, não consentiria que se vewlrs;f, a pc.lle do lobo antes
de nwrto o lobo. Era, pois, fiel a citação que fiz.

O SR. lIÚ,,-'1STRO DA. lI1A.R~HA:- [O pensei que era o
negocio da pelle do lobo: julguei que era outro ponto.

O SR. ZACIlARIA.s:-Hei de tocar em todos.
V. Ex. esteve illtratavel comuosco, esteve feroz; pa­

recia um lobo. (Continua a ler).
" .... que uão estabelecessemos condições que as cir­

cumstancias e 05 azares da guerra podiãO tornar il'rea­
lisayeis; quo fug'issemos de estabelecer con.diçoes que
impcdii'>sOlll o inimigo a fazol' uma resi::,tcncia maIl) tc-

:3
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naz do que aquclIa que na realidade teria apresen­
tado. "

O Sn. F. OCTAvL-\.:~w:-I5to vae com vi:;ta ao katado
do Sr. Vi.'Jcontie de Uruguay.

O SR. PRESlDE~TE:-Attenção!

O SR. ZACH.\.RIAS:-Não irei tão longe; examinarei so­
mente agora o CJ.ue vem a ser na opinia,o do nobre mi­
nistro da mari~ba a pelIe do lobo vendida antes do
lobo morto. -

Sem duvida a pelIe tio lobo era condição de não tlepo­
rem os alliad@s as arma::; sem haver deposto tambem o
presidente do Paraguay.

O Su. OTT0xI:-Ja está cercado.
O SR. ZA.CHARIA.S:-É isto; não póde ser outra cou a;

o nobre ministro não o contesta.
Mas, senhores, ávista do 'que eu ha pouco disse, te­

nho por certo que o nobre senador, se f'àra então minis­
tro dos negocios estl'ungeiros, ou plenipotenciario, faria
o que fez o Sr. Octaviano.

O SR. MI:USTRO DA. MARINHA.:-Talvez fizesse mais
ainda.

O SR. ZA.CHARIAS:-~i10 l)odel'ia deixar de concordar
em que o fim da alliança fosse depor o marechal Lopez,

E depois, senhores, (creio que o argumento tem algu­
ma força) porque razão S. Ex. não risca hoje do trata­
do a clausula da venda da pelie do lobo antes do lobo
morto~

Diz S. Ex. " Temos de cumprir o tratado; não cabe
agora pÔl' as suas clau ulas nas condições que conviria
terem sido adoptadas. '"Não é tarde, ponderou onobre
senador pelo Rio de Janeiro, oSr. Octaviano, no discurso
que ha dias proferiu nei;ta casa; um tratado desfaz-se
do mesmo modo como é feito; a' nações alliada.'l pódem
modificar o tratado da triplice alliança. "

O Su. F. OCTA.VIA.~o:-Apoiatio.
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o SR. ZAcrr.'-IUA.s:-E note V. Ex., 1'('. pre;idente,
uma differença que milita cm nosso favor e contra os
nobres senadores que dirigem a situaçi1.o actual.

Em 1865 todo o mundo aCl'editava fórR e no Rio da
Prata que Lopez seria abandonado pelos seus, apenas 8.'3

forças alUadas apparecessem: o tratado foi redigido de
accordo com eS'3a cl'ença gel'al. Mas hoje a crença é ou­
tm. E pois, sem a minima offensa ao autol'e::. do tratado,
podia cuidar-,je agora da sua modificação.

O Bit. F. OCTAVIA.~O: -Está claro; e o governo da re­
publica at1gentina propõe isto.

O SIt. ZA.CHARIAS:-É este o veI'dadeiro ponto da ques­
tão: para que a pelle do lobo não seja vellllida antes do
lobo morto, acabe-se com a clausula extravagante do
tratado: está nas mãos do nobre senador fazeI-o.

O SR. F. OCTAVIANo:-De cel·to.
O SR. ZAOITAltIAS: -A. continuação da clausula depois

da c:l:pel'iencia é que se póde tornar um crime; entre­
tanto que o não em para os autores do tratado.

Mas o tratado é uma lei sacrosanta, que tenha mereci­
do o inviolavel respeito que o nobre ministro inculca~

NãO, senhores, vós o alterastes ja duas vezes: altera.lltes
quanto ao commando em chefe, que era um ponto espi­
nhoso no tratado da triplice alliança; similhante emba­
raço desappareceu com a maior suavidade: eis ahi uma
il'recusavel prova de que o tratado pMe desfazer-se
como se fez.

Ainda ha outro e~emplo de alteração, o do governo
provisorio. O tratado não fallava do governo provisorio
e nem podia fallar. O tratado, celebrado na supposiçn.o
de que a presença e operação das forças alliadas faria.o
com que Lopez ficasse só, eslabelecia que, logo que Lo­
pez fosse deposto, a nação parag'l1aya organisasse o seu
S'ovcrno como lhe aprouve 'se, e ei)se governo teria ga-
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l'antia dos alliados durante certo numero Lle aDno~, até
que a nova ordem de cousas se con 'olidasse.

Mas o tratado da triplice alliança não faUou de g'o­
vemo provisorio; seria is"o da parte de IIuem fizesse o
tratado um erro inde"culpavel, uma imprudencia mui­
to reprehensivel. Entretanto, o g'overno provisorio se
fez, ou está se fazendo, e é uma verdadeü'a modificação
do tratado, .

Logo, as clausulas do tratado n[o podem constraug'Cl'
o nobre ministro de duas pastas a dizer que contiuua
a respeitar a clau..:mla de vender a pelie do lobo quando o
lobo, sobrevivo, está mettido nas matta.' ou nas cOl'di­
lheiras.

O Sft, OTTO~I:-Está cercado ag-ora.

O SR, ZAcH..utIAs:-E porque faliei do g'ovel'l1o provi­
sorio, V. Ex" Sr, presidente, ha de permittir queemitta
a tal respeito meu juizo, reg'ulando-me pelo que poso "
colligir do que se ha publicado.

O governo provisorio, em minha opinião, não é total­
mente um absUl'do, ma ha de ser com a clau 'ula im­
pre'cindivel de que nãO se lhe dô a importallcia que o
nobre ministro parece lig'ar-lhe: o governo pro','i:>ol'Ío e
a bandeira da legiãO paraguaya. Silo meios, SEio expe­
dientes de guerra para "er se attrahem a população, se
dosconceituão o dictador. Considerar como expediente
de guel'ra o governo provisorio, como um recurso para
attrahir gente, afim de fazer-se um dia aquillo de que o
tratado cogitou, admitte-se: suppõe-se qu , existindo
um g'overnicho na cidade deà.ssumpçü.o, maior numero
de paraguayos se irá resolvendo a separar-se de Lopez;
é uma. tentativa que no aperto das circumstancias em
que se vêem os nobres ministros, em que se vê o impe­
rio, nã.o podia ser de todo desprezada, Mas se os nobres
mini 'tl'o:", e os alliado.', qLlerom fazer a paz com esse
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paz com es):;as familias de que falião as corresponden­
cias, isto é, velhos, meninos e invalido. ,que é o que
estão na capital do Paraguay, querer fazer com ellas
a paz é irrisorio; melhor é proseguir na guerra até ex­
pellir Lopez do Paraguay, porq1le então a paz e.sturíL
feita por sna natureza. Fazer a paz em que o imperio
fnnde alguma esperança eom essa sombra de governo,
que se está engendmndo á força de diplomacia no Pli­
raguay, é um absmdo incrivel.

Digo que se está engendranuo á força d uiplomacia,
porque n[o ha dl:1.viua que os nobl'e,,; ministro.' del'úo
como um dos fins da mÍ;:;::.ão e~pecial ajuntar, a1'1'e1)anl1ar
gente para esse goyerno, conceito inteirilmente extra­
nho ao do tratado de alliança. Nilo illudamo. , pois, o pu­
blico; é um ardil de guerra o governo provisorio; mas
um governo propriamente não é, nem pode SeL'.

E disse 01101)1'0 ministl:o da marinha, respondendo ao
joyen deputauo pele Hio de Janeito, o Sr. Torres Filho:
, O govel'no de Lopez deixou de ser l(lgitimo." Se clle
não é legitimo hoje, não o era hontem em 1865; e por
que deixou de ser legitimo'? Será por essa sombra de go­
"erho que em A&sumpçúo se está engendrando'? Não de
certo. O joven deputado, que combatia o honrado mi­
nistro, estava muito a cavalheil'o de S, Ex. nesta ques­
tão. "Lopez, disse e11e, é ainda o governo legitimo do
Parag'uay, como o foi desue o principio; a sna soberania
nilo se alterou por etreito do abandono das famílias,
que por ora separarão-se do seu dominio, na maxima
parte compostas de meninos, mnlheres e velhos; a sua
soberania existe hoje, COmO existiu anteriormente; uilO
negou o nobre ministro a legitimidalle da soberania de
Lopez; não é necessario isto ao n0890 intento: a força, o
juizo de Dens, intel'poz-se entre Lopez e os alliados;
as armas hão de decidir a qllestão; :e vcnc l'mO>'l, clle



deixarlÍ. de el' soberano; sc não venCel'mos e11e, conti­
nuará o~r o soberano lio Paragllay."

E aproposito, declaro que divirjo do honrado deputa­
do, a q'~em onobre senador respondia, em um ponto. Dis­
se elle "Lopez é legitimo soberano do Paraguay, e tão
legitimo repredentante do Paraguay tanto quanto ... (ia
se referir talvez á alguma testa coroada, ma.~ os escm­
pulos monarchicos o fizerão voltar atraz) é tão legitimo
representante como esta camara, pOl'que se Lopez foi
eleito por violencia, tambem se diz que esta camara o
foi: "-Oh! ingenuidade dos 25 annos! lRisada,~).

Mas ha um engano da parte do nóbre deputado; e é
qlle Lopez foi eleito á força, mas tem a adhc:;ão dos
constrangidos, ao passo que a cnmara actual foi talvez
(o meu talvez salva tudo), foi talvez eleita obre o domi­
nio da força, e o paiz não lhe presta adhesão alguma.
Eis aqui a differença que ha entre Lopez e acamara
lopesca, segundo a designaçãO do honrado deputado pelo
Rio de Janeiro. Não é escrava, note V. Ex.., como cha­
mava á camara transacta o honrado mini.:;tro da mari­
nha, pode-se-a chamar loprsca, de accordo com a clas:si­
ficação do nobre deputado pelo Rio de Janeiro.

No discurso do honrado ministro ainda tornou-se pãra
mim saliente uma passagem, sob).·e que chamo a attençi10
do senado. 'fratava-'e da paz; o nobre senadOI', que não
vende a pelle do lobo sem matar o lobo, creio que para
não sahil' do habito que tem contrahido de só vender,
depois de colhidas, as safras de snas fazendas, declarou
que sua mão nunca assignaria tratado de alliança com
Lopez depoLs das crueldades por elie praticadas, ao que
respondeu °nobre deputado a quem ha pouco me refe­
ri:-" Esta declaração da bocca de um ministro póde fa­
zer má impressão. " Mas eu vou ler o que está. impresso,
seguindo o conselho do nobre senador:

"O 1'. Candido TUl'res:-Eu deploro que se diga pela
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bocca de um dos ministl'os que niíO firmaria nunca a paz
com Lopez.

"O Sr. .lli/listl'o da Mm'inha:-Eu não o farei.
"O SI'. Canltúlo l'm'l'es:-Acho até, Sr. presidente, pe­

. rigosu, inconveniente, e::;ta declaração partida do go­
verno.

"O SI'. Ministro da tltal'illha:-Do gorerllo não, de mim."
Pois o honrado ministro, que só pelo facto de o ser da

marinha não podia deixar de ser solidario em tl10 im­
portante questão; S. Ex. que, além disto, é ministro de
estrangeiros interino ou sedentario, emquanto o outro
é itinerante ...

O Sr. F. OCTAVIA.~o:-E' a terça parte do ministerio.
O Sr. ZACUARL\.. ':-A terça parte precisamente, dada a

ausencia do itineraute, o nobre ministro diz que aquella
declaração nllo é do governo, mas de S. Ex. em negocio
tao impOlotante'? Foi um grande engano que escapou ao
nobre ministro.

UM Sr. SE~ADoR:-E' pOl'q ue ha dissidencia.
O SR. ZACHARlAS:-Não entendo que haja dissidencia;

foi uma proposiçãO infeliz que escapou ao honrado sena­
dor; a declaração de que e 'sa opiniuo não é do governo
não devia sahir da bocca de nenhum mini::;tro. A insis­
tencia com que asseverava á camara que nno assignaria
tratado de alliança, a declaraçi10 ultima que isto se en­
tendia com a sua pessoa e não com o governo, é extra­
nha aos uso:; parlamentares. R' verdade que os estylos
parlamentares estão tllo ca.lcado·', tão pisados, que mais
esta manifestação de desprezo nlto é grande cousa.

Entro agora no projecto de resposta á faUa do throno.
Diz um de sens periodos:-" O senado comparte o enthu­
sia.smo excitado em todos os coraçaes brazileiros, pela
marcha admiravel do Chaco e os gloriosos combates de
ltororó, Avahy e Lomas Valentinas, manifestaçaes ex­
plendidas, assim da disciplina e bravura das nossas tro-
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neraes que as commandar1lO; e muito se ol'gulha ao Lem­
bl'Ctl'-se qtlC á {I'ente ele teio 'ins-ignes gmel'acs se achava então
um ele seus memb?'us mais illustres."

O honrado senador por Goyaz chamou omembro final- •
deste periodo uma re l)os~a sem pergunta, e o nobre re­
lator da commissão, respondendo, confessou que na ver­
dade era uma eXCl'esccnGÍa (palavra de que tomei nota e
que veio no extracto do Jornal elo Cumml!?'cio) , mas ex­
cre 'cencia justificada pela injustiça: pela ingratidão e
até pela inveja de quantos têm recu ado ao ex-general
em chefe o merito transcendente que os seus partidarios
e admiradore:;lhe têm attribuido.

Sr. pre.'iuente, uma inconveniencia não autorisa ou­
tra; se iuvejosos e ingratos têm apparecido que recusem
ao Dllque de Caxia ti~ulos de admiração, até das gera­
cães vindouraJ , não era motivo para que o senado com­
~etta a il1convelliencia de, contl'a os estylos recebido,
addicíonar ao topic19 em que o discurso do throno faUa
dos generae. em geral-um topico de parabens pelo fa­
cto de ser o nos'o collega aquelle que tã.o brilhante­
mente defendera, no pen ar dos seus admiradores, a
honra nacional no Paragllay. E' uma eXt?'escencia; C01'­

temol-a, tal é o fim de uma emenda que logo apresen­
tarei: confundamos os invejosos, os de~ractores, os in­
g'l'atos, nãO recebendo o senado a luva da inveja e da
calumnia; nãO de~ça de sua dignidade, escrevendo uma
cxaescencia, porque ha excl'escencia tambem no patriotis­
mo dos adversarias do Sr. Caxias.

Referindo-se a mim, disse o honrado senador que se
algnem ha incompetente para censurar o Sr. Caxias é
aq uelle que foi presidente do conselho de ministros, que
o mandou para o sul, e que l1'-uitas vezes aqui o defen­
deu. Senhores, parece-me que,. tendo ido membro de
um gabinete que, resistindo a preconce:tos partidario. ,
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convidou e fez ir para o sul o Sr. Caxias, que nunca lhe
faltou com a devida consideração, que tinha nelle a
maior confiança...

O Sn. PARANAGuÁ:-Apoiado.
O R. ZACHARIAS:- ... e digo-o com toda a firmeza,

porque não pMe isto ser contestado; a qualidade ter si­
do membro desse g'abinete não me tira o direito, não
me pMe tolher, antes acrescenta-me a faculdade de
apreciar a continuação dos serviços daquelle general
para dizer-lhe:-até dezembro foi bem, mas o anno de
1869 fez empallidecer sua estrelJa.

Senhores, o Sr. Caxias era aggredido nesta casa e na
outra; o general em chefe de no,;. as forças precisava de
força moral no exercito; o governo que o tinha manda­
lIa, e que realmente depositava nelle confiança, o que
devia fazer'? Declarar-se identificado com odelegado. L-:;to
é um logar commum em administraçã.o. Se por algum
motivo não nos merecesse confiança, seria demittido.
Isto, porém, que eu dizia até julho de 1868, e que diria
até dezembro, não poderia dizer de janeiro em diante,
porque as cousas mudara:o.

Mas dis~e o mesmo honrado senador pela Bahia que
se alguma con"a houve de janeiro em diante, que, e
possa notar a respeito do ex-general em chefe, não é
isso motivo para umacemmra que abranja opedodo an­
terior. Eu nunca censurei o perioJo anterior: jamais
neguei ao SI'. Caxia' o merito que teve, os serviços que
pre. tou até dezembro, salvo sempre o juizo dos homens
competentes, sobre os combates que dirigiu; é materia
de que não entendo e por isso não de ejo aceitar, se ro'a
offerecesiiem, quanto mais agarrm' a pasta da g'uerra.

Mas, tenho notado que o argumento mais forte contra
a censura por mim feita ao general,ja pelaimpl'ensa, ja
aqui no senado, é este-elogiou-o, suo tentou-o.-Pois
bem, senhores, elogiei-o em quanto merecia, mas elle

4
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11àO correspondeu ao que devia-de certo 'periede em
diante; nao elogiaria, núo o sustentaria se fosse ministro;
e como senador do imperio, e porq ue tinha sido membro
ue um gabinete que havia nomeado-o general e lhe ha­
via dado instrucções, eo;tou habilitado adizer-nllo cor­
respondeu á 'sua missão, a cxcrescencia não lhe pode ser
otrel'ecida, e, portanto, hei de fazer algum e ·forço para
cortal-a.-Vou justificar a emenua.

Sr. presidente, o SI'. Caxias declarou em janeiro, em
11 ma ordem do dia que aqui já citei, e hei de citar mui­
tas veze. , que estava acabada a grande guerra e a pe­
quena guerra: todo o seu comportameato para merecer
desculpa deve suppor-se ditado pela profunda convicçllo
de que a grande e a pequena .guerra estavão acabauas.
Ora, o Sr. Caxia. ,ou quem lhe escreveu esse topico, fal­
tou á. verdade eles factos. OSr. Caxias Doperiodo de :sua
admini~tração militar nunca fez a gTande g'uerra: 10gQ
não podia acabar com ena. Oque é a grande guerra~

A grande guerra suppoe gl'andes Elucionalidades,
grandes acontecimentos, g'l'andes homens; suppoe a
:;ciencia, o genio das combinlIÇões, a audacia das mar­
chas, a audacia das batalhas, promptidão e acerto dos
planos, e, com') con. e:}llencia de tudo iSSQ, feitos deci­
sivos.

Ora, o SI'. Cax.ias nM apresentou feitos decisivos, por­
que facto decisivo seria aqne1le tivesse imposto ao
nosso aggressor a necessidade ue render-se, eo Sr. Ca­
xias não o consegüiu. EUe fez, Sr. presidente, a guer­
ra grande, mas nllo a granue guerra; fez a guerra
protrahida, arra tada, ou como dizia o Duwio do Rio de
laneiro (não suspeito, porque recebia as inspirações do
governo, como folha semi-official), fazia guerra das cer­
U;;a mathcmaticas.

Note V. Ex. que não o censuro por isso; não desejei
nunca que e arrio casse a nossa força imprudentemente.



~Ias dahi não ;;e seg'ue que o general que por tnuto tem­
po, por dom; annos e meio, dirigiu a guerra, fi7.esse em
meu conceito a grande gllel'l'U, de que é perfeita nega­
Ção toda a guerra vagarosa e . ystematica.

O que agora está acontecendo dá mais ares de gran­
de guerra, porque com peq Ilenos conting'entes se estão
obtendo resultauos pl'omptos na execução de um plano
concebido: mas antes não.

A. passagem do Chaco foi uma operação mui impor­
tante; mas pelo resultado não "e pode em boa razão qua­
lificar de grande guerra e. se acto, porque não trouxe
effeitos decisivos.

Mas, acabou o Sr. Caxias a pequena guerra!
O nobre ex-general em chefe affi.rmou cm sua famosa

ordem do dia que a pequeaa guel'l'a não podia ter logar,
que Lopez estava sem recurso algum c só lhe regtava
fugir. A asser~ão é contra a verdade do facto,:;; e nesta
parte a minha demon. traç'i.o a.. enta ua palavra do go­
verno de que a impl·en.':l já deu conta. Com etreito, re­
ferindo-se aordem uo dia de 14 de janeiro, que declarou
acabada a grande e a pequena guerra, disserll.o o Sr.
MUl'itiba e o Sr. mini. tro da marinha-é um engano do
genel'al, como tanto.") outro que tem havido a respeito
da guerr-a.

Perdoem-me os nobres ministros; como este nito hou­
veoutro engano. Um mini:,terio liberal detel'minou que
não Yiessem mais vo1Lmtarios do norte, porque lhe pa­
recia suffi.ciente a g'ente que estava accumulada no Pa­
raguay; foi uma apreciação não muito feliz. Mas aqui
trata-se do general que no campo da batalha diz" está.
toda a guerra acabada ", quando ella entrava em nova
phase: um tal erro não tem comparação com algum
ontro de que eu tenha noticia a r~peito dessa guerra,
Q1lf., acabada, cOlltinúa.

~ rem o honrado mini tro da guerra púde justificar o
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engano, dizendo que é uma opinião individual do Sr.
Caxias. Pois é opinião individual a que ,.em em uma
ordem do di~'? Esse adjectivo individual applicado ao
engano da ordem do dia de 14: de janeiro é como o ad­
jectivo COR titucional applicado ao seu partido pelo no­
bre senador pelo Riõ de Janeiro, que o chama agora
]la?'lido ronsenadol' co/! titucinnal.

O certo é que o Sr. Caxias fallou como autoridade,
como militar, na qualidade de commandante em chefe
de todas as forças, e di::; e ao seu paiz: " A g'uel'ra e tá
acabada; a grande acabei-a eu; a pequena nãO pode tel'
lagar, porque Lopez foge, e feliz será se puder fugir."

Pois um general que assim se engana, que l1ssim en­
gana o seu paiz, que assim esquece a verdade, não me­
rece alguma cen ma'? Ao menos a dos homens indepen­
dentes'? Em que se funtlou, Sr. presidente, o nosso ge­
n'eral para dizer que c3tava aguel'ra totalmente acabada
no Paraguay'? Seria porque Lopez fugia~ :iUas a historia
devia tel-o aJvertido de que não houve jamais g'ucr­
reiro que, embora vencido, não esperasse ainlla melho­
rar de sorte. Assim :Mario, sentado nos despojos de Oar­
thago, e 'perava ainda; Pompeu, depois de Pharsalia, e
Annibal, depois de Zama, e3peravão. Ahistoria só apon­
ta um desanimo completo, um e.'lpirito em que niLo fi­
cára nenhum resquício de esperança; foi o de Napoleüo,
depois de sua seg'unda abdicação. Elle sentiu que o de­
do da Providencia opunia, naJa mais esperava e foi para
Santa Helena, como para o seu sepulchro.

Mas disse o nobre senador: "O p.roprio Lopez se con­
fessava derrotado. ,; Confessava-se vencido, derrotatlo
naquella batalha, mas não completamente.

Basta-me, portanto, Sr. presidente, a declaração do
miniBterio-de que ha na ordem do dia de 14 de janeiro
um grande engano para entender que depois de'se en­
g'uno, que influiu ti1a desgraçadamente na sorte tla
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gnerra, não se pódc adoptar a f>XC'1'Csfrllcin que COlll­

bato.
Ha, pqrém, ainda outras faltas. Lopez fugiu- com o

numero de 90 homens, logo rednzido a 20; ma~ o nosso
general não o mandou perseguir. Porque'? .1s nos. as for­
ças estavão cansada. '?- Não havia pam perseg'uir o ini­
migo sufliciente re er,a de cavallaria'?

Mas Lopez fugia com 20 homens, e consequentemen­
te, qualquer força que o segui se poderia tel-o agar­
rado.

O general nada fez, nada providenciou, despresando
o aonselho e o exemplo de Cezar, o qual depoi da bata­
lha de'Pharsalia, em que derrotou Pompeu, não se em­
briagou com os triuqlphos, paz tudo de parte, e seguiu
após o vencido, para que não ajuntasse novas forças
com que podesse renovar a guerra: nll rUrStlS copia.~ com­
paral'c alias, et bellttm renova?'c posset.

• NãO titllia noticia (listo o SI'. Duque de Caxias'?
A raza.o e o bom-senso não lhe ditavüo que a verda­

deira fórma de pôr termo á guerra era perseguir com
viva instancia o inimigo que fugia'? Ainda aqui o proce­
dimento do general só desculpa-se com a profunda con­
viCÇão de que, havenuo acabado a guerra, era excusado
fazer marchar contra Lopez grande ou pequena força
de caval1aria.

E o general, que assim se engana, deve merecer tanto
respeito que se lancem á conta de espirito de partido as
reflexae.s que estou fazendo'?

Bem! Kão deu providencias para ser perseguido o
inimigo; mas podia ao menos ter feito uma cousa: man­
dar ajuntaI' as armas deixadas em Lamas VaIentinas ,
afim de que o inimigo as não apanha -e, e para isso até
invalidas podido servir. Não se fezi. to, Sr. presidente, as
armas alli d 1)0 tas fJrão com vagar e impunemente reti ­
raelas, por oruem ue Lopez, e não as m .lho B.:l de qllv
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se servem os nos 'o,' illlmIg'Os, como participou ao g'o­
yerno actual o general em chefe. Deste facto não ha ex­
plicaÇãO nem ex.cusa, a nilo ser a profunda convicção
que tinha o Sr, Caxia.' de que nada mais havia a fazer;
que estava Lopez fugido, vencido,

SlLo grandes desvios das regl'as da g'uerra esses qne
tenho mencionado e que se deri\'avÜQ do facto de ha­
ver-se o Sr. Caxias persuadido de si para si, com suas
ilharg'a~, de que a g'l'ande e a pequena guerra estavl10
aca.bada-', que em só tempo de org'anisar listas de me­
dalha, e vir para o Rio de Jadeil'o receber hosanas e pa-
raben~ de seus amigos, .

Ha, todavia, uma falta muito importante, ávista da
qual mais me inclino cada vez á ~ecessidade de votar
contra a eXCl"escewia da re:;posta á faUa do thl'ono: é o
abandono, do seu posto, que praticou o Sr. Caxias, Vou
reduzir o assumpto á expressão mais simples, se me nilo
eng·ano.

OhOl1l'ado milli:-.;tl'o da g'u6l'['a incommodoll-se muito
com as observaçoe' que fiz, em uma das sessões pa.'i~a­

das, a respeito desse topico, e consagron um discurso,
que aqui proferiu, a mostrar que o S[', Caxias se retirou
com licença do governo; e revolvendo a historia extru_
nha e a nossa disse: :c Aqui na Rio de Janeiro o almiran­
te Henderson, achando- e doente, passou o commando
a seu immediato, e foi para a Inglaterra; Massena, em
presença de victorias que obteve ao Duque de Wellin­
gton, recolheu-se á patria por estar doente;) o Sr, Oso­
rio tambem se retirou por doente, sendo que a licença
que teve foi posterior á sua partida do exercito. " Pensou
o nobre mini tI'O que esmagara as minhas observa~ões,

mas illudiu-sej S. Ex, nem na historia antiga, nem na
moderna, nem na historia patria, nem na extranha, se­
rá capaz de achar cousa que, ainda de longe, se pareça
com o que praticou o Caxiar::.



Beuhorc', o Sr. Caxias commandavu as nossas força:>
tJ.ue estavilo no Parag'uay; em 17 de janeiro teve uma
syncope na egreja matriz da Assumpção, e immediata-­
mente retIrou-se para Montevidéo,

Naa descreverei as circumstancias da retirada, porque
-constilo ue cartas e asseverações particulares, mas nilo
de uocumentos; dizem que o Sr. Caxias retirou-se de
mouo a justificar a phrase aqui lembrada pelo nobre re­
lator da commissilo-abiit, exce.~sit, erasti, erupit. Hetirou­
se de Assumpçao para 1IIontevidéo o g'eneral, e tl'ouxe
comsigo o commanuo; é este o pOlitO a que o nobre
mini:stro da guerra cumpria attender, e não attendeu
-trouxe com sigo o commanuo, e escreveu ao go­
:verno .impel'ial em 21 de janeiro o segllÜ}te oflicio
(lelldo):

U Commando em chefe de todM e' forças brazileil'as
em operações contra o governo do Paraguay. Quartel
general em Monteviuéo, 2-1 ue janeÍl'o de 1869." (Vou
ler o oflicio, e peço ao Sr. tachygTapho que o tome inte­
gralmente. Elie já corre impresso, mas nem por isso de­
ve deixar de ser reproduzido.) (Continnrtn(lo a ler:) "Illm.
e Exm. Sr.-Dep@is da partida do TVassimon, peiorei de
~inha saude consideravelmente, ao ponto de ser ac­
c~mmettiuo na egreja matriz rle As umpÇilo, onde me
achava ouvinuo missa, no dia 17 do corrente, de um
ataque de csbeça, que me prostrou por mais de meia ho­
ra sem sentidos; e isso me resolveu, por conselho do Dr~
Bonifacio de Abreu ..." (o qual vem aqui como Pilatos
no Credo ... ) "a deixar immediatamente aquella cida­
de, e vir para aqui eSpCl'al' a 1'esolução (lo GOVERNO IMPE­
lUAL ARESPEITO DA. DEMISSÃO QUE PEDI DO COMMANDO 1m

CHEFE DO EXERCITO.
" Deixei o marechal Guilherme Xavier de Souza en­

carregado das forças que estão em Assumpção e Luque,
e lhe fiz saber tudo quanto pretendia fazer em relação
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á guerra, ordenando q le, de combinação com a esqua­
dra e os dous generae' allia1los, que alli se achão, deli­
berasse o qne julgas"e conveniente." (Ias não largou
o commalldo levou-o para MOlltevidéo.)

O SR. ÜTTO~I:-Aguerra estava acabada ...
O SR. ZACHAUIAS:- -ãQ ha outra -explicação para o

procedimento do Sr. Oaxias, senão essa convicçã.o fatal.
(Colltilluaa lr'r) "Previno a V. Ex. que, se nà.Ose aggravar
o meu estado de saude, e"'perarel aqui até que chegue a
de;it-lãO do governo ..." (A decisão do governo entende­
se a re, peito da demissão peàida, como ficou dito ácimaj
não fanou de licença.) (Continua a leI') " ... no caso con­
trario, partirei no dia 30 do corrente para essa côrte,
pois sllpponho que, no estado de abatimento em que me
acho, pouco ou nada poderei daqui fazer.

"O tenente general Vi~conde ue Rerval e o marechal
de campo Argollo pedirão-me licen.a para irem-se tratar
dos ferimentos que receberuo, nas suas respectivas ]91'0­
'Vincias, e i&80 lhes concedi antes de partir da Assum­
pçilo.-D~us guarde a V. Ex.-Illm. e Ex-m. Sr. conse­
lheiro de estado Barão ue Jiuritiba, ministro e secreta­
rio dos negocios da guerra.-Ma?·qlu';; de .Caxias. •,

Diz-se geralmente qne as forças brazileiras ficarão
paralY8adas, que o exercito ficou desorganisado, que
pela brusca partida do commandante em chefe, o Sr.
Guilherme nada fez, nada podia fazer; e com e1Ieito as­
sim é, porqne di? o Sr Marechal Guilherme em data de
21 do fevereiro. (L!'Ildo:) " Oommando em chefe interino
'do exercito brazileiro em operaçoes contra o g'overno do
Paraguay.-Ql1artel general em Assumpção, 21 de fe­
vereiro de 1869.-Illrn. e Exm. Sr.-Tenho a honra de
communicar a V. Ex. que a 20 DO CORRENTE recebi
do Sr. Marquez de Oaxias a ordem' do (lia de 9 tambem
do corrente, ou N." 215, na qual declarando S. Ex. reti­
rar-s~arao Brazil, afim de tI'atar de sua saude, pa~sa-



va-me o commando interino do exercito em opel'açõe,~

nes~ republica." (1Iais claro do que isto nem crj"stal.)
(Apoiados) .

"Comprehendendo a necessidade urg'ente de conti­
nuarmos as no~"as operaçoes, tenho me esforçado por
preparar tudo quanto é conveniente ao exercito para
esse fim, e e3pero dentro em pau os dias inicial' as ope­
raçoe" preliminares como o manife.3to em confidencial
a V. Ex. O e.'tado sanitario do exercito é o melhor pos­
sivel por ora, havenuo dias em que não ho. um só falleci­
menta, e o numero de doentes, duranteestemez, pouco
tem excedido a setecentos no hoc:pital desta cidade.­
Daus g'uarde a V. EX.-Illm. e Exm. Sr. conselheiro de
estado, Barão de }Inritiba, ministro e secretario de es­
tado dos negocias da guerra.-Gnillumnc Xatie?' ele SOIl­

za, marechal de campo."
Senhores, não ha dous comma,ndos em chefe ao mes­

mo tempo. E, pois, se o Sr. Oaxias retirou-se de As­
sumpção para Montevidéo, tl'azenc1o c m 'igo o com­
mando em chefe, claro é que o n10 transmittiu, interi­
namente embora, ao Sr. Guilherme. O Sr. Guilherme
recebeu a 20 de fevereiro a transmis,,10 do commando
com o re ebirnento da oruem tio dia, n.· 215 de 9 de fe­
vereiro, escl'ipta ue ~Iol1teviuéo, e de que foi portador
o nos, o plenipotenciario, o Sr. Paranhos, o q ua], diga-se
de pa sagem, prestou um g'rande servi:o no tocante a
fazer que arripias e carreira a debandada; S. Ex. te e
de lutar com o de.:ianimo produzido pela ordem do dia
do SI'. Oaxia', e por sua subita, partida. É preciso con­
fe"sal-o, em que pese áquelle a quem esse procedimen­
to reparador das falta da ordem do dia. de 14 de janeil'o
ditlicultou, e não fmpe liu totalmente as o,açõe: de3lÍ­
nadas ao general que tanto claudiCOU no anno da graça
de 1869.

IIouve, portanto, abandono <lo posto, houve mai~,

5
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houve o facto de trazer o general o commanuo para a.
margens do occeano; trouxe-o com etreito, e depois.por
uma oruem do dia de 9 que cheg'ou no dia 20 <.le feve­
reiro á Assumpçao foi que o Br. Caxias fez transmisstLo
do commando, e só então o Sr. Gnilherme, jã. pouco apto
para arduas emprezas, em consequencia de suas moles­
tias, teve cominando em chefe a exercer, antes não tinha.

Aquel1e periodo, que 11a pouco li do offi.cio de 24 de
janeiro do Sr. Caxias e que diz: "Deixei o marechal
Guilherme Xn.Yier de Souza encarregado das forças
que estilO em' A.ssumpçllo e Luque " não transmitLia o
commando em chefe, :;ú a 9 de fevereÍl'o pela. ordem do
dia n.O 275 é que essa transmissão Sl? fez.

A que vem, portanto, o exemplo de Massena, de Oso­
rio, Henderson~Este); militares retirarão-se deixando a:;
forcas a seus immediato;;:; o Sr. Caxias nfto fez i. so: li­
cença não lh'a demos nós, o's ministros de 3 de agosto.
Quando ell0 diziá que no caso de aggravar-se sua mo­
lestia retirar-se-hia, nós lhe respondiamos: "Espera­
mos que os incommodos de V. Ex. não se aggravem, ,e
que o seu patriotismo ahi o detenha atQ concluir o seu
mandato. " Mas 11t10 se trata aqui da licença eg'ual á que
tiverão Osorio e Porto Aleg'l'e; o g-eneral em chefe reti­
rou-se de Assumpção com o commando, deixando sem
providencias o exercito.

Mas e estavt10 acabadas a grande e a pequena guer­
ra, para que cansou-se o governo em mandar quem
~mbstituisseo Sr. Caxias'?

O SR. OTTo;s"I:-Bastava nm capitão de matt(} ...
O SR. ZACI:IARlAs:-Esse dito attribuido ao ex-com­

mandante em chefe espalhou-se depois que virão que
ene se tinha illudido; mas da declaração da ordem do dia
.de 14 de janeiro o que se seg-llÍa era a desnecessidade de
mandar-se um general que hombreasse com o Sr. Ca­
xias; basta\'a um enfermo, . e nã.o um moribundo.



27

.Ci'eio, Sr. pl'e"iJente, que á yisb d8.~ ponJeraçCies af­
fere iJas, tenho a direito de propor a em~nda que man­
darei no fim do discur30 para suprimir a cxcl'csoenoia

Quando o no1)1'e seuadol' pela Bahia, o Sr, 'abnco de
A.raujo, já lW fim do seu disclll'.'lo, em que se tinha ele­
vado á consideraçoe." tão g-raves (apoiados) tratou da res­
posta sem pergllUta, nilo foi o amor proprio que me le­
vou a dizel'-lhe: " Deixe-me esse topico. " NãO, ning-uem
seria mais capaz de tratal-o do que o hourado· senador;
mas S, Ex. e.'ltava fatigado e eu desejei tambem que ua.o
introduzisse no seu disCLll'sO politico essa questão mais
propria de mim, porque além de não ter a honra de·ser
o-lcadel'-da opposiçã.o nesta cn.mara, precisava defen­
der-me da accusação de contradictorio, porque hoje ceu­
8111'0 o general 11'le sustentei. e defendi em 1867 e 1868,

Farei n,gora bl'eves cOll"lideraçoes sohre politica in­
terna.

A politica interna do Brazil, Sr. pre.sidente, nas cir­
cUlTIstancias actuae,;, tl'aduz-.se em poucas palavras: é o
adio de 'rancor contra o;; ad,'er::l.rios, fnllacia, excentri­
cidade e deslutrlÍlonia no seio do governo.

Vou fazer alguma:> observaçacs para jlJstificar a mi­
nha ousada asserção, começanJo pelo ouio entranhado
de que se mostrão po~suidos os nobres ministros com
relaçlo a seus adver~al'io.s; até o nobre ministro da ma­
rinha! ... e principalmente o nobre mini. tI'O da mari­
nha! .

O Su. ~1r~ISTRo DA ~IA.Rl~HA:-Sonuma pomba sem
fel.

O SR. ZA.CHA.RL<\.s:-Senhol'e.s, no dia 11 de julho de
1868, o nobre presidente do conselho apresentou-se com
seuf? collegas á camara temporada, na fórma dos esty­
los, para expor o seu programma. Ahi S. Ex. fez dous
discUl'sos, e no primeiro, que foi muito CLll'tO, disse
S. Ex.: (LClldn) :1 model'(Lf{io~ os p1'incipio da J:igol'osa ju -
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tira, o respeito aos direitos de lodos o C'idadtlo.ç, a eSC1'lIp1l­
lasa economia ~o.ç dinheiros pul'ficos, Sl'rtlo o I ?'iucipio {Wt­
llamental de nOssa Jiolitica. "

Mais abaixo: "Sei bem, Se. presidente, que muitos
dos males de que nos temos queixado ha muito tempo, e
de que nos queixamos ainda, sfio mais filhos da
falta de execução das leis do que do defeito dellasj mas
nem por isso deixo de reconhecer que -a experien­
cia nos tem já demonstrado que cerlas ?'e{orn'bO.ç , cerias
alterações são indispellsavpis na lei de 3 de dezembro, na
da guarda nacional, na das eleições, e em outras em
que a faUa elo throno com que. e abriu, tanto a ultima,
como as anteriores sessões legislativll", tem tocaelo..

" Mas, adiantada como vai a e sã.o, e tendo nó. ne­
cessidade mais que lll'g'ente de tratar das leis de fazenda
e especialmente ela decretação de recursos que são exi­
gidos imperiosamel1te para acudir ás obrig'ações que o
thesouro t~m contrahido, e pura terminar com honra e
dignidade a guerra em que nos achamos empenharIa j
sendo, digo, no momento actual a mais m'g'ente de to­
das as necessidades, entendo que n~o nos re 'ta tempo
este anno para tratar de outros objectos. "

E mais adiante: "E 'pera, portanto, que V. Ex., ter{i,
a bondade de, no mais CttTto p?'a;;o possirel, abstraltindo de
todas as out?''lS questões Otb projeclos ele fJlLe esta aUgU.~lIl ca­
mam se tem occupado, da?' pa?'a m'dem do dia o creditos q1U3
fOl'ào pedidos pelos nossos illustres antecessores para o
ministerio da marinha e g'uerra, durante o exercicio
que começou no 1.o ~lo mez corrente. " .

Eisahi, senhOl'es, o nobre presidente do conselho, com
toda a brandura, com toda a polidez, desig'nando ao pre­
sidente da camara, a ordem do dia, que lhe parecia con­
veniente, a saber: a discussã.o de c?'editos para o ministe­
terio da mal'inha e ]Ja?'a o ela. guerra.

S, Ex, alludiu ás reformas de Clue tinMo tratado as



falias do throno daq leUe anno e elos antel'Íores, maS pOl'­

que não havia tempo de se di':lcutirem taes reformas pe­
dia que se tl'atasselogo, sem perda de tempo, dos creui­
tos, ficando o mais para o anno seguinte.

Se alguem, extrI'Lnho ao antagonismo dos partIdos e
que desconlleces.;;e a historia dos ultimas dias, ti,esse
ouvido ao nobre presidente do conselho exhibir o seu
prog'ramma, diria: " O ministerio é da situação liberal;
não pretende dis:;olver a camara; pretende viver em
harmonia com elia. "

Ma. , senhores, a placidez elo honrado dJenauor pre.::;i­
dente do conselho vae alterar-se: o seu estylo em vez de
ser claro, e como tinha sielo, vae tornar-se (nebuloso e
sybilliu9; porque immeiliatamente depois desse discur­
so de pouca sinceridade, permitta o nobre presidente
do C01l. elho que lh'o diga, alguns deputados declararão
gue não podião coexi 'til' camara e governo, e que, por­
tanto, nrro havia ordem do dia a dar; que o g'abinete
u 'asse contra eUa de SetlS meios constitucionaes.

Lançada a luva, n'1o pelo ministerio, como devera
, mas pela camura, S. Ex. alterou-se completamente,

() adoptando uma phrase que eu lhe de 'conhecia, aca­
bo.u o seu segundo discurso dizendo:" Declaro que o
maio(sacriflcio que tenho feito na minha vida foi o ter
aceitado o governo nas actuaes circumstancias, que eu
não conhecia ainda bem quando acceitei o g'overno; co­
nheço-as hoje mais a funuo, e por isso deploro tanto
mais que esta camara tome uma resoluçãO que me pa­
rece nimiamente precipitada, As consequencias deste pas­
so, quer seja em um sentido, quer seja em outro, JJod.ern
SIJ'/' de []l'a'ües ronseqltencias para o nosso pai;;, e ta[ve;; pa1'Ct
as nossas instituições."

Eu nunca comprehendi bem o verdadeiro sentido
desse periodo: mas ficarã.o-me as palavras, que são hoje
facto: 'rio[af'lo dI' 1ln·s as in~fifllifÕ(·i:. (lpoillc1n..) O nol)l'e
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ministro, qne, havia ponco, solicitaya placülamellte a
ordem do dia, de repente diz: " Sc derdes o passo que
se annuncia, eu meditarei; e as cou.'Sequencias desse
passo não de ter consequencia::; que ponhão em risco até

. as instituiçoes. " Por outros termos: "Neg-ae.s-me os
meios~ Assumirei a dictadura e pag'arei . a vossa culpa..,

~~as, senb.ol·es, a culpa não foi de quem negou os
meios; a culpa foi do nobre ministro. (Apoiados.) S. Ex.
obsel'You no seu segundo discurso:

,. O actnal ministerio da Inglaterra achou-se ultima­
mente em minoria, foi derrotado em uma questilo im­
portante e ueclarOll que, pntendendo dissolve;' a camant
dos comnm/ls, pedia-lbe os meios nece.ssarios para poder
consul tal' o paiz. (Apoiaclos.) Se com a autoridade de quem
chegava da Inglaterra eUe nos referia o exemplo de um
governo, que em minoria e querendo dissolver a cama­
ra dos communs foi a essa camara e disse: " Eu preten­
do dissolver a camara dos communs, mas antes quero
que me concedacs os necessal'ios meios; " se tinha esse
exemplo tão fri<iante, porque nãa o segLliu~ (.4.poizdtJs.)
O nobre ministro nilo devia ir lá tilo maciamente co
foi fanar de reformas constantes das fnUas do throno, do
periodo reprovado, porque tanto nilo fazem conta das
fanas do throno, do periodo condemnado, que o elemento
servil desappareceu da deste anHO (apoiados); não devia
ir lá maciamente pedir a ordem do dia, suppondo pas­
siveI a co-ellitencia do mini-';terio e da camara: devia
ter começado(era uma novidade, mas haveria franqueza)
declarando: " Senhores, é impossivel a existencia da ca­
mara actu~l e do g'overno; o g'overno já tem o sim im­
perial para dissolver acamara; quer, porém, meios e em
pouco tempo." Nilo sei oque a camara em tal caso faria,
mas o que eu aconselharia era que nessas circumstan­
cias désse os meios ao goyerno. (Apoiados.)

E occorreu um facto qlle recordarei: (planclo (I nobre



prc..,;ideate do conselho conseg'uiu :.t organÍ:·mção do seu
g'abinete, o Sr, con. elheiro Paranhos 'que teve a sig'na­
lada parte nessa organÍ::iação) dignoq-se ii' á minha casa
communicar-me que estava, emfim, org'aui,sado o mi­
nisterio, encontralluo alli todos os ex-minititro., Em
conversa, disse-lhe eu que não era provavel que a ca­
mara prestasse ao governo os meios, mas que o gabi­
nete usasse da franqueza ue dizer antes de tudo que
queria dissolveI-a, assim qne fo'sem votados os Cl'edi­
tos e alcançados os meios de governo inclispensaveis;
porqne ne.ssa hypothese o meu pensamento, ao menos,
era que se não reCU'3aS':iem as providencias mais ur­
gentes,

O nobre ministL'o, porém, fez o que não se fez ainda
na Inglaterra, isto é, vir petlir a ordem do dia para ter
creditos, dizendo que as reformas e outras medidas tica­
vito para occasiãO mais opportuna, sem proferir uma
palavra sobre a dissoluÇãO da camara. A idéa de disso­
lUÇãO, os nobi'es ministros só enunciarilO depois que vi­
rito que a camara, em sua unanimidade, repellia toda a
convivencia com a nova ordem de cousas.

O Sr. NABUCO :-0 decreto foi no dia seg'uinte.
O Sr. ZACHARIAS:-A dissoluçãO devia ter sido pre­

viamente annunciada, porque a camara lembrava-se
dos discursos do nobre senador pela provincia de S,
Paulo (o Sr, Visconde de S. Vicente,) quando dizia que
o ministerio conservador que subis:e naquella conjun­
ctura devia immediatamente dissolver a camara por
hOl11'a sua' e da camara; a camara esperava isso e o que
observou~ Appareceu o nobre presidente do conselho,
com palavras estudadamente benevolas :

" Quero tratar de algumas reformas: mas em outra
occasião; agora só os meios"

Então o brio da mocidade que representava o paiz
llaquellu camara sublevou-se e disse:



" Não; núo da.mos 0.1 meios a um tal goYel'Uo. '
Senhores, o ponto de partüla pura a amictiva. ituação

do paiz foi aquelle ultimo periodo do discurso <lo nobre
ministro da fazenda ácima referido; de então em <lial1le
toda a oppre 'são se julgou justificada, porque acamara
tinha ousado negar os meios a um goyerno organi;'ado
pelo nob~e Visconde de Itaborahy.

a SR. PARANAGuÁ:-Era preciso punir.
a SR. Z~CRARIAs:-Senhores, um abysmo chama ou­

tro: o ministerio sentiu-se entrado em plena dictadura;
era preciso ferir fortemente para intimidar, Eu não posso
hoje adduzll', sob pena de esten<ler demasiadamente o
meu discurso, factos comprobatorios de compre::;são do
govefno; nem isso era agora necessario; mas ha um
facto que só porsi e independentemente de outros indiea
a oppressão maxima de que o g'overno se serviu com
re::>peito ao partido decahido: a 111lanimidaele ela camara
lem]w1'a7'ia, .

Senhores, em 1818 o partido liberal tinha recorrido á
força, facto que é para o partido conservador llma
grande fortuna.

a SR. T. aTTO~I:-Por isso provoca, ..
a SR. ZACHARIA.s:-Sempre é elle quem provoca. Bem

dizia o finado conselheiro Gaivão: "Se quereis ver um
revolucionario no Brazil fechae os olhos e pegae em
qualquer conservador. "

O SR. MDllSTllO DA MA.RL~HA.:-Qllando fez esta des­
coberta'?

a SR. ZACI:IA.RIAs:-Em devido tempo eu não me re­
tiro para os eng'enhos; fico aqllÍ, e converso.

Em 1848 o partido liberal, como eu ia dizendo, tinha
recorrido ás armas; fez-se a eleição ob a iníluencia da
victoria, e essa eleição não deu unanimidade ao partido
vencedor!

A camara de 1850 tinha um membro discordante; e::;,'e



s6 representante <la naçã.o sal vou os principio., hon­
rando a si e á camara. (Apoiados.) Esse deputado sacri­
ficou-se ao seu partido, discutindo todo o dia, e prestou
ao ;mesmo tempo um importante sel'viço ao partido con­
trario. Eu explico-me.

Quando se discutilLo medidas importantes, ou ainda
assumpto de menos transcendencia, tocava de direito a
palavra ao membro divergente, e este impugnava, se­
gundo as suas idéas, a materia que se discutia em nome
e com a côr da opposiÇãO constitucional.

No decurso das sessoes de 1850, a unidade opposicio­
ilista foi reforçando-se C0m a presença de ...

O SR. PAR.\~A.Gu'\.:-De Mello FrallCo e outros.

O SR. ZACIIARIAS:-É isso mesmo; mas ainda estando
só o Sr. Souza Franco na camara, não teve o governo
de entllo o dissabor de ver votarem-se as medida.s im­
portantes sem se dizer uma palavra em opposiçno. O
que estamos, porém, agora pre.:;enciando'? S. Ex. o no­
bre pre:;idente do conselho pede aos seus amigos, por
obsequio, que fação algumas observaçoes., "Nilo, se­
nhor, nilo é preciso" é a resposta: e accrescent!Lo. "

O SR. OTTO~I:-Apoiado.
O SR. ZACHARL\..S:-" V. Ex. é o nosso Aristides."

:Mas Aristides que está na concha, e que nlio tem como
o Aristides grego medo da concha. Uma proposiçãO
que autorisa o governo a fazer operaçoes até réis
26.000:000~000.

(, É melhor, diz algum deputado, ser sem limites. "
Isto desmoralisa, desvirtua o systema: isto deve causar
pejo a um ministro da ordem do nobre ministro da fa­
zenda. Se acaso alguns, muito poucos embora, deputa­
dos da oPPOSiÇãO, se levantassem, nl1~ por obsequio ao
ministro, a pedir explicaçoes, sobre 08 bonds, ou sobre
outra medida de importancia, re..peitallllo aliás o ca-
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ractel' do nobre ministro, diverso seria o estado dl!t
camara.

Como vae acamara'? Cahindo aos pedaços, e o nobre
ministro com medo dellal Tal não succederia se hou­
vesse em seu seio alguns membros da opposiça.o. Se­
nhores, a opposiçao é o sal destas corporaçaes; sem
opposiÇão, tornão-se estagnada O', que al)odrecem (tipoia­
<los). Se o nobre presidente do comelho visse ásua freate
alguns 0pp0.3icionista;:;, eria muito mais forte do que é:
poderia conter os seu' amigos. De mim ao nobre mi­
ni,.,tro da fazenda, presidente do conselho, vae g'l'ande
diiferença.

S. Ex. é o apregoado ~Iessius do partido con erval1or.
Entretanto não tendo eu a tiura do partido a que per­
tenço (o meu rnrtido nilo tem tiara nem sflntidacles), fiz
pussar em poucb-tempo.lcis importantes; V. Ex. lembra­
se, Sr. pre ·idente. nlas o nobre mil'listr0 presidente do
conselho ainda não fez pas::mr nada, e e:3tamos quasi em
meio da sessão; hoje ... hoje apenas passou nesta casa ,
a prorogaçJlo do orçamento, prorog'ação qne em fins de
maio devia ser lei do paiz. POl'que, sellhores~ Porque
ha unanimidade este anno e não a havia no lleriodo
anterior.

Como ia dizendo, em 18;>0 não hou\'e unanimidade,
appareceu nm voto di:;cordante e tanto bastou para sal­
varem-se as apparencia..

Mas hoje não apparece um só voto divergente, apezur
de que no interval10 que vae de 1848 a 1868 grande.• fa­
ctos se derão (apoiados), modificanuo-se a legisla~ão do
paiz no sentido de garantir nas urnas as minorias.

O SR. PARA~AGUÁ:-A. lei eleitoral.

O SR. ZACHARIAS:-A eleição de deputados deixou de
ser feita' pela mesma maneira qne a dos senadores; o se­
nador é eleito por pl'oYincia, e o deputado por districto.
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V que significa a eleição por districto, ou quaLfoi a in­
tenção da lei que a estabeleceu~

Foi, Sr. presidente, habilitar a minoria a respirar. O
legi -lador considerou que ne.:lte vasto imperio poderia
haver algum~t proyin ia e na:5 provincias alguns distri­
ctos, onde, apezar ue toua a violencia do governo, a op­
po -iÇãO podesse obter' voto.;; para ser representada
no parlamento: a lei dos d·i ..trictos foi ne,'se sentido uma
medida liberal.

E COIJ:!. elfeito, depois da refor'mil. eleitoral não liouve
mais camara unanime: só houve agora. A. razão é que
ag'ora exerceu-se no paiz uma compressão como não ha­
via exemplo.

O SR. SILv'"Em.\. Lono: -Apoiadu.
O SR. ZA.CI:IA.RIA.S:-OU por outra: houve da parte do·

chefe do ministerio (porque, emfim, é S. Ex. quem car­
rega com a re.3ponsabilidaue de tudo) hOU\'e da parte
ele S. Ex, uma harmonia e condesC'endencia que antori­
sariLO toJos es, 0'3 abusos. Tal \'er. allegue': " Eu não or­
denei que se fize3:D mal, e, pois, niLO :::Oll reaponsavel. '
Respondo-lhe: é o re.;;ponsavel, porque nfLO tomon no.,
negocios a pOSi<;ãO que lhe competia. D3ÍxOll que alguns
mini. tros, que os pre, idente:5 de provincia, fizessem tudo,
e dahi resultou que a compres ão foi inaudita em tod0
o imperio.

:Mas os nobre:! mini"tros e,ttto pagando, e hão de pa­
gar: as leis moraes . ão como as leis physicas, são assÍm,
Sr. pre-idente: nillg'uern as viola que não pague: hãO de
pagar e.33es crimes que COllllllotterilo contra os princi­
pios de um governo livre.

Dir-se-ha: "Mas vós vos o.bsti ve'tes. "À nos;;a absten­
ção foi um comelho de prudcncia (f/,poiado.Ç)~ em face do
furor com que os adver&ario:5 s~bião e queri1Lo esmagar
tudo (apoiados) .

.r iLo houve gTancle viL'tnrle no conselho ela ab tençilo:



a abstenção era necessaria, era logica desue que, a não
abster-se o partido liberal, seria preciso resistir com a
força (apoiadus); porquanto as providencias dadas, as
escolhas a dedo revelRvão que o partido queria vencer
a todo transe e vencer completamente (apoiados); visto
como para a dictadura era precisa a victoria, e não qual­
quer victoria, se não uma victoí'ia estrondosa, uma ca­
mara unanime para dar ao governo um bilt de indem­
nidade, (bill que nilo me consta fosse ainda discutido se­
riamente.)

O SR. SILVEIRA LOBo:-Apoiado.
OSR. Z.>\.CHARIA.s:-Senhol'es, a cada passo encontt'a-sc

prova do odio rancoroso dos nobres mini:tros contra 08

seus adversarios.
Publicou oCentro Liberal um manifesto contendo uma

milesima parte dos ag'gravos feitos aos direitos dos ci­
dadilos brazileiros; tardou muito a resposta do ministe­
rio; mas emfim appareceu. Appareceu nas columnas do
Jornal do CO'fJvmercio em uma serie ue communicados.

Antes de tudo, o senado sabe que-com1Jmnicado-no
Jomal du Commel'cio quer dizer-artigo do g'overno: foi
sempre esta a sua significaçüo. O nobre ministro da ma­
rinha deve saber bem disto, porque foi o Sr. Marquez
do Paraná, presidente do conselho do ministerio a que
S. Ex. pertenceu, quem alcançou do J01'nal do Commer­
cio esse titulo; de sorte que a palavra-comrnunicado­
significa artigo feito pelo governo, ou de ordem do go­
verno e sob sua responsabilidade. Os communicados do
Jornal do Commercio em resposta ao manifesto liberal
são, po"tanto, obra do rr:inisterio actual.

Sr. presidente, nilo sei de nojo como oconte! Sem dar­
me ao trabalho insano de lêr os diversos communicados
que apparecern.o, citarei s6mente alguns trechos do pri­
meirO'": (Lê) "Os ministros desse periodo parecião talha­
dos pelo modo dal1uelle descripto por Sir Litton, que ti-
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nha a alma em conta de mercadoria e a cou::icioncia em
conta de gaveta. "

O SR. PARAI'AGUÁ :-Cada um llá o que tem.
O SR. ZACHAR[AS: - Quando, ad verti<.la pelas instau­

cias da opinião, retirou o POdCl' a esse partitlo no dia
15 de julho de 1868, elle cahiu, não como o homem
brioso, vencido na luta, que a derrota nobremente esti­
mula j mas como o conviDa que rafa sob a mesa do banquete
e sopita-se. "

"Essa autorida<.le, contra a qnal de.:ipejae:i actua1­
mente toda a V0ssa colera, dl1rante sei:-:l anllOS a ex.plo­
rastes em p?'oveito de vossos 'intel'esses; ::iem um e~forço ao
menos para ennobrecel-aj empregando ao contrario to­
dos os meio:; de a descoll:-:liderm·. Privados della ha
apenas oito mezes, já a cobiçae.:i com tanta soffreguidilo
que nenhum de VÓ'" signatarios do manifesto, dw:ida­
ria a~ei(al-a hoje mpsmo repll'lirmdt) a solidarieclarl(~ dl'ssc
úoc'wmcllto. "

li' a audacia no seu maior auge.
O SR. PARA~AGUÁ:-A.poiado.
O SR. ZACHARIAS (continua a lcr):-' Bem inepta fOra

essa naçã.o feroz que perseguisse no interior miseros vo­
tantes, obscuros individuos inteiramente inoffensivos;
e deixasse incolum~s aqll.i á sua face os verda.deiras adver­
sU?'ios, aqueltes q1~e na imp1'ensa e nas I'uas form·ulão a in­
f!l'iga, dão corpo á calumnia.s, compõem com perce:rsa imagi­
lIação os melodl~am,as politicos, desll:nados a (a-:,c1' t?f!i>ito /lO

paI'lamento. .
"Se um despotislUl), coma de5creveis, subjugasse o

Brazil, elte começaria por cós . ..
O SR. PARANAGUÁ :-Audacia e mais audacia.
O SR. ZACHARIAS (continúa a lê1'):-cc ...que sois os mais

incommodos de supportm'. • . I

O SR. T. OTTONI :-Isto é velho.
O SR. ZACHA1U.\.S (rOlltimtando a lrl:) :-. , . f' ao me:'rno
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tempo os mnis (aceis dr dO?llw'. Não havia necessidade de­
ferro. Oh! não! Bastava nm ti'aço de penna, como aq uel­
les que durante a VOSS:1 fatal pass:1gem pelo poder dei­
xastes profundamente impresso.' na Constituição:

"Para que ferir o pé, quando se podia tão facilmente
vergar o collo ou submetter a cabeça'? "

E' neste sentido que o ministel'io de 16 de julho re,;­
ponde ao m'1nifesto do Centro Liberal, publicando o"
seus communicado:::i/

V. Ex., Sr. presidente, que conhece bem a historia
dos nosses partidos, V. Ex. que levantou um brado em
favor d::L solidariedade e honra dos ministerios, nunca
ouviu, penso eu, nem leu linguagem similhante a esta
que o ministerio de 16 ele julho escreve contra os sells
a dversarios!

O SR. PARANAGuÁ:-Apoiado.
O SR. ZACHARIA.s:-Nunca se ,-in isto. E tanto qne a

defeza do honrado sel1ador, ministro da guerra, consis­
tiu em diLr que o govern3 nada tem com taes artig'u'.

O SR. T. OTTO~I:-Foi o partldo que pagou.
O SR. ZACHAR[AS:-~<lO entro na que~tã.o da paga,

mas da morali<lade dos artigos, q lle decididamel1te sill)
do governo, ou o qne vem a ser a mesma cou-'a, de al­
gum ministro; se o nobre miniatro da guerra, negando
a verdade por todos conhecida, assevera que os commu­
nicarlm; ni10 silo do gJverno, fornece apenas um~ prova
da .fa.lta de soliual'ieia<le do ministerio, tanto mais
quanto o Sr, ministl'o, defenclendo o e,;tylo dos commu­
nicados na outra c~mal'a, confes3a a respectiva pater­
nidade, Sr. presidente, foi um ministro quem escreyeu
esses artigos. .

Elles tem o estylo de Erasmo, e todos sabem quem é
Erasmo. El'asmo escreveu ultimamente cartas ao Impe­
rador e ao povo, e quem confrontar a phrase dessas car­
tas e a dos projectos de reforma !la <le reconhecer que a
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fienna <10 conselheiro de Carlos V está ao serviço de uma
pasta no 16 de julho e ...

O SR. SILVEIRA Lono:-Apoiado.
O SR. ZACHARlA.S:- ... o ministro da justiça foi quem

escreveu e,3Se.3 artigo:, e quem disse, medindo-nos nilo
sei por quem: "que qualquer dos signatarios do mani­
festo, offerecendo-se-lhe occasiio agora mesmo, acceita­
ria'o poder, renunciando os principias do manifesto. "

O SR. SILVEIRA Lona: -O bom julgador...
O SR. ZACHARIAS:-É inaudita a temeridade do escri­

ptor-ministro; mas nM admira que o nobre ministro da
justiça, que tem ciumes de ua reputação litteraria, a
ponto de nãO consentir que alguem lhe toque, taes cou­
sas dissesse. O que admira é que o honrado senador,
ministro da marinha e de estrangeiros, com a sento no
Rio de Janeiro (porque o outro está no Rio da Prata), se
mostrasse tão feroz contra os ~eus antecessores ...

O SR. PARA. AGu"~:-Apoiado.

O SR. ZACHAnIAS: - ... perante os seus amigos ,da ou­
tra camara.

O SR. YII~ISTRO DA MARINHA.: -Não disse lá mais do
que teuho fito aqui.

O SR. ZAOHARIAs:-Perdôe-me; era impossivel que
v. Ex. dissesse aqui em ter replica immediata dos
offendidos.

O SR. MI~IsTno DA .MARINHA:-Ja tenho dito; disse
peior o anuo passado.

O SR. ZACHAnIAs:-Perdôe-me; V. Ex. hoje é minis­
tro, e en estou censurando a intemperança de lingua­
gem do ministro.

O SIt. M~ISTRO DA. MA.R~lH.:-Está bem; leia isso.
O SR. ZACH.-\.RlAS:-V. Ex. o anno passado disse milita

cousa inconveniente, eu sei; os AllIutes o-dizem. V. Ex.
nilo era ministro, mas hoje que o é, devia, na phrase
d~ seu collega da justiça, descascar (hilaridade); devia,
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recebendo a3 paRtas, largar a casca ue 0pp0.3icionista; e
a pht'ase do nobre mini 'troo

O SR. MOOSTRO DA MARINHA:-V. Ex. ent!l.o largou a
casca de ministro'?

O SR. ZACHARIAS:-A pergunta de V. Ex. importa
elogio ao meu dL'Scurso, porque como que lhe reconhece
gravidaue de quem esteve no poder; entretanto que a
linguagem do nobre ministro, perante os seus amigos
na camara, foi vehemente e descomedida como a de um
opposicionista phrenetico.

O nobre ministro, naquelle côro de amigos intimo$,
aproveitou a occasiãO para insultar, para maltratar os
adversarias ausentes.

O SR. Me-lISTRO DA MAR~HA:-Insultar·? ..
O SR. ZACHARIAS:-Isto não é proprio do cavalheiris­

mo do nobre mini~tro da marinha e interino dos neg'o­
cios estrangeir:os, circumstancia que lhe impõe a obri­
gaçilo dupla de ser polido e cortez.

O SR. MINISTRO DA MARl)<HA: -Insultar, não.
O SR. ZAcHARIAs:-Insultou-nos.
O SR. M[)<[STRO DA MARINHA.:-Hei de pt'ovat' que nllo.
O R. ZACHARIAs:-Veremos.
O SR. MtNlSTRO DA MARINHA:-Temos memoria, ullo

nos esquecemos dos factos.
O SR. ZA.CHA.RA1S:-E tambem nós a temos; e os Iln­

naes, que mostrão que Vv. Exs. estão fazendo o contra­
rio do que promettião, e de mais, insultando os seus ad­
vet'sarios, censura que não entendo, ao que toca a inju­
rias, ao nobre presidente do conselho.

O SR. SILVEIRA LOBo:-Este é só por obras.
O SR. ZACHARIAS:-Eu sempre o ponho de parte no

que diz respeito á ilUuria, mas n!ío quanto á responsa­
bilidade: é o mais responsavel de todos; na.o correspon­
deu á confiança nelle deposta, e hade sacrificar asitua­
çao por 'uas condescendencias.
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Estreara um deputado que é conservador por di­
reito de herança, cuja tranllmissão de pae a filho o nobre
ministro da marinha reconheceu na camara-o Sr, Fer­
reira de Aguiar,

O Sr. A.guiar, estranhando que o ministerio nllo ti­
vesse feito alguma cousa mais,ob3ervou que, por assim
dizer, continúa a situação antiga; que o governo tem
medo dos liberaes e por isso nada faz,

O SR. SILVEIRA LOBo:-Em Pernambuco são assim.
O SR, ZACHARIAS:-O nobre ministro levantou-se para

responder ao discurso de estréa e mostrou-se incommo­
dado; parecia-lhe ja que o nobre deputado ia-se com ar­
mas e bagagens- (hila,?,ü.tade); facto tanto mais para de­
pIorar, q\lanto por direito de herança elle devia aUi sus­
tentar os direitos e os principias do partido conservador,
e o partido conservador é o partido das tradiçoes de fa­
milia.

O SR. SILVEIRA Lona: -Apoiado.
O SR, ZACHARIAs:-Então disse o nobre ministro

(Lendo): "O paiz ... Eu estava .. , sou obrigado a dizeI-o,
posto que me pese, sendo ministro, ter de di?'ig-i1T' censu­
?'as a outros ministros ea outras politicas, Opaiz achava-se
em uma condição que é conhecida de todos os nobre,;;
deputados. Eu ao menos estava convencido de que a
continuar por mais algum tempo a politica que entna
existia, trIste do Brazil !

"Era esta a minha convicção.
"Estavamos a braços com uma guerra, cujos resulta­

dos não erão ainda previstos, e que incutia receios no
animo de muitos. A. desmo1'alisação tinha lavrado tanto
que não será {aGil conseguir que em poucos annos desappareça..

"O numero dos que seguiao (peço a attenção dosenado)
o I1Umero dos que segui1to 08 nossos principias, o honra­
do membro o disse já, ia dec?'escendo, 1JO?'QltP a moiestia era
cOlltagiosl! ...
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o SR. OTTO~I: -Ahl são rccrutaveis'?
O SR. ZACHARIAS:-(!'ontimtando a lerj: . .. "c os meios

empregados P01' essa polit'ica tendião não só a des1twralisar a
administração, como lambem aos proprios partidos.

O SR. OTTO~I:-Isto dá esperança ...
O SR. ZACHARlAS (colltÍllUando a ler):-" Nós soffremos

(note-sc) as consequencias deste facto.
O SR. Mr.-.'STRO DA 1IARl~I:IA:-Olhe queaqnillo é sem

enrphase. .
O SR. ZA-HAUIA.s:-Tenha paciencia, eatou sem em-

phat3e. (Conlin'ua a ler)
.10 nosso p'lrtido não ficou Íllcolume., ..
O SIt. OTTG,'I:-.É verdade.
O SR. ZACIURlA.S:- .. , nilo ficou isento .. ,
O SR. OTTO)jI:-Já'? .. É historia.
O SR. ZACIIARIAS (lendo):-" E pois ho. neBe, (cis aqui

uma confissão de que tomo nota, e peço ao Sr. tacby­
grapho que nM omitta), e pois ha neDes diversas gra­
duaçoes .....

OSR. MI~ISTRO DA MARINHA:-Diga isso sem emphase.
O SR. ZACHARIAS-{lcndo): '" dit'crsos lIwdos de ver c

ele entender a pol1'tica.
O SR. OTToNI:-Sem duvida ...
O SR. F. OCTAVIANo:-E eu pensei que n9,o havia.
O SR. PARA~AGUÁ:-Pensavamos que todos liao pela

mesma cartilha.
O SR. MI~ISTRO DA ~IARI~UA:-Nao, senhor, ha em

maior grão.
O SR. ZACHARIAs:-:(lendo): "Eu não admiro, nem es-.

tranho que o honrado membro a entenda por fórma
diíferente do que o governo a compl'ehende; mas istp,
senhores, nrLo é motivo para que haja entre nós uma
scísno e nem mesmo para uma censura. "

Sr. presidente, penso que agora o nobre ministro nlLo
póde estranhar o dizer-lhe eu que elle injuriou a poiltic8'



decllhida e O' cx-miui::ltl'o: libcrae,; quantia ú,;,;eyerOll
quê a politica decahida c seus mini:lt.ros desmoralisa"ilo
tudo, administração e partidoR, até o partido conserva­
dol", ao qual commLUlicou a,' gmdetçães e fez decrescer
pela corrupçilo.

Eu peço ao nobre. enado\' pela proyincia do Rio de Ja­
neil'o, que é fil'me como uma 1'0 ha, sirya-se declarar­
no::! se é verdade o que didse o honrado senador ministro
da marinha na outra camara; se 11a differeutes modos de
pensar no seu partido ou essas g't'adaçães provocadas por
actos elos ministerios liberaes.

Senhores, quaes farão esses 8ctO.3 com que os gover­
nos passados reduzirão o numero dos adeptos do parti­
do consen-ador, que lhe estragarão a moral'? Eu nno me
recordo de taes factos; seria a nomeaçilo para con­
!'telheiro de Estado e para alguns outros logares de certa
ordem'? Mas esta.~ nomeat:ões, senhores, não tiverão por
fim senão aproveitar o:; servi.os de que erão capaze,:;
os nomeados, uunca, porém, arreda1-,)5 ele suas idéas
politicas, nem tornal-os moderaclm;/

O SR. O'rTo~I:-Apoiado.

O SR. ZAcHARB,s:-Entretanto, se 11011'\:c contacto das
administrações passadas com os conservadores, foi esse
de nomeações para os importantes logares que indiquei,
Pois dahi é que vierão as gradaçoes'? Pelo contrario,
esse~ que nós assim trntavamos não eriLo o. que particu­
lar e publicamente nos procuravão ferir de morte'? Nós
tinhamos certeza disso, e sem embargo vivemos quasi
dous annos, e os nobres ministro'3 nem anno e meio tal­
ve7. vivil.o: as g1'adações, que até no seio elo ministerio
existem, darM conta delle.

Deú o honrado ministro para satisfazer a.:; aspirações
l'eactoras do nobre d putado, que lhe estranhava a m()­
C!Cl"arão e pedia que eliminas:$e alguns nomes da: Listas



de vice-presidentes, a seguinte resposta, mui sensata na
primeira parte, mas não assim na segunda.

"NM ha necessidade desta eliminação completa,
observou S. Ex. a principio, nunca o poder irá ás mãos
do vice-presidente adversario, e por consequencia é
desnecessaria.•,

Mas depois (talvez para agradar á camara e ao nobre
deputado que articulara algumas queixas) declarou que
concordaria com a opiniíto de que era melhor fazer-se a
eliminação lembrada.

Pois ainda o nobre ministro acha que a rasoura tenha
que fazer'?

Sr. presidente, o partido conservaàor nM está tlio
forte, como outr'ora. Outr'ora o partitlo conservador
nilo fazia as eliminações que o nobre ministro, depois
de reprovar, adopta; o Sr. Toledo, de S. Paulo, foi vice­
presidente naquella provincia mais de 20 annos, atra­
vessando o periodo E!m que a influencia conservadora
esteve no seu auge. Mas o 16 de julho toma o poder, e
o Sr. ministro do imperio elimina o Sr. Toledo, paI
que, tendo elle tido dous genros no ministerio transact<
a sua exclusão fosse uma prova que désse nos olhos d
que o governo não transig'ia com ninguem.

O Sr. Fernandes Torres, cujo caracter honrado e leal,
ninguem contesta (apoiados), estava na lista dos vice­
presidentes de Minas; o ministro do imperio devia tel-o
eliminado, como fez com o Sr. Toledo, mas não o elimi­
nou; transfériu-o para 6.° logar; a mão do nobre minis­
tro do imperio parece que tremeu-lhe nessa occasião,
talvez porque devesse á do ex-ministro do imperio favo­
res importantes e recentes, e por consequencia quiz
poupar-lhe origor de que usara para com o Sr. To­
ledo. Se tal era o,"s.ystema que nitO consentia um só li­
beral na lista dos-vice-presidentes, eliminasse S. E7l:.
tambem o Sr. Fernandes Torres: nllo eliminaI-o, mas



transferil-o para o Illtimo logar, foi illjllria sobre in­
juria.

Mas, senhores, voltemos atraz. Pois no período cm
que o Sr. Visconde de Itaborahy tinha a seu lado Ellze­
bio e Uruguay, e menos contra si 20 anuos de edade,
não julgou que a -sua politica sofri'esse embaraço pelo
facto de homens distinctos ficarem na lista em 3.° e 4.'
logar, e agora approva que o seu collega da marinha
vá dizer nf). camara que é preci:lo eliminar das listas de
vice-presidentes todos os liberae::l~ Porque se dá esta
differença eutl'e um e outro periodo~ Eu acho a diffe­
rença em uma circnlUstancia: o meuo é cruel, a cora­
gem não.

O partido conservador antigamente tinha coragem e,
pois, não era cruel; hoje é fraco, e por isso é cruel.

Firmava-se antigamente em principios seguros; hoje
soifl'e as gradações; era dirigido out1"ora por uma roda
de homens importantes que clesappareceu. Ni10 tem
mais Euzebio, nem Paraná. Possue ainda, é verdade, o
nobre presidente do conselho com suas virtudes priva­
das e publicas; mas ém relação ao ponto de vista poli­
tico o nobre presidente do conselho não suppre Euzebio,
nao suppre Paraná, veio dirigit' um partIdo que tem o
mesmo nome de outros .tempos, mas que na realidade é
outro, visto que as gl'adaçàes penetrao por toda a parte;
a vida de primeiro ministro é uma luta, e o nobre mi­
nistro da fazenda nao está disposto, não tem a corag'em
de lutar; a sua modestia o impossibilita de conter os
seis, que estão ao seu lado, quanto mais os milheiros de
qne um partido se compõe. Quanta falta faz aos conser­
vadores Paraná nas circumitancias actuaesl Paraná
dirigia um partido, era capaz de crear um partido, por­
que tinha energia, disposiç!l.o para lutar e fazer-se obe­
decido: é essa a condiçilo indispensavel de um presidente
de conselho.



· SI', presidente, tratando sempre de mo.'trar o odio e
rancor do partido dominante contra os liberaes, deixo
por ora os ministros: e vou ao digno representante do
partido consel'vador constitucional, ora, nobre senador
pelo Rio de Janeiro (Sr. SayilO Lobato); S. Ex. le"antou­
se com o programma liberal em punho, como se fosse
esse prog'l'amma o objecto de nosso debate; todo o seu
discurso foi contra o prog'ramma: sobre a falia do throno
o nobre senador pelo Rio de Janeiro nem uma palavra
disse; tudo foi excitar adio contra os liberaes, os signa­
tarios doprogramma. Entre milhare. deexpre3sões com
que se rc\'ela a sua entranhada antipathia ao partido
liberal, tomei nota ele duas proposiçoes que examinarei.

S. Ex. disse que o programma liberal era 11m ardil de
partido, isto é: que querendo o partido liberal subir ja,
immediatamente ao poder, fez aqnelle programma sem
verdadeira adhesão do" liberae,,;, que espalha por toda
a parte, que escreve para o norte e sul do imperio, di­
zendo que e:;tá por momento3 a asccnç.!lo dos liberaes.
Já o meu nobre collega pela B.L1úa, o Sr. Nabnco de
Araujo, contestou a injuriosa asserção, declarando, por
todos n6s, que não aspiramos ao poder. Não; o que nas
provincias consta, o que consta por toda a parte é que o
gabinete como es~á não pode proseguir, que ha o quer
que seja em presença da unanimidade da camara, una­
nimidade que nilO é um apoio, mas U21 perigo.

()r que consta ao publico, aquillo de que elle se acha
convencido, porqne averigua os factos, é que o minis­
terio nãO tem vitalidade,

O partido liberal por T""<\io do seu programma assen­
tou em uma idéa, que o ilobre senador escolheu entre
muitas outras do programma, para apresentar-nos
como infensos á corôa, como inimigos da forma do go­
verno mouarchico. A idéa é a responsabilidade dos mi­
nistros por actos do poder moderador,
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Senhores, é e;>se um thema em que o nobre senador
bate eternamente, mas sempre sem razilo; a responsa­
bilidade do ministerio nos actos do poder moderador
nãO tira a este poder as SUllS attribuições, não as altera.
Eu não entro em larga exposiçãO de argumentos neste
sentido, vou s6mente apresentar um argumento deri­
yado de um trecho da oora de B. Constantr, para mostrar
como o partido conservador do Brazil, como o nobre se­
nador pelo Rio de Janeiro, nenhuma razão teem na
doutrina que sustentilo a respeito do poder moderador,
e coma aquelles que querem a responsabilidade do exe­
cutivo nos actos do poder moderador em nada atacilo a
existencia deste poder, nem lhe a1terão a esphera res­
pectiva.

Sr. presidente, o publicista francea (calumniado to­
dos os dias pelos con~ervadores do Brazil) tendo estu­
dado a constituição illgleza, e notado que aUi, no acer­
vo de attribuições da realeza, 11a um grupo que UMe
figurar á parte, grupo que constitue o que se chama
p?'el'ogativa da cm'ôa, entendeu que essas attribuiçoes po­
dião constituir um poder separado do executivo ou mi­
nisterial, que elie chamou poder real, e que a nossa
.constituição denominou poder moderador. Na Inglater­
ra, que o nobre senador pelo Rio de Janeiro, a quem nes­
te momento me dirijo, citou, chamou modelo de gover­
no constitucional e que reàlmente o é, na Inglaterra não
re..conhece a constituiçãO essa distinCÇão de poderes­
real e ministerial: o rei ou a rainha tem como respon­
saveis de todos os actos da realeza? quaesquer que elles
sejão, os ministros da corôa.

Benjamin Constant descreveu as attribuições que lhe
parecião dignas de competir ao poder real, e uma dellas
é a declaraçãO de guerra, entendendo que a corôa, que
é o orgão do Estado para com os paizes estrangeiros,
deve ter o poder que tenha o direito de declarar a guer-
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ra. o·que se disser a respeito de responsabilidade, no
caso de declaraçãO de guerra, applica-se todas as attri­
buições do poder real de B. Constant e portanto ao po­
der moderador de nossa constituiçãO.

Pergunta Benjamin Constant (edição de Laboulaye de
1861, vaI. 1.0 pago 299) :" Mas, se a guerra fôr injusta,
de quem será a responsabilidade em tal caso'?" .

E Benjamin Constant responde: " A responsabilidade
é dos ministros, não por terem declarado a guerra, que
não é acto da sua alçada e sim do poder real, mas por
terem-se conservado no logar e continuado seus servi­
ços, não sendo a guerra justa nem legitima. "

E continua: " Não entende bem a natureza do poder
real e da responsabilidade ministerial aquelle que não
conhece que o fim dessa admiravel combinação politica
é conservar ao rei sua inviolabilidade, tirando-lhe os
seus instrumentos desde que essa inviolabilidade amea­
çar os direitos ou a segurança da nação. Ahi está o se­
gred.o dessa combinação politica. Se para conservar a
inviolabilidade real se exigisse que a vontade do rei es­
teja ao abrigo de todo o erro, a inviolabilidade seria
uma chimera. Combinando-a, porém, com aresponsabi­
lidade dos ministros, consegue-se que a inviolabilidade
possa ser respeitada eífectivamente, porque se aconte­
cesse que a vontade do rei se desvairasse, não encontra­
ria executores. "

Eis como, Sr. presidente, segundo a theoria do publi­
cista francez, os liberaes. comprehendem o poder mode­
rador de nossa constituição. Temos o poder executivo e .
o poder moderador; no poder executivo a iniciativa mi­
nisterial é saliente. O ministerio quer demittir um pre­
sidente de proyincia'? propoe á corôa essa demiSSão.
Qner que seja nomeado presidente Pedro ou Paulo'? pro­
pae á corÔa. Quanto aos actos do poder moderador, co­
mo por exemplo a escolha de senadores, a iniciativa é
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da corôa; mâs o ministel'io, que é executor não só dos
actos do poder executivo, senão tambem de todos 08

actos da realeza, pode dizer respeitosamente á corôa a
proposito dos actos do poder mouerador: "Não presto
assentimento á medida, não lhe uou a minha assigna­
tura. "

Supposto isso, temos o poder moderador pertencendo
á corôa, como quel'em os conservadores, o poder execu­
tivo nas mãos dos ministros, e a responsabilidade dos
ministros em todos os actos da realeza, tanto em uma
'Como em outra ordem de attribuições, satisfazendo a
todas as necessidades de um g'o,erno livre.

Oque aconteceu quanto á esc011la de senador pela
provincia do nio Grande do ~orte'? Tem-se dito, mas é
ealumnia, que se queria impor um nome. Não. Apre­
sentada a escolha, a resposta foi peremptoria: " Deixa­
mos de ser ministros. "NilO se indicou ninguem; o que
se fez foi não aceitar a responsabilidJde da escolha.

Os liberaes, Sr, presidente, não são radicaes. Estes,
reconhecendo a difliculdade, querem cortaI-a; julgão
ter presente um nó gordio e mettem-Ihe a espada de
Alexandre. NãO; o poder moderador deve existir, e pode
existir sem otfensa dos outros podere.:;, se se entender
que a responsabilidade, nos termos em que a tenho apre­
sentado, faz-se etfectiva. Mas, se nilo fôr assim, se o
grupo de attribuições do poder moderador fôr do Impe­
rador, sem responsabilinade dos ministros, estamos no
governo da Russia ou do Paraguay, não ha duvida.
(Apoiados.)

O mais é falta de logica; porque se a dissoluci:lo da ea­
mara, por exemplo, pode ser dada sem respon;abiÚdade
dos ministros, ents.o todos os annos podemos ser mimo­
seados com uma dissolUÇãO. E' acto do poder modera­
dor, ninguem responde por elle; logo, não existirá ea­
mara agora, nem logo, e o paiz entra em revolução.
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lim só ponto, por mais imperceptivel qne seja, em
que a cerôa tenha poder de que não dê contas, pode aca­
bar com fi. constituição; quanto mais, se o direito de
obrar sem a responsabilidade dos ministros, ou com uma
responsabilidade de favor, e6tender-se a todas as attri­
buiçoes que constituem o poder moderador, segundo a
nossa constituiçãO!

Não é o partido liberal que atacou a monarchia, é ~

conservador. Felizmente ha ahi graduações: ha muito
conservador que não 1>egue a opinião do nobre se:madar
pelo Rio de Janeiro.

O SR. PA.llA"IA.GuÁ:-Por exemplo, o SI'. ministro da
marinha.

O SR. ZACllA.RIA.s:-Penso. Sr. presiJente, que mais
tarde ou mais ceJo ha de Yir a estabelecer-se g'eralmen­
te a d0utrina que os libel'aes seguem, porque, senão, te­
remos governo absoluto; os actos do }Joder moderador
não hão de sempre ser· sustentados pela responsabilida­
de dos ministros, que teem de dar conta de suas acçoes,
senilo a revolução terá de vir. E nenhuma revoluçãO
procede da imprudencia deste ou daquelle partido; as
revoluções vem sempre de cima: "piseis a capite {cetet. "

E para que as revoluções se evitem, é preciso pôr sal
na cabeça do peixe.

O sal é a responsabilidade; até hoje as combinações
politicas ainda nã.o de. cobrirão outra. Na Inglaterra, o
sal com que se consegue o verdadeiro governo parla..
mental' é a responsabilidade doz; ministros; tem-se elia
effectuado muitas vezes, não obstante a maio protecção
dos reis. A.ssim um ministro é alguma cousa; com a res­
ponsabilidade o ministro é uma entidade constitucional
forte; a,presenta-se ás camaras como quem vem de junto
da corôa; apresenta-se á corôa como quem vem dejunto
do paiz, representado pelas camaras. Se a corôa quizer
certas medidas do seu poder moderador, que não conve-



fJl

n11ãO; e11e pode dizer: ,. NãO, não mc prC::ito a isso, pOl'q ue
sou responsavel perante meu partido e perante a naçll.o."
Se as camaras 'luizerem cousas injustas, tambem dirá:
"Não posso, porque é indispensavel o assentimento do
chefe do Estado, e para tJ.tes medidas não será possi,-el
alcançaI-o."

Mas o ministro que diz, como o-nobre ministro da ma­
rinha: " o ministerio é obrigado- em todo o caso a as­
signar'C"lrtas.imperiaes, e por'consequeneia a· prestar
sua referenda a todos os actos do podel' mQderadoll,
porque não são actos da alçada ministerial, " esse mi~
nisterio compromette o systema repre eThtativo·que nos
rege.

Ainda n:1 escala d-e adio contra os liberaes chego ao
nobre senador, presidente da provincia da Bahia, nlLO
}Jara lembrar suas antccedencias, não para magoal-o;
tal não é o m'eu intento :' meu animo refoge á luta de
personalidades, nunca entrará. ne11a. Mas o nobre sena­
dor foi escolhido a dedo; é a expressão empregada, a
qual não designa senão a probidade do e3colhido para a
missl10 que se tem em ·vista.

Não é só aqui que o nobre senador se mostrava encar­
niçado adversaria da situação decahida com o seul10bre
collega o Sr. ministro da marinha; mostrava-o tambem
fóra dq senado- e em toda a parte. Os dou.;; nobres sena­
dores tinhão vindo da Bahia com o proposito de fazerem
o obsequio de pôr-me fóra do poder (não sabem quanto
lhes agl'adeceria o serviço se a queda do gabinete acaso
fosse devida a03 seus esforço.>, o que não succ"edeu); foi
o proposito com que aqui se apresentarão.

Subindo ao poder do modo que todos conhecem, o no­
bre presidente do conselho, naquelles dias de organis&­
Ção devia contar com a dedicação sem limites do Sr. Co­
teg'ipe, que era obrigado a aceitar qualquer pasta: sua
recusa seria uma leviandade politica. O Sr, Dnrãe de S.



Lourenço, ela mesma maneira, estuya ollrigallo a acei­
tar qualquer commissão que lhe indicassem. Quiz ,'er
presidente da Balda, e foi nomeado.

Agora, pergunto ao nobre senador: como qualificou
na Bahia, em documento o:fficial, os liberaes~ De venci­
dos, e de vencedores os conservadores, o que claramen­
te quer dizer que, se os conservadores eriio os vencedo­
res, e os liberaes os vencidos, devião estes resignar-se á
sua sorte. Vencidos e vencedores não houve, e estimo
infinitamente o signal negativo do nobre presidente do
conselho. Não houve luta. O g'abinete que se retirou ti­
nha na camara maioria: tinha-a tambem no senado des­
de que o partido, obedecendo á opiniãO de seu chefe, o
actual Sr. presidente do conselho, adheriu ao principio
de que o senado não faz politica, não ne.ga meios de
governo: desde esse dia o ministerio pass::tdo não tinha
oppOSiÇãO, nem QO senado nem na outl'a" camara, que
lhe estorvasse a marcha.

UM SR. SENADOR dá um aparte.
O SR. ZACHARIAs:-Pergunto onde houve triumpho e

. em que coru;istiu~ Haveria triumpho dos conservadores
acastellados nesta casa, se houve!';se passado o principio
sustentado pelo Sr. Barão de S. Lourenço, a respeito da
influencia do senado; mas o nobre presidente do conse­
lho, salvando a responsabilidade, oppoz-se a essa opi­
nião. Por consequencia o ministerio havia de ter sempre
do senado os meios de governar o paiz.

Nilo houve, pois, vencedores' nem vencidos. Não hou­
ve vencedores conservadores e nem vencidos liberaes.
No parlamento não houve victoria. Mas o nobre presi­
dente da Bahia faliou a :5eus amigos de vencedores e
vencidos.

o Suo BARÃO DE S. LOURENço:-Era bom ler.

O SR. ZACIIARlAS:-Xão tenho pre",ente Otrecho.



Li ha tempo' nma curta <le S. Ex. a um deputado pro­
vincial da Bahia, habilitando-o a fazer a sua defeza.
~esi~e documento declarava o nobre senador que devia

ainda á thesouraria uaquellâ provincia uma quantia
avultada (algumas dezena de contos de.réi::J) provenien­
te de certo apparelho de fabricar assucar, mandado vil'
á custa da provincia, e que S. Ex. comprara e está obri­
g'ado a pagar, e não tendo poilido fazel-o, mostrava
egualmente S. Ex. nesse documento que, em consequen­
cia de lhe haver corrido mal a lavoura, deve a particu­
lares sommas consideraveis.

1 ão é por precaução oratoria que dirigindo-se ao no­
bre senador diz que não pensa que S. Ex. se locupletas­
se com taes transacções: a sua carta não foi necessaria
para que lue tiz~:;;se justiça; mas aceitando ::;ua confissilo
de que deve ha annos á fazenda provincial da Balda
uma grande quantia que não a tem podido satisfazer, e
de que da mesma sorte se tinha empenhado para com
particulares em sommas consiueravei., pergunto ao
bom senso do senado: ao nobre senador collocado em
taes circumstancias. embora podes.'e ser aproveitado
pelo g'overno para a presiuencia de qualqller das gran­
des provincias, incumbidas aliàs a homens que não es­
tavão no caso de exercerem similhante emprego, cabe­
ria ir presidir a provincia da Bahia, onde S. Ex. luta
com tantas difficuldades'?

Os jornaes amigos do nobre senador o defenderão, al­
legando que a primeira imperatriz morreu devendo
muito. Podião tambem dizer que na Inglaterra alg'uus
reis, tendo-se individado com despezas excessivas, re­
correraoáliberalidade do parlamento, e o importunarão
para o pagamento de suas dividas; que ministros têm
·havido que, desprezando inteiramente a administração
de seus bens, como Pitt, morrerno devendo muito; que
terião sido obrig'ados ainda em lina a experimentar por



suas dividas granJes di::5sabores, se seus amigos nüe!
lhes acudissem.

Mas os em.penhos desses homens eriíO devidos á abne­
gação que fazillo de sells interesses, para cuidar da
causa publica. Pitt, por exemplo, que passou dos ban­
cos academicos para o lagar de primeiro ministro, Pitt.
cujos criados o delapidavl1.o cle~apiedadamente, devia.
centenares de contos de réis.

Hoje na Ing'laterra nem a rainha dá. similhante exem­
plo; porque se 11a casa bem ordenada é a sua: nem 09

PeU e os Gladstone tambem o dão; seguem a maxima.
de que o homem publico, por mais elevado e atarefado
que seja, deve reservar alg'um tempo paTa examinar e
pôr a bom caminho os seus negocias particulares.

Aceitando, pois, a clefeza do nobre senador, reconhe­
cendo que não se locupletou com essas transacções a
que S. Ex. allude em sua referida carta, concluo que S.
Ex. podia ser presidente de qualquer outra provincia,
mas nM da Dahia. Entretanto, o g'overno, que mandou
o nobre senador, é porque hem sabia quem mandava ..

O SR. DARÃO DE S. LouRENço:-Agora vamos aos
factos.

O SR, ZACIIARIA.S:-Não descerei aos factos, O nobre
senador tem qualidades de governo; não abriga, como
tem dito, o sentimento me5quinho da inveja; tem a co­
ragem, póde servir ao paiz'em qualquer situação; mas
se o nobre senadol' fos e meu amigo, se S, Ex. me tivess~

ouvido, dir-Ihe-hia: "Para a Dahia não vá; vá para ou­
tra provincia. " Se foi para a Dahia, é porque o governo
escolheu-o a dedo.

Tenho mostrado que o adio do governo e seus amigos
contra os liberaes é a paixão dominante da situaçl1.o.
Agora tratarei das desharmonias, incongruencias e ex­
centricidades do ministerio.

Disse o nobre presidente fIo con~elho á camal'a, o



.anno pa8sado, que nOdsas leis não silO tão defeitnosas
como se inculca; que a maior parte dos males de que
nos querxamos procede de sua má execuçllO; que, en­
tretanto, reconhecia que alg1tmas alterações SãO necessa­
rias Das leis de 3 de dezembro, da g'uarda nacional, etc.

Assim ficou o paiz sabendo que S. Ex. não se propu­
nha realisar grandes reformas, e que apenas trataria de
algumas alterações daquellas leis. Ora, o que vemos
agora é que o Sr. ministro da justiça espalhou pela ca­
mara projectos que importão alteraçã.o profunda daquel~

las leis, mudança total do):; nomes e das cousas! Per­
gunto: ba ahi fallacia ou não'? !=le quereis a' reformas,
o nobre presidente do conselho não foi sincero; se foi,
então o Sr. ministro da justiça está em discordancia.
Quem vencerá'?

Não sei se V. Ex., SI'. pre idente, tem vi to as pro­
postas verde.,; (hilaridade): eu as tenho em lembrança,
até porque ja me valerã.o llma diatribe furiosa na outra
campra. Mudão até os nome):; Jus cousas: o.fficial de jus­
tiça é anxiliar de justiça; membro do supremo tribunal
de justiça chama-se conselheiro de justiça~ os juizes de
direito, auditores. Ora, similhante mudança compade­
ce-se com as alter~ções pTomettidas pelo nobre presi­
dente do conselho no seu progTamma'? De certo que não.

Ql1er-se uma prova evidente de excentricidade e des­
harmonia! Um nobre deputado fallou na camara de
telegraphos: o que havia de dizer o nobre ministro da
marinha'? ".A.h! falla-se em telegraphos'? Ha queixas'?
Eu tambem tenho muitas queixas; em materia de tele­
graphos ha uma dictadu;ra, e é bom que o meu collega
o Sr. ministro da ag'ricultura tome algum tento nesta~

consas. "
O SR. BARÃO DE COTEGIPE:-Tenha 3 bondade de ler

o que eu disse.
O SR. ZACUAR1A.S: -Quero toma.r o conselho do nobre
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miuistro: passo fi ler e.-;3e periodo do c1isclll'so de S. Ex.
Acho-o original, eoo e'ltivesse na camarapenso que tam­
bem teria de rir-me. Diz um deputado: "Tenho queixa
dos telegt'aphos." Responde o miuistro: "Eu tambem
tenho." (Hil'1,?'idade.) Recordo-me de um lente de Olinda,
baldo ao naipe, que, dizendo-lhe um estudante na aula:
"Tenho uma objecção." Respondeu: "Uma só! eu tenho
muita.s. " E pas'ava adiante. (Jiila?·ic1ade.\

Lembro-me tambem de um antigo juiz de d,ireito da
Estancia, em Serg'ipe, sujeito incapaz de comprehenller
as disposiçoes do codigo do processo (quanto mais dos
projectos do St', Aleucar), que, quando algum promotor
ou autoridade local procura\'a-o para explicaçoes, dizia­
lhe: "Nã.o me faHe em coc1igo do pl'Ocesso, que me ataca
o systema nervoso.•, (Hilaridade).

Assim fez o nobre ministro da marinha: "NilO me
faHe de telegmphos, que i.sto ataca-me o sy:;tema ner­
voso. "

(Lendo): "Temos m:1Í's a queixa dos telegraphps: é
tambem uma de minhas queixa'!. (llilaridadep?'olongrz­
da.) Tambem en me queixo de que um melhoramento
tlO importante eindi"pensavel esteja ainda tão atrazado
entre nó:'!..

" O que se passou em tempo anterior não sei dizer a
V. Ex.: o que s~i é que a telegraphia tem sido uma di­
ctadllra" e ouso suppor que quem mais tem intervido
neHa é o governo. "

Veja-se o que vae por ahi de dictadural A. dos tele­
gl'aphos escapa, e é superior ~ do governo!

Perguntou-se: "De quem é ~ culpa~"

O nobre ministro respondeu (Lendo): "Eu nl10 sei
quem é o culpado. Sei que ha uma especie de dictadura)
porque compril.ü-se vapores, 'comprãO-se fios, fazem-se
contratos, e tem se feito uma despeza extraordinaI'Ía.
A.gora, de quem é a culpa nno sei. Mas é mi ter que
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llteU honrado collega da ag'l'icultllra (ame llln pouco dr
umto com este uegocio da telegl'aphia. (Ri.~adas ge7'ars.)
]o; ha de tomai', acreditem. "
~uo se pode deix.ar de concordar em que isto é no, o

no paiz, Se G nobl'e rninistl'o não sabia da historia dos
telegraphos, , ~

O SR. B.-\.RÃO DE COTEGIPE:-Ohl se sei 1
O SR. ZACfl:\.RIAS:-... potlia acontecer que o nobre

ministro soubesse ta.nto disso como o nobre ministro da.
fazel1ua sabia a re~peito das actas falsas, quando disse:
t< Não tenho informações do caso." Mas o nobre mini ­
tro llilo seguiu esse ex.emplo. Diss~ "Ha abuso., ha
nma especie de dictadura sup81'ior á do governo; ma,.:
ig'noro q uem seja o cu1pado. "

O nobre ministro ainda disse mais, e aqui está todo o
chiste do seu discurso: "É mister que o meu collega da
agricultura tome 1tm pouco de tento com a telegl'aphia ",
como quem o julga incapaz de tomar todo tento. (lliln­
?,w,ade.)

O Su. BA.RÃO DE COTEGLPE:-Por essa fórma leva-,.:e
facilmente um homem á forca.

O SR. ZA.CHARIAs:-Entendo que quando um mini 't1'0

recommenda na tribuna a um seu collega que tome um
ponco de tento, quer dizer que elle tem perdido o tento
de suas obrigações. (Hilm'idok.)

O SR. BA.RÃo DE COTEGIPE:-Se V. Ex. fosse juit:,
mettiu-me medo.

O SR. ZACHARIAs:-Estrallho que o nobre ministro
fosse dizer isso de seu collega em presença de uma ca­
mara qae precisa de lições de estylos, porque em gTan­
de pal'te é nova, e comprehenclo que similhante de­
claraçtto excitasse, como excitou, a hilaridade de toJa a.
camara.

É verdade que S, Ex. accrescentou: "E ha de tomar,
acreditem. " Mas isto mesmo está confirmando que até

9
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hoje não tomou. Isto é novo, nM é soliual'ieL1ade: a rilia­
da da camara recahiu s::>bre o Sr. ministro da agricul­
tura; ora, o nobre mini.'tro não devia expor o seu co11e­
ga á hilaridade da camara : devia calar-se, ir ao seu
collega e dizer-lhe em particular: "Tome tento, collega:
ou deixe essa pasta. ".Na carr:.ara, não; la o nobre mi­
nistro nilo podia deixar ue sustentar que o seu coHega
é um excel1eutc minilitro da agricultura, homem de
muito tento, embora saiba e pense o contrario.

Quem quizer vel' tainbem em nossos annap.s um doc~­

menta de excentricidade inandita, procure a celebre
indicação do SI'. ministro da justiça. Um dia descéu e1le
das alturas da Tijuca, e apezar do influxo daque1le céu
inspirador, foi á camara dos deputados e rompeu o de­
bate, motivando uma. indicação para que todos os dias
a primeira hora de sessão fosse consagrada aos minis­
tro::; para defenderem-se das offensas que lhe fossem
feitas na camara vitalícia.

A excentricidade é manifesta; as boas praticas pejem
qne em uma camara não se re5ponda a disoursos pro­
n~l11ciados na outra, para que não se irritem as discus­
suei!, São duas camaras irmi1.s, ambas representiLo o
paiz, e uno convém o azeuume que resulta de similhan­
tes invectivas.

Se acontecesse que no senado não heuvesse um minis­
tl'O se quer, que todos os ministros fossem tirados da ou­
tra camara ou de fóra, ainda poderia ter alguma des­
culpa o procedimento do SI'. ministro da justi~a~ signi­
ficaria que os ministros desejavi1.O em taes casos respon­
der logo. Mas ~inda assim, para que e~sa pressa de res­
ponder'? Ni1.o falti1.o occasiões, na outra camaraou nesta,
quandoa~ui vierem discutir suas propostas, para desag­
gravarem-se.

Malil no senado está a cabeça do ministerio, e onde
ei3tli a cabeça e;;;tá todo o ministerio; demais, além do



acliefe do g'abinete, estão aqui mai,.; dous miui:.;tl'o::,. El­
les ouvirão a. ob:en'açües que o orador fez: tanto não
havia neSS85 obsen-ações offoma, que urro reclamar!l.o.
Entretanto,o nobre mini't.ro da justiça, talvez despei­
tado porque suas proposta: uão toem siuo acolhidas
com 8 soffregllidlLo que 1I1Brece o fmcto do genio, en­
tendeu que deda desaggra\'ar-se de uma offonsa ima­
ginaria, e a proposito disto IlggTediu-me inroHtamentG,
dizendo até que eu, tllo esquivo quando ministro, que
tão poucas -visitas fazia, agora YiYia nas ruas a fazer vi­
;.;itasj ainda mais, frequentava a l'henix, c, empenhan­
do-me para ani faUar, foi-me recu 'ada estia gra~a!

E foi um ministro da corôa quem OUilOU commuuicar'
ii. camara taes invenções! Eutretanto" nfLO ha no Rio de
Janeiro quem seja capaz, a não ser o Sr..Alencar, de as~

severar que eu pedis.'e para faUar na Phenix! p/ui/os
u'Jloiadt}s.)

O'Sn.,OTTo~l:-Sel'ia lá muito bem recebido, se qui­
zesse falIar.

O SR. ZACHA,RfA. t-Observo que o que pro\-a o acto
do Sr., minietro da justiça é que elIe entendeu que dena
ter sido defeudido no senado por eus sollegas. Foi in­
justo comigo, suppondo que offeudera-o. Foi tambem
injusto com os seus collegas, suppondo que o tinhl'io
abandonadoj mas sobretudo o que esse in~dellte revela
é que não ha solidariedade no ministerio.

Se um ministro fosse iujuriado em qualquer da:; cama­
ras, e:3tando ausente, e alg'llffi collega presente não to­
masse logo a palavra para defendel-o, devia sahir do
ministerio, ou o injuriado, ou aquelle que o nno defen­
desse. Ao menos é o que eu faria. (.4poiados.)

Ainda. lla- outra pratica excentl'ica que o ministerio
actual está estabelecendo, o rnini",terio actual que subiu
para regenerar a politica do paiz. e conter a desmorali­
:::uÇão que laHaYll profullllamente, como o nobre minis-
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iro da marinha asseyerou á camara no ditlcUl'so de que..
jú. me occupei.

O Sr. ministro da justiça tem escovado em regra, nas
columnas dos jornaes, empreg'ados de sua intima con­
fiança. Todo o mundo leu admirado aquelle zurzimento
dirigido ao chefe de. policia da côrte por causa daques­
tao do paquete inglez. (:lpoiaclos.) Nem com empregados
de confiança que estão mn logar remoto se procede de
tal maneira; o que deye fazer o governo é reservada­
mente reprovar o acto e fazer as devidas adyertenciai:!.
O chefe de policia da côrte, porém, vae 011 pode ir todos
os dias e a toda a hora falIar com o ministl'O da justiça:
era, portanto, inteiramente desnecessario que to'se ad­
vertido, quanto mais para se mandar publicar um aYiso,
estranhando o procedimento daquelIa autoridade e re­
prehendendo-a.

A essa publicação seguin-se ainda maior excentrici­
dade. O pllblico, querendo fazer justiça ao chefe de po­
licia, entendera qne sahira do cargo em conseqnencia
daquella reprehensão: o que fez elIe'? Declarou pelos
jornlles: " Estou na melhor intelligencia com o Sr. mi­
nistro da justiça; minha demissilo nãO tem relação al­
guma com o facto do paquete inglez." Isso é cousa ,,;in­
guIar, nunca ,ista. O chefe de policia da côrte pode
ser demittidd; mas repreheudido pelo governo nas co­
lumnas dos jornae. , não. (Apoiados.)

As formulas constitucionaes têem sido completamente
desprezadas. Já o nobre senador pela Bahia (o Sr. Na­
buco) fez sentir a incongruencia de estar-se a vinte e
tantos de junho discutindo o voto de graças no senado,
entretanto que o da camara dos deputados ainda nem
foi apresentado! Este facto não tem explicaçs.o senão
em alguma intriga Rubterranea, alg'uma previsão de
rompimento que se quer evitar. Isto não é indi1ferente
á CUU'lU publica. A. re.~posta á falIa do throno devia ,'er
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iscutida na outra camara primeiro que no senadoj lllas
ainda nem foi apresentada!

E no senado, como se discute o voto de gTaç.as~ O no­
bre senador pelo Rio de Jallci1'O, o plellipotenciario que
fez o tratado em que "e vendeu a pelle do lobo sem ha­
vei' lobo morto, fez um discurso muito imp01'tante.
(A.poindos.) O nobre "enador pela Bahia fez um di~curso

politico da maior consideração. Nenhum d.elles ainda
teve resposta ministerial! .

Esta praxe não é bôa; os nobre~ ministros podem fal­
lar quantas vezes quizerem; porque razão não teem di­
rigido esta cliscuS.'ãO, não teem Jado a resposta que ton­
to merecem os discursos do Sr. .octaviano e do Sr. Na­
bllCO~ Eu tambem não espero resposta; mas procedo in­
dependentemente de similhaute resposta; não solicito
re posta, nem preciso della,

Vejo que alguns ministros e seus adepto!:; teem toma­
do o habito de dar um sorriso, como que de compaixào,
aos discursos profel'idos contra a marcha do governo,
(,tlJoiados.) I

Facil era 0ppOl' a esse sor1'1"O outro sOl'l'iso, mas não
o farei. Cada qual responde como pode; uns rindo, ou­
tros orando. O que é certo é que não deixa de haver ra­
zão no ditado: " Ofallur é prata, mas o calar é ouro.•,
Ora, os nobres minislros seguem e~se annexim: como
preci~ão de ouro estão silel1cio:os, (llilu?'idade.)

O SR. BARÃO DE OOTEGIPE:-Se cu não tiyes e fanado
tanto lá ....

Ó SR. ZACH.l..RTAS: -O nobre ministro não deu logar a
reparo, porque fallasse muito; mas porque fallou incon­
venientemente, ...

O SR. BARÃO DE COTEGIPE:-Obrigado!
O SR. ZACRARIAS:-, . , ,o nobre ministro nrto se cin­

giu ao. estylos; faltou á consideração dc,ida aos seus
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antecessore:::. S. Ex. sabe-perfeitamente que a mOl'ali
dade nllo é privilegio exclusivo de seu partido.

O SR. BARÃO DE COTEGIPE:-Já se vê que nM me en­
tendeu.

O Srr. ZACHARIAs:-Recordarei que o nobre ministro
disse que a decadencia 'da admini -tração e dos partidos
provinha da immoralidade da situação decahida, tanto
que o nnmero do con.ervadores ia diminuindo e que
os que ficarão não fical'uo incolumes.

Agora, um reparo sobre o elemento servil. O nobre
senador pela Bahia (o Sr. Nabuco) fez ver que a ::iuppres­
são do topico relativo a esta questão, na faUa do.throno,
era prova concludente dos sentimentos retrogrados 'do
gabinete. Isto é evidente.

Eu, Sr. presidente, considero o assumpto debaixo de
outro ponto de vista: entendo que a suppressão desse·
topico é um desmentido formal das calumnias que assa­
cavão ao governo transacto, quando dizÍi:to que-o chefe
do Estado era a alma dessa idéa; que, por querer agra­
dar a associações estrangeiras, poz-se ochefe do Estado
á frente dessa cruzada, e que o miuisterio não fazia mai
do que acceder humilde a esse proposito.

Agora foi omittido esse topíco. De duas uma. Ou o
chefe do E::ltado não exerceu essa intervenção que .lhe
attribuião, e é falso, portanto, tudo quanto nesse senti­
do assoalhavão, ou então exerceu-a e foi repeltido; :sen­
do, portanto, ainda falso que o ministerio anterior fosse
constrangido a tratar do elemento servil. Com effeito,
se os nobres ministros forão capazes de resistir ás exi-·
gencias da Corôa, não podem negar aos seus antecesso­
res a capacidade de resistir, senão quizessemoccupar-se
de similhante questão; excepto se os nobres ministros
Ol.1Sarem dizer que só elies são independentes, que só.
eUe:) teem coragem e valor civicos.



Mas, de tanto orgulho parece que não quererilo fazer
praça.

Sr. presidente, a omissão do topico relativo ao ele­
mento servil é inteimmente honrosa á coherencia dos
nobres ministros; os nobres ministros que querem a op­
pressão do paiz; que pretendem a sujeiçs.o dos livres,
não podem afagar a idéa de emancipação dos escravos.
(M1titos apoiados.)

Tenho concluido. (.'1blitú bem; muita bem.)





o Sr. Zacharla8:-ProponlJ.o-me, Sr. presidente,
apreciar os discursos pronunciados na di'5cussão do voto
de graças por dous ministros e pelo nobre' senador re­
lator da commissfto de resposta á faUa do throno. A or­
dem chronologica exigia que começasse pelo discurso
do nobre ministro da marinha; mas o respeito devido á
POSiÇão e edade do nobre presidente do conselho acon­
selha que me occupe primeiro <l'> discurso de S. Ex.

Considerarei os discursos dos nobres ministl'os sob
dous pontos de vista: quanto ao systema de seus actos,
e. no que toca ás maximas degoyerno que tem apregoa­
do da tribuna,

O systema da defeza consiste precisamente em dizer
a seus adversarias-vós fizestes tanto, ou peior.-As
maximas inculcadas por E1:;. Exs. estão em diametral op­
POsiÇãO aos preceitos do ~osso regimen constitucional.

Vou examinar os discursos ministeriaes a esses dous
respeitos.

Com grande pasmo ouvi o nobre presidente do con 'e­
lho affirmar que o ex-presidente do conselho fôra a
causa da crise de julho de 1868 e portanto da mudança
da situa~i'Lo politica. Ohomado ministro facilitou a res-

10
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posta qne devo uar-Ihe, e folgo de reconhecer aqui que
esta questão, a qual devia ser ventilada entre ri ex-pre­
sidente do conselho·e o actual, nao podia ser tratada por
cavalheiro mais distincto, mais leal do que S. Ex.

Assim que, o nobre mi!1istl'o reconheceu-me o direito
de retirar-me do poder logo que se apresentara a idéa
da nemeação de um senador inimigo declarado do go­
verno, nomeação ue que nELo podia ueixar de pí'ovir ao
gabinete e asituaçao politica, que o l:iustentava, grande
desar, grande perda de [orça moral.

O SR. VISCONDE DE ITARORAHY :-Figurei essa hypo­
these: mas não di:;; e que se tinha realisado.

O SR. ZACHARrAs~-Fallotambem em hypothese. Ora,
se o nobre presidente do conselho asseverou que na hy­
pothese de ·dar-se uma escolha de adversaria politico
que podesse fazer perder og'abinete força moral, este po­
dia retirar-se; se o seRado, com a decisão que tomou ha
poucos dias, mostrou evidentemente que a referida es~

c·olha fôra feita sobre uma lista, em cuja organisaçao
predominara a fraude Erro favor do candidato escolhido,
é claro que dous motivos, um politico, outro de alta mo­

-ralidade, impedião que o gabinete de 3 de agosto conti­
nnasse no poder. (Apoi(ulos.)

Se, pois, retirando-se por esses motivos o gabinete,
eoitava eu em meu direito, segue-se que não oft'endia
quem quer que seja.

O nobre presidente do conselho não quereria, como
alguem, que oministerio se retirasse muito embora, mas
depois de assignar a carta imperial: isso nao, porq \le
aliás iria apresenta.>'-se desairosamente ás eamaras e ao
paiz. (.4po·iados.) Dir-lhe-hiao:" Porque vos retirastes,
uma vez qLIe referendastes o acto~ Se vosxa assignatura
tem valor real, ella exprimiria que não duvidaveis exe­
cutar aqnelle acto, e assim podieis permanecer no po-
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der." O 3 (le ago to, portanto, pl'occ.lea il'l'epl'ehcn..;i­
yelmente em face da c colha alludida,

Mas de quem é a responsabilidade'? qaem creou e.:;ga
difficuldade'? Seria a vontade irt'espOllSa\'el'? Xão: ávi ta
da constituição a corôa não tem l'esponsabilidade algu­
ma. A resp0\l.';l\bilidade é, pois, do nobre presidente do
conselho.

(O Sr. Visconde de Itnbol'ahY1'i-se.)
E' S. Ex., não obstante o seu riso, o autol' da situa­

ÇãO. (Apoiados.)
O SR. VISCO~DE DE ITA.DOR..\.HY: -~iio me recaso á res­

ponsabilidade.
O Sn. ZACHAltIAs:-"Xem pode. Se o nobre ministro ne­

gasse uo ministerio transacto o t1ircito de rctirar- ej se,
como o nobre miuistl'O da marinha, sustentasse que o
ministro é, em todo o caso, obrig'ado a referendar os
actos do p:>der moàemdor, bem; m'ts S. Ex. é de eschola
mais cordataj sabe que qaalquel' miui::;tro, comotn.l, po­
ele Jizcr á corôa: "Não me cOll.:;tituo executor de actos
que a minha consciencia e dignidade rcprovão. "

O nobre presidente do conselho achOtl, conseguinte­
mente, razão para a retirada do gabinete transacto. Se­
guiu-se uma reacçM politica. De quem é a obra'? De 8,
Ex., que occupou a cadeira simplesmente porque estava
desoccupada e transpoz a porta só pela razão de que se
achava abert . Confessando que o ministel'Ío de 3 de
ag'osto estava em seu direito sahindo, que com is o não
commetteu irregularidade alguma (a qne S. Ex, assigna­
lou foi posterior á exoneração), o nobre presidente do
conselho devia lleguir, quando foi convidado, a boa re­
gra, que é: indagar o ministerio que entra qnal a razão
por que se retit'a o seu anteces,or. S. Ex, devia ser tan­
to mais cauteloso quanto a sua elevação importava uma
mudanr;a politica ine'p3rada, a dictadlll'a em todo o ri­
g'or do termo e o seu cortejo iuevitavel de abusos í:l tro-
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pelias, e não contentar-se com entrar para casa por achar
a porta aberta, e sentar-se na cadeira por encontral-a
desoccupada. Se S. Ex. assim houvesse procedido, tal­
vez as cousas houvessem tido dilferente soluÇãO.

E' preciso que se firme bem esta regra: que o minis­
terio ue entra é juiz dos motivos que determinarão a
dissoluçs.o do gabinete anteríor, porque com a sua en­
trada assume a responsabilidade da nova situação.

Tem-se dito que houve confiicto entl'e o ministerio e
a corôa. Nunca houve nem podia haver tal conflicto. A
corôa enunciou sua intenção, o gabinete exerceu seu
dil'eito, dizendo-retiro-me.-Onde está o contlicto~ Não
é possivel achaI-o. A corôa exerceu em cQnsciencia um
direito, escolhendo; o ministerio exerceu em con3cien­
eia outro direito, retil'ando-se, e retirando-se por motivo
que já recebeu a sanção desta augusta corporaçllO.
(!lpoiaáos e não apoiados.)

(Ha um apa1'te.)
- Não posso deixar de reconhecer na votação do senado
a respeito da eleição de senador do Rio Grande do Norte
nma justificação do procedimento do ex-presidente do
conselho e seus collegas. Uma das razões que allegava
era que a escolha tenl1ia a sanccionar uma fraude; não
tinha havido eleiçãO, mas uma patota (era a expressS-o
empregada); e tal opinião foi, não é possivel negaI-o,
confirmada pelo senado, reconhecendo-se que a eleição
nada valia, que a frande havia imperado em favor do
candidato preferido, já na eleiçãO mediante duplicatas,
já sobretudo na apuração feita pela camara municipal.

O procedimento do gabinete de 3 de agosto, digão o
que disserem, ficou por esse lado plenamente justificado
com o voto do senado. (Apoiados e não apoiados.)

O SR. SILVEIRA DA MOTTA:-Tem razão. (lIa alguns
apartes.)

O SR. ZAC[{ARL~s:-C0ntesto que podesse ser indiffe-



rente a qllalq ller mini 'terio a referenda de uma carta
imperial, nomeando senador um individuo que não fora
eleito pela provincia, que entrara ob esubrepticiamente
nalista, nMpor seus esforço. dil'ectos, mas pelos de seu
amigos, porque a fraude foi em larga escala praticada
em sen favor ~em que elle preci..as.~e daltir do do/ce (ai'
m:ente.

O unico senão q ue o honrado presidente do conselho
assignalon no procedimento do gabinete do 3 de agosto
foi ter revelado -a intençilO de uma escolha que ainda
não estava realisada. E assim, S. Ex. approyou o moti­
YO pelo qual o gabinete retirou-:se; o que qneria. era qlle
elie não revelasse a intenção da corôa no qne toca ao
candidato, de cuja escolha tratava. E' exactamente a
opinião manifestada pela imprensa conservadol'U o anno
pa:,sado.

O CQ?'1'eio Mm'cantil de 29 de agosto dizia:
'.' Um estadista refiecticl0 que professasse os mesmos

principias do Sr. Zacharias sobre as attribuições do po­
der moderador, procederia de uma maneira ml:tis conve­
niente. Dado conflicto, iria ao parlamento declarar que
uma dive1'gencia cnt1'e a Corda eoministc1'io tornava inde­
clinavel a retirada deste. Assim ficaria resguardada de
toda a censura a resolução imperial, que só viria a ma"
nifestar-se quando já coberta pelo novo ministerio. "

A esse argumento do Cm'rm'o IIlc1'cantil, ,que é precisa­
mente o do nobre presidente do conselho, re. pondeu o
orador do modo seguinte:

" Que conselho! Os motivos da retirada ou da eleya­
ção dos ministerios derem ser expostos com verdade c
franqueza, e não com dis:rimulação e mentira. Nem o
respeito devido ao parlamento consente, nem apropria
dignidade de homens que deixão o poder ou que entrão
para elle permitte que se alleguem motivos fingidos,
occultando os renes em conjunctura tão solemne. Omys-
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1el'io, no qle nãr) excede á. humana comprehCllSü.o, faro
ordinariamente !.Lutes mal !.lo que bem, e um desacel"to
deve chamar-se sempre um desacerto.

"SuppOe o escriptor ministerial que não existindo
cm 17 ele julho sen1lo a intenção de escolher sobre a· li.,;ta
triplice do Rio (}rande do Norte o candidato preferido,
e sendo certo que só lavrou-3e decreto tOl'llan!.lo effecti­
va a Mcolha alguns dias depois, o novo ministerio não
re guardava ainda a inviolabilidade imperial ao tempo
em que o transacto, explicando as causas de sua reti­
rada, alludira áquella intenção.

" Manife;;to eng'ano!
" Qualquel' intenção da Corôa desde que, nãO encon­

tranno acquiescencia do ministerio, produz a quéda de
um e a sullida de outro g'abinete, não pode mais ser ob­
jecto de segre!.lo pam o paiz,

" Nesse caso o ministerio que sobe dá preyiamente de
um modo tacito ou expresso assentimento á intençao da
Corôa, porq ue sel'Ía incomprehensivel que um novo ga­
bin:ete se organisasse para fazeI' precisamente a mesma
cousa que a Corôa neg'ara ~o que sahira,

" E, pois, o gabinete de 16 de julho no dia da e'\.hibi­
ÇãO do seu programma defendia já, com a sua re::;ponsa­
bilidade, a intenção do Imperador sobre a lista triplice
do Rio Gmnde do Norte, intencão que o de'-er de dar. .
conta ao parlamento da mudança politica fizera revelar,
como veio a revelar depOIS da inviolabilidade da Corôa,
referendando o decreto que reduziu a acto a intenção
i mperiaI. " .

A.o Sr. presidente, meu amigo e guia nestes assum­
ptos, peço que me diga como poderia eu, retirando-se o
g'abinete por uma intenção manifestada pela Corôa, e
devendo dar contas ao parlamento, deixar de falIar dessa
intençn.o, que era já um grande acto desde que fizera
descer um ministerio e subir nova politica'?
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Era sabido que ogoverno retil'ura-se por na.o ter ad.he­
rit.lG áqnella e.:lcolha, entrando outro que adherira: ora,
logo que este aceitou o poder, a referenda da carta im­
perial estava virtualmente dada, e só assim explicava-se
a aseençilo do novo gabinete. E não se allegne que ain­
da não havia referenda: se o ministerio transacto sahia
porque oppoz-se á escolha do Sr. Salles Torres-Homem,
o que entrava não podia recu.':iar a refereuda a e5sa no­
meação, e claramente o paiz via a iutençüo da Corôo.,
apoiada na aquiescencia do nOTO gabinete. Não era li­
cita a duvida sobre isto. (.47JOütdos.·

O nobre presidente do conselho sabe que quando em
1852 foi modificado o gabinete a que S. Ex. pertencia,
deu-se ás camaras um motivo risivel: o cansaço! He­
meus validos, como então erilo os Srs. Euzebio de Quei­
roz, Monte-Alegre e Muritiba, der!lo partes de cançados!
Era nm pretexto e não a causa real. O cidadão que che­
ga a tal altura llllllca ..o dá. por cançnJo; foi, pois, um
motivo imaginario o ficou-se sempre entendendo que
algum motivo real houve para aquella alteração, que
não e;:;se expendido ás eamaras e ao paü:.

Não podia eu seguir similhante exemplo: tinha de
dar os motivos reaes. Os motivos por que entra um gabi­
nete e sahe outro, devem ser sempre expostos com sum­
ma fidelidade áquelle que toma contas 8 todos: ao paiz.

Poderia dizer-lhe simple.smente que o ministerio sa­
hira por ter-se estabeleci<lo um confiicto entre elle e a
Corôa'? Que juizos se não fariüo a respeito da natureza
de tal confiicto! Que entes de razão não forjaririo o odio
politico e a credulidade publica! Nae: era rigoroso dever
dizer com verdade como as cousas se passarllo.

O terceiro ponto do discurso do honrado presidente
do conselho foi que a dictaliura que se lhe attribue nas­
ceu de ter a camara dos deputados reeusado os meiol:i de
governo. N9.o comprehendi o phenomeno que o nobre
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ministro quiz a:-sig-ualar. .A dictac1llra nã0 nasceu do
voto da camara, nasceu tia elevação dopoder aos nobres
ministros. (flpoiaclos.)

Oque se deu em julho do anno passado? O mini:3terio,
que nãO tinha oppOSiÇão systematica no senado, que ti~

nha immensa maioria na camara temporaria, desceu do
poder repentinamente, e 'lS deputados -;rirão apresen­
tar-se á camara, que ministerio?

Um ministerio parlamentar? Nilo. Poderin.o attribuir
a ascensão dos novos ministros a motivos constitucio­
naes? Nll.o. No nosso regimen taes motivos sllo pubrcos
e constão dos debates: onde estavão elles?

A camara viu que um parente do honrado presidente
do conselho, que fazia parte da fracção minima de con­
sen-adores alli existente, tomara-se ministro do imperio;
que um romancista di':Otincto que se refugiava ao cume
das montanhas, já para inspirar-se melhor, já para pre­
servar sua larynge, assumia uma pasta qas mais impor­
tantes e trabalho. as~ que um empregado de fazenda, 'l} ue
dllrante a administração passada esteve examinando o
e::;tado da alfandega, (e llito tão infelizmente que seu
melhor trabalho, aq uelle em que assignalava abusos
que enxergara em actos de despachos de kerosene, foi
logo inutilisado por um benigno despacho do nobre pre­
'illente do conselho) era elevado ao ministerio; e á pro-

porção os mais ministros. Nenhum delles assumira no
parlamento attitude que indicasse proxima elevaçito ao
poder.

Os nobres ministros da guerra, da marinha e estran­
geiros erilo com effeito parlamentares; mas nenhuma
victoria havião alcançado contra seus adversarias.

Nestas circumstancias, a camara que apoiava o gabi­
nete ele 3 de agosto, suppondo-o firmado nos preceitos
constitu'Cionaes, ao deparar com ministros sahidos de
um acampamento estranho, que não era o ao regimen
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parlamentar (apúictdv.~), tinha sobrados motivos pam nua
contiar ncHe:> : foi o que fez.

O nobre presidente do conselho faUou de gabinetes
em minoria nas camaras inglezas que, todavia, se con­
sel'vão e alcanção do parlamento o:> meio.' de governar,
IIis olvendo em seguida a camara dos communSj mas
es. es ministerios em minoria lutarão no parlamento e
ahi forão derrotadosj a maioria que os vence tem con­
sciellcia disso e diz: " lá e tão' os vencidos, demos-lbe
meios para governar, porque taes meios não hão de
aproveitar-lhe" mas a nós os vencedores, agora no par­
lamento e brevemente nas urnas. "

No Brazil, e no caso de que se trata, ns'o era assim: o
ministerio cm minoria queria meios para a seu salvo
supplantar a maioria e 011primil-a. A nossa camara de
18Q8 podia proceder com o mini:>terio Itaborahy como a
camara ing'leza de 1783 procedeu com o gabinete Pitt.

Assumindo o poder cm 1783, por eft'eito da vontade
do rei, pois é sabido que eUe não tinha ainda predomi­
nio no parlamento, acamara recelJen Pitt nas pontas
das lanças.

Se Pitt, apezar di.' '0, permaneceu no podeI', foi porque
empregou-se cm larga e'cala a corrupçãO, não só para
obter talo 1 qual maioria no parlamento, mas para g'<l­
nhar-se terreno na opinião e depois dissolver-se a ca­
mara,

O procedimento da. camara dos communs em 17 3
não foi de certo como o de ha pouco com Disraelij a ca­
mara negou então meios. ao ministerio organisado sub­
terraneamente; mas agora, tendo a camara derrotado a
Di'raeli, deu-lhe meios de governo, porque eUe tinha
sido vencido, e a sua con ervação no poder nM era fru­
cto apenas da vontade real, como sllccerlell a Pitt.

Não tem, portanto, applicação e. se procedimento 1'e­
cellt:} do' communs ao caso de um lllinislel'io que Cl1llill

11
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<lo céu, com sorpreza geral <le. 'eus proprio: amig'os, e
até <le alguns <los proprios nomeados; faço idéa, por
exemplo, da sorpreza com que onobre mini, tro da ngri­
cultura viu-se nos conselho da Corôa! Entretanto, for­
mo conceito mai:j lü.ongeiro delle do que o sen collega
que lhe recommendon em plena camara que tomasse al­
gllln tento 110 cumprimento de :eus deveres..

A verdade é que qnantIo um lnini:terio organisatlo
atraz dos l'cposteil'os apresenta-se á camara, que com­
pletamente o desconhece, nlio deve arlmil'ur-se de que
ellu lhe pel'gunte:-Para onde ides'? de onde-vinde ''? Nós
pl'oce<lemos do regimen parlamentar; vós nilO; não ten­
des, poi:3, dil'eito aos votos que nos pedis.

Tal foi o raciocinio da camal'a em jnHlO do anno pas­
sado.

Nem ha a menor incohel'encia entre e.:,tas proposi(.'oes
e o que eu ui. se 11a dia::; á respeito do modo inconve­
niente pelo qual o nobre pi'esitIentc do conselho apre­
sentoll em 17 de julho o seu prog-rumma.,

E' verdade que o g'0verno pensa que estylos e boas re­
g'l'as constitucionaes não preYalecem entre nó.'; que isto
de parlamento nada "ale. E' o que explica o estranho
procedimento do nobre mini tro da guerra, quando o
nobre senador por Goyaz quiz ha pouco attribuir em
parte ás vozes da opposiÇãO a resoluçãO que o governo
tomou de condecorar com a me<lalha de braYlll'a o Con­
de de Porto-Alegre e outros, .. Ql1al foi a resposta do
nobre ministro~ Com o riso que lhe 6 habitual, disse:
" NIlO foi por isso. "

Um ministro constitucion[;ll diria: " A"" datas <los de­
cretos sllo antericn'es ás vossas reclamações; se não o
fossem, o governo teria l1lLlito prazer em attellder a es­
:oas reclamações. "Um ministro constitucional nllo se
dedignará jamais de reconhece!' que vozes da oppOsiÇão
l)OUem influir em um ou ont!'o acto do goycrno. A 'voz
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de Uill li m '..lhl'O do pal'lamento pode muita.' ,eze,:; tel'
por si a raZ-l " quanto mai'> a voz de uma consideru,-el
minoria.

Mas (como ia dizentlo) se o nobre presidente elo can­
,'elho, de;;pl'ezando as C'on::;ideraçoes ácima expostas so­
bre o vicio da origem do sen gabinete, qnE)ria dirigir-se
t\ tima camara tão maltratada, á qual chegou-se até a
denominar pscml'a, para pedir-lhe meios de governar,
devia ter procedido de outra maneira, den~ria ter logo
prevenido á camara de que tencionava dissolvel-a.

Rematada loucura (uisse S. Ex.) seria de uma parte
esse açodamento. Nilo, nao era; em revellu' o que estava
na consciencia de todo,~. Ficava muito bem ao nobre
senador dizer:

" A,'vista das circumst.ancias.politicas do paiz, o novo
ministerio não pode coexistir com a camara; em nome,
porém, do~ interesses pllblico." pe.o os meios de gover­
llar antes de dissolveI-a. "

.d.. sim procedeu Di. I'aeli; e teve os meios de que pl'e­
ci:aya; porque, para os que contão com a ,erdadeira
eflicacia do espirito publico, o que importa uma disso­
ll1ÇáO~ Uma dissolll.ãO RÓ pode ser graude mal no sys­
tema que predomina ent!'e nós, onde nfLO ha certeza de
sahir a verdade das urnas, se o g'o,-erno quizer com­
primil-a, como acabou de fazer.

Continuando em seu discurso, disse o !lourado presi­
dente do conselho (e esta propo.'5ição sobre. ahe entre ou­
tras pela sua noyidade) : a Corôa pode só por si mudar
fi situação politica do paiz, porque se para isso fosse pre­
ciso concurso do ministerio ou da camara, a situação
eternisava-se, visto como o ministel'Ío não fazia a mu­
dança contra si, e a camara, feitura dos ministros, tam­
bem não se deixaria anniquilar.

A Corôa, Sr. presidente, tliLo pode crear situações po­
liticas; pelos dogma. de IlO:'i<:a lei fnndamemal o Impe-
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rador é espectador e juiz uos acontecimentos politicos.
Como espectauor deve prescrutar todos os factos, estu­
dar os caracteres politicas, preparar, em summa, os ele­
mentos para assoluções qne as circumstancias exigirem.
Como juiz, intervem parajulg'ar, para pronunciar a ul­
timo. palavra:

A qualidade de espectador impõe ao Imperador 8 ne­
cessidade de vigiar COllHtantemente sobre os neg'ocio..
publicas, sl1perintendenuo para isso os actos de en
ministros e a infl~lencia que exercem nas cou"as da
nação.

A qualidade de juv. impqe-Ihe, é verdade, a obriga­
ção de decidir; mas é juiz, não é demandista, decide a~

questões, não as provoca, Ojuiz (aproveito com prazer
uma idéa do Sr. Alencar) é passivo, não promove nem
levanta que'tões, aprecia as que apparecem e as decide
com imparcialidade.

Neste sentido a Corôo., de accordo com a doutrina un
constituição, não pode crear situações nem mouifical-as
á sua vontade. Pode alteraI-as a despeito do ministerio
ou contra a camara, quando ti,er razõe.., para crel' que
o appello que vae immediatamente ser intel1lOsto para.
Ó puiz ho. de justificar o sen acto.

:Mas nesse appello suppõe-se liberdade tleitoral, e in­
felizmente não a temos. (.4poiatlos.) E' certo que a CoI'ÍJ(\
não tem culpa ele não se ter feito uma boa lei eleitoral,
estou convenciuo de que ella sente cordial e profunda­
mente este estado de cousas; mas deve tel-o presente ao
e5-pil'ito quando quizer mudar de politica.

1\. Corôo. pode mudar situações politicas, quando a
opiniãO plll)lica imperiosamente o reclame, e não por
vontade e por moti,'os de pouca monta. Não dig'o opi­
nião manife tada no parlamento, porque ahi pode estar
falseada; mas no paiz. A mudança implica necessaria­
mente a dis·olu~n.o immediata c.la camara: " Jlllg'o, dirá
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a C01'õa, que o mini. terio não pode continuar, dis::;ol n)
11 camara, e ~ppc110 para a nação."

ÁJ3sim, os nobres ministros não faltavão á lealda.de,
antes firmaYão-se ne11a. dizendo á camara: "Yossa dis­
sol uÇão esta decretada; .dae-nos, porém, o" méios tle go­
vernar. "(.Ipoiados.) Tanto mai:; quanto conyinha que
esse estylo, novo entre nós, fosse inaugurado pelo nobre
presidente do conselho, pois que tem missão de reg-ene­
rar o paiz. a seu partido subiu para regenerar o paiz;
come~as$e a regeneração por esse ponto. Nã.o o fez, li­
mitou-se a pedir a ordem do dia.

Consultarão a nação (ouço dizel' em um aparte) : cou­
sultarãO a nação, como alguns iudividuos consultão os
advog'ados, dando a entender em' que sentido querem o
parecer.

a nobre pre:lidente do conselho combateu a maxima
adoptada pelo programma do centro liberal: " a rei rei­
na, não governa." Disse que não a podia comprehen­
del', porque reinar é g'overnar, e governar com Ítn­
perio.

Á maxima é franceza, é de Thiers; e sendo certo que
a academia franceza con 'idera synonima$ as palavras
-reinar e governar-seg'ue-se que se se procurasse re­
solver o problema segundo as definições dos dicciona­
rio.', seria trabalho perdido.

A. questão resolve-se pelos principios geraes, pelo sen­
tido que dá oautor da maxima, e não pelos dícclonarios;
quanto mais que os da nossa língua podião lançar so­
bre a questãO alg'uma luz que o nobre senador de'pre­
zou. (Ua alguns apartes.)

A maxima é infelizmente um problema incessante no
Brazil; jâ me acanho de voltar tantas vezes a este a. ­
sumpto, mas quer queiramos quer não, é elIe de summa
importancia, e reyela graye perigo em nossas in,titui­
~ae",
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Em 1830 escreVÍ't Thiers no Conglilllciollal:

"Hevestido de tao importante' faculdades, não é o rei
tQuavia o dú'oclO?' absoluto p{/m administ1'ação do Estarlo.
Seus agentes são responsaveis e a marcha de seu gOTer­
no é submettida á flscalisação do paiz representado pe­
las camaras. Em tal systema o paiz tem meio de defen­
der-se de um partido que se apodere da administração,
como o rei possue o de defender-se de nm partido que se
apoclem. da camara. Este meio é para o rei a di:-;'oluÇãO,
e para a camara a recu a dos sub idios. "

Portanto o 1'ri reinrt, não [Jovrl'lut, quer dizer que não
seja adminilJtrador absoluto, que não faça como Geor­
g-e III, que procurava saber que oradores falIavão nas
camaras, de 'lue extensão erão seus discursos, se apre­
sentavão emendas, quantas e em que sentido, envolven­
do-se tantúS nos grandes como nos pequenos negoocios.
O que Thiers não quer é que o rei seja rei ministl'o, rei
subalterno; mettentlo-se em assumptos que devem per­
tencer a ministro' e err:pregatlo::l responsaveis. Thier.~

nunca fez do rei uma inutilida.de mag'estosa; sustentar-o e
o contmrio é mostrar que nunca se leu Thiers; homem
de cabeça tão..bem org-ani; ada era incapaz de tal ab­
surdo.

em Guizot, de cujas doutrinas disse o nobre minis­
tro da marinha que o orador parecia esquecido, diz o
contrario do que peno a Thiers, embora combatesse afor­
mula de seu antagonista.

Convém, porém, fixar ainda a intelligencia da man­
ma de,Thiers, citando as suas palavras proferidas no
parlamento em 1846. Sustentava elie a sua doutrina na
tribuna, dizendo" que era nece3sario que a realeza nli.o
~e compromettesse nas luctas do governo; que appare­
Ce8';5e nellas o menos possivel; que o governo represen­
tativo era tanto maio conforme.. á sua indole, quanto aI)
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hlllo do rei se cncontrnssem millistr'os efficazmente re ­
ponsa,eis. "

A. dontrina de sen ri ,aI, Guizot, é a seguinte:
" Sob o reg-imen constitucional, e qnando na inyiola­

bilidade do motLarcha se funda a responsabilidade dos
ministros, nenhum poder de facto lhe pertenceria, ne­
nhum acto emanaria delle que are, ponsabilidade mi­
nisterial não acompanhasse inseparavelmente.

" Quanto mais progTe.:;soS fizermos no systema consti­
tucional, tanto mais nos convenceremos ele que a re5­
ponsabiliJade mini 'terial, sob toda a: fórmas, moral ou
legal, dir'ecta ou indirecta, é o seu caracter mais es:en-
cial, e uma mola mais efficaz, " _

E' o ·que o. liberaes querem. (Apoindos.) E fiqnem cer­
tos os Bohr'e::; senado:-cs que a maxima-o ?:ri ?'I'in(/., ?/lIa
gOl:e'l'lla-, deve entemler-se conforme a Jefinição de sen
autor, do mesmo modo que a maxirna-a egreja livre
no Estado livre-não de,e ser entendida como soão as
palavras e sim corno as explicou o seu autor, nIouta­
lembert.

O partido liberal do Brazil não qller red llzir a COl'ôa
a uma roda escusada, quer que a Corôa, com a illustra­
ção e pratica que tiver, influa nos neg'ocios; mas tan~.­

. bem que no caso opposto, em que essa illustraçi10 e essa
pratica falhem, a re:;ponsabilidade ministerial ampar'e
o paiz de vexames e abusos,

De maneira que a no ':a constituiçilO não impede o
monarcha habil e bem intencionado de fazer o bem.
~Ias ..e acaso, no correr dos tempos couber a corôa a um
monarcha que esteja no caso opposto, ainda assim 'a dou­
trina liberal, que é verJadeira em toda a extensilo da
palavra, pode resguardar o paiz da oppressílo, Os con­
servadores tratando da questiío'teem em vista uma pes­
soa mustrada, cheia de patriotismo, e adaptllo a essa
pcs.~oa a intelligencia da constituiçttoj mas se as cír-
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CUI1Btau 'ius pe.3soae,~ do ImperaJor fos,em diversas,
urna vez qne ~l constituiçfLO Uão se alter.• para cada rei­
nado, a intelligencia dada pelos conservadores á lei flm­
damental teria con"eq uencias perig-osissimas. (/Jpoiado.~,)

Mostrarei agora que os diccionario':i de nossa lingua
autorisüo de algum modo o sentido do axioma-o ,'â
,'eilla, 1/(;0 gorel'n(f,,-Governar é dirigir physica e moral­
mente, é o governo em sua maior extensão: assim o na­
vegante governa o navio, o ca,alleiro governa o ca­
vaUo, o homem governa suas paix.ões; a faculdade de
governar é pois ampla, é dirigir em todo o sentido. Mas
o governo que se commette ao rei é especial; reinar, di­
zem os diccionario. , é governar co:no rei, como sobera­
no, não govel'11ar como ministro: eis-ahi a differença.
(.-lpoiados.)

NãO é previso ir muito longe para ll:10strar que o par­
tido libet'alnão nega ao Imperador a faculdade de go­
vernar como rei, ou de reinar, que é o gOV8l'110 em sua
accepçt"Lo mai., elevada, quasi á imagem de Deus, mns
neg'a-lhe a faculJade de governar activamente como
governa um ministro, um presidente, um ag'ente res­
ponsavel. .Porque dizem que no regimen repre.3entativo
a Corôa é a imagem de Deas'? Porque não toma nos ne­
goeios a parte material que só compete a entidades que
lhe são sUlbalternas.

Nossa constituição corta pela raiz a questa.o quando
no art. 126 diz : " Se o Imperador, por causa physica ou
moral, evidentemente reconhecida pela pluralidade de
cada uma das camaras da assembléa, se impossibilitar
para f!Ol:ernal', em seu. logar gorernal'á, como regente o
principe imperial, se fôr maior de 18 annos. "

Logo, comQ é !!lue o partido liberal podia enteniler
que a palavra-governar-do programma exclue da Co­
rôa o direito de exercer a especie de governo que é pro­
pria dos monar-ehas con"ltitucionaes, se, dando-se a hy-
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}luthe:)e llu ci tauu artig'o, o paib tem ue ::;er g'oyel'llado
por um regente?

O· SR. BA.RÃO DE COTEGIPE: -Logo~ g·oyerna.
(fieL out~·os apartes.)
O SR. ZACHA.RrAs:-Goverl1~, mas de accordo com o

princípios do systema coniltitucional. O que os libel'aes
nao querem ó que a nossa monarchia degenere em mo­
narchia administrativa, á similhança da de Carlos Ma­
gno, rei que que~a ver tudo, examinar tudo, e que ti­
nha tempo para indagar e saber as g'allinhas e bicharias
que possuia. Não estamos mais ne,'ses tempos.

O SR. BARÃO DE COTEGIPE:-Explicado assim ...
O SR. ZACHARIAs:-Ellta é a explicação do publicista

autor da ma:\.ima. (fia mLt1'lJS apal'les.) E isto tem sido
demonstrado até á saciedade, mas o,' nobres ministros
não d~o importancia a estas cousas, porque teem muito
de que rir.

O honrado presidente do conselho foi arguido severa­
mente por assistir irnpas'>ivel a derrnbada que se tem
feito e se está fazendo no paiz. (Apoiados.) Pensava eu
que o nobre ministro tratasse de defender-se seriamente
mostrando que Slla impassibilidade nascia da convicção
da falsidade de todas essas arguiçoes; mas S. Ex. fallan­
do com o coração nas mãos, cleclaro,~ que sua impassi­
bilidade nasce (palavras de S. Ex.) do enleio, do embam­
ço em que se acha, porque se por um lado confia no que
lhe dizem as pessoas de sua confiança, que nomeou para
as presidencia··, por outro lado pes'oas de consideracão
dizem o contrario; e nesse cnleio, nes 'e en.bM'aço, a~ha
que o melhor é nada fazer.

ACCllsamos assim o nobre ministro e seus collega~,

oppoe o S01TtSO ministerial, ou l~vantão- e para dizer:
" Nada fazemos por cmbcl?'aço, por Pllleio, "Não é e ta
por certo a regru do bom g'o\erno. O pOllel' e",tá , ujeito
a yel'ligeus, fJlter o consideremos no flpice, como está o

12
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nobre presidente do con 'elho, quer nos logares mais in­
fimos, ou na base.

NomeilO-se agentes de confiança, mas a superinten­
dencia ministerial deve, sem mostrar que desconfia dos
seus agentes, examinar as'queixas, venhão de adversa­
rios ou não, para conhecer que fundamento teem. O
Marque2 de Pombal, que <.le CeL'to não nomeava quem
não fosse de sua inteira confiança, n110 desprezava a
caixa das cartas anonymas, com o 1Luxilio das quaes
muitas vezes obteve uteis esclarecimentos.

Se um deleg'ado do nobre presidente do conselho diz­
lhe a um om-ido que a::; cousas TãO, na provincia que
lhe tocou, maravilhosamente, preste S. Ex, o outro ou­
vido aos que dizem o contrario, pese e medite o que
hom-e, e proceda sem tanto embaraço. O procedimento
do nobre presidente do conselho induz a crel' que o en­
leio, o embamço é hoje systema de governo. (Apoiaetos.)

N'llm dil:lcurso do nobre pl'esilleníe da Bahia, profe­
rido o anno passado, ha um tl'echo que parecia um sar­
casmo, mas hoje vê-se que exprime a realidade; fal1ando
doslloSS0S partidos disse S. Ex. que um assimilhava-se
aos proprietarios de terras e outro a intrusos ou a pos­
seÍl'os que não pagão renda, nllo tem direito adquirido,
e portanto, podem ser expulsos quando os proprietarios
quizerem. Os proprietarios podem cultivaI' com mais ou
menos cuidado, podem ser rotineiros ou aventurar-se a
melhoramentos, como aventurou-se o nobre senador ~
quem me refiro: estão no que é seu. Se alguem fôr á
propriedade de outrem e di&ser : "Esta ehacara está mal­
tratada; convinha fazer aqui um chalet, acolá um jardim
ou qualquer outro melhoramento" , perde o seu tempo.
Cada um faz de sua propriedade o que quer.

O posseiro, porém, não tem essa liberdade, mormente
se nM a.nda corrente no pagamento da renda, caso em
qne, apenas Yê o proprietal'i(), deve ir pressuroso dar-



lhe sati':iíaçücs por seu l1tl'l17.O. O partido COirel'nHlor
considera-se pI'oprietario de... ta terra, e contempla os li­
beraes como simples pos':leit'os e intru 'os, contra os quae~
o honrado presideute do cou':lclho, autor da lei da' ter­
ras, faz recahir todo rigor: elles não teem diNitos, e
siLO expulsos do poder como posseiros que nãO pagão
renda.

Destes principias, Sr, presidente, parte o procedimen­
to do governo, mas era de seu dever dar resposta satis­
factoria a seus adversarias, e não dizer-lhes: " Quando
governastes fizestes outro tanto ou peior. "A- sagradas
letras mandão que não façamos aos Outl'OS o que não
queremos que nos façüo. TI' regra tão Dea em moral, co­
mo em politica.

Se, pois, o nobre ministro da marinha, quando oppo­
sicionista queixava-se do recrutamento em larga escala
e do pouco respeito á opinião publica, devia dar ag'ora
melhor exemplo. Elle, que é prop?'ietan"o, que tanto pode
para com seus cn-pl'0pl'ieta'rios, dOllos da terra, devia pro­
cedei' de modo a 'ervir de modelo; porque, quando, no
correr dos annos, o partido liberal subisse ao podei'
acharia um exemplo a imitar ou para lhe servir de es­
torvo á reacções QU á yiolencias. E com effeito, se o nM
achar, como nã.o achará, o que ha de fazer~ Opaiz ha de
oscillar continuamente de um extremo a outro, de reac­
ção em reacção '?

As circumstancias, Sr. pre'idente, crearão ao nobre
presidente do conselho um':l, posiÇãO tão importante no
san partido ~ue, no momento em que S. Ex, dissesse­
nã.o concordo com excessos-, nenhum excesso se pl'ati­
caria; e, pois, esperava do bom coração de S. Ex, que
désse o exemplo, que mostras e-me e a outros, embora
adversarias, o bom caminho fj ue deviamos trilhar. Po­
rém enganei-me.

O conselho que dou a meus amig'os (a mim. não; jár



ueclarei que sou soluatlo ra o) é qne afastem o~ olhos ue
tu.o perigoso exemplo. (Apoiados.)

E' preciso que o partido de liberdade, que tem o seu
apoio na maioria do paiz, dê em tempo opportuno o
exemplo de generosidade, exemplo que os liberaes teem
sempre mais ou menos dado, até contra seus interesses.
(Apoiados.) Nunca o g'overno liberal é exclusivo; entre­
tanto que o governo conservador é exclusivissimo. O
nobre ministro da marinha disse: " Para os lagares de
confiança, nunca um adversaria;" e éjusto. Mas accres­
centou: "Para os outros lagares hei de VIl?' d1{aS rezes. "
O nobre ~enador parece qne não tem confiauça nos ocu­
los de que usa.

Foi tanta a alegria, dIsse o SI'. ministro da marinha,
que se derr~mou nas provÍlicias, forão tantas as festas,
os foguetes, os banq uetes, quando chegou a noticia da.
quMa dos liberaes, que S. Ex. fundado nesses factos tira
a conclusilo de que os liberaes nM veem mais boiaI

Tem-se "isto no mundo o partido liberal convertclr-se,
por assim dizer, em partido conservador; foi o qne acon­
teceu na Inglaterra. Pitt, identificando-se com sen ami­
go, el-rei Georg'e III, teve meios de, á sombra da neces­
sidade de fazer frente a Napoleão, converter em (afies
todo o povo iDg'lez~ o q\lal applauc1ia as restricçoes que
Pitt, tendo abandonado o partido liberal, punha á liber­
dade do pensamento e a todas as liberdades em geral.
Mas depois, cessando as causas do phenomeno, este
desappareceu e a liberdade dominou em Inglaterra.

No Bl'azil, qu.em é o Pitt, onde está George III, e que
guerra temos para que o partido conservador supplante
o liberal~ E' impossivel. O povo õritannico, sob a pres­
são do terror que lhe inspirava Napoleao e dominado
pelo g'enio traniicendente do primeiro ministro, cedêra
á torrente, tomando partido contra a liberdade. No novo
mundo, porém no nos. 'o paiz, não ha receio disso·



(Apoiados.) Nilo temo.. Pitt, não temos George III, nrro ba
quem faça crel' que o partitlo consel'vauol' é a maioria
do paiz, e que o libeml incorreu em banimento.

Fallei, em outra. occasião, clo~ triumphos de dezembro
para aquilatar a exvlicação sophistica perante as cama­
ras, quando di%e:" À honra nacional e.~tá vingada,
ag'ora trata-se de interesses importante~, mas ~ecllnda­

rios. "Sem desconhecer o valor dOR feitos de dezembro,
sustentei que a honra nacional não e.;;tá vingada. O no­
bre presidente do conselho, homem de boa fé e lealuade,
ns'o se animando a dizer positivamente o contrario do
que enunciei, limitou-se a l'e:ponuel' : ,. Silo modos de
aprecial', " _

Modos de apl'edal', não! Está ou nilO vingada. a hOl1l'a
nacional? Para conhecer-se que não é exacto o que di;;:
o nohre presidente do conselho, ba. ta suppor que s
manda ordem ao Sr, Conde d'Ell para retirar-se com as
nossas for<,:as; ficará Yillgada a honra nacional'? Porque
tomamos Ássumpção, porque matamos milhure.. ele ini­
migos em A.YahY e Lomas Valelltinas, morrenuo talll­
·bem milhares dos nossos, segne-se que ficou vingada a
homa nacional'? Tão. Retirado o nosso exercito, Lopez
voltaria á Assllmpção, mergulliaria no rio o goventicho,

• e os outros paizes q ne não cessão de esquadrinhar mo­
tivos para zombar do Brazil, darillo uma g'urg'alhada ho­
merica,

NãO, a honra nacioll'11 não fica lingada quando se
deixa o ag'gTeSSOl' em circumstancias de continua.r a
ng'gredir-nos,

R' yerdade, Sr. presidente, que temos mostrado muito
brio, muita tenacidade, muito valor, mas isto já era ill­
disputavel desde Pay,salldú e Riachl1elo: se havia um
ponto objectivo na guerra do Paraguay a que se po­
'desse considerar lig'ada a vingança da homo. nacional,
era Humaitá. Ora, Humaitá cahiu; mas sua importan-



cia na gnerra de.3appal'ecen desJe que Lopez, retiran­
dO-5e para outras fOI tificações, obrigou-nos a per.se­
guil-o. Portanto, se Lopez está hoje nas Cordilheiras, os
brilhantes feitos de dezembro não bastarão para vingar
a honra nacional.

Commetti talvez aqui uma imprudencia; mas o nobre
presidente do conselho vingou-se com oatra muitas ve­
zes maior. Disse eu que essa distincção entre satisfação
da honra nacional e segurança da navega,ção dos rios
era acommodada á idolatria votada ao ex-commandante
das forças brazileiras, mas contraria á verdade dos fa­
ctos. Eis o meu gTande crime.

Não se pode neg'ar entretanto que o partido conser­
,'ador tem seus laivos de idolatria. O nobre presidente
do conselho é o seu idolo financeiro. Apenas de volta
de sua viagem á Europa, ouviu-se em cada um de nos­
sos portos em que ia tocando uma sÓ voz dos conserva­
dores: "Eis o grande cidadão que yem restaurar as fi­
nança,; do Brazil, e que pode salvar as finanças de qual­
quer paiz do mundo'" O nobre senador, cuja modestia
sou o primeiro a reconhécer, deve de ter sentido a:3 de­
masias dessa linguagem, quando ondas de gente conser­
vadora lhe entravão em casa a cumprimentaI-o, como o
grande cidadão, o grande vulto, vulto que ha tantos an­
nos estava fóra do poder e agora tornava-se tamanho só
porque habilitava um partido decahido a assumir a ad­
ministração!

Mas ha outros idolos: ha na gnerra um que uão es­
perou que seus inimigos lhe quebrassem os pés, elle
proprio quebrou-os; deixou a guerra, declarando-a aca­
bada, e a verdade é que ella ainda lá se está acabando·
(Apoiados.) De sorte que ha um genera.l em chefe que de­
clara acabada uma guerra porque assim lhe aprouve,
e ha uma guerra que, acabada, continúa! ... (H~lari­

dadr.)
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Ha um terceiro idolo; este é o da diplomaciu, o Sr.
Paranhos ...

O SR. SILVEm A. LOBO :-Felizmente é o idolo para
poucos.

O SR. ZA.CHA.RIAs:-Reconheço as habilitações e capa­
cidade do Sr. Paranhos; mas vejo que para os seus cor­
religionarios é tambem um idolo. Assim é que tendo fei­
to o convenio de 20 de fevereiro de 1865, que pelo me­
nos, era deficiente em suas clausulas, apezar disso o par­
tido conservador entendeu que tl negociador havia cra­
vado um b1'ilhallte naquella peça diplomatical Agora que
tem suado e tressuado, afim de ajuntar gente para o
gOlJe7'nicho, pode-se avaliar o que o nobre plenipotencia­
rio não quererá que se dig'a! Desde já penso que o Sr.
presidente deve Ir dando suas providencias para illumi­
nação do salão: o discurso não ha de ser mais de 8 ho­
ras como em 1865, e sim de 16; e tambem desde já de­
claro que não assis irei a todo elle.

NãO é assim que um partido pode medrar. Os parti­
dos precisão de merito real; o no1:>re plenipotenciario
sem duvida o tem, mas e::;sas tendencias exageradas a
fazer dominar em tudo o espirita de partido, achando
bom sómente o que vem do seu partido, ou o que seu
partido faz, prejudicã.o, em vez de fazerem bem.

Peço ao nobre presidente do conselho desculpe essa
expressão de idolatria que escapou-me, attendendo a
que sempre tive por S. Ex. veneração. Considel'ava e
considero muito o nobre presidente do conselho, e sinto
dentro da alma ver o nome ele S. Ex. envolvido nessa
meada: sinto q ue não tivesse a seu lado seis companhei­
ros que o habilitas~em a fazer uma administração como
seu coraçM naturalmente desejaria; mas como homem
politico sou obrigadD a reconhecer que a demasiada bon­
dade de S. Ex. tem sido a causa dos nossos males; seus
correligionarios, certos de sua condescendencia, fazem



11orl'Ores, e uepoi::i meu lante cumprimento~e explicaçõe,:;
obtem desculpa. E' bondade de mais, e diz o poeta:

" Bom de mais em tudo o temo. "

Seria injustiça dizer-o presidente do conselho é máu
11omem.-E' bom, nã.o o negarei; porém, o governo exi­
ge alguma cousa mais do que bondade.

O nobre presidente uo conselho 0Ppoz á inconvenien­
cin do meu discurso ontra maior: respondeu que se é
idolatra, não é abyssinio. Quem é entãO o abyssinio'?
Abys. i11io é provavelmente aquelle quefallou de idola­
tria. Eu combato frente á frente o nobre ministro presi­
dente do conselho, e combati o Sr. Caxias quando tam­
bem o foi, sou abYS:'iuio porque ag'Q1'a lhe dirijo censu­
l'a ''? E porventura o Sr. Caxias está presentemente no
occaso? .. Fallar <1e abys. inio parece uma confissão in­
directa do nobre presidente do con 'elho de que o Sr.
Caxias está no occaso, e realmente se as cousas passas­
,'em como devião pas. ar, a quMa do Sr. Caxiusseria fa­
cto consummado: mas sendo reguladas pelo espirita de
partido, nllo cahiu, subiu, e, pois, não é ab;yssinio
aquelle que cenSUl'a o Sr. Caxias nos termos em que o
tenho censurado. Com etreito, o que tenho eu dito'? que
abandonar o posto é abandonar o posto: que dar por
a abida uma guerra que continúa é erro, tanto mai"
deploravel quanto foi causa da debandada do exercito,
e tantos sacrificios impoz ao paiz, para que o governo
podesse melhorar o estado das cousas em relação á
guerra.

O nobre pl'e.::;iLlente do conselho, respondendo a um
nobre senador que di se que a camara de 18G8 n110
podia deixar de lembrar-sy do discurso do Sr. Visconde
de •. Vicente, observou que não era. dess~ discurso que
a eamara de,ia lembrar-se, e sim do que o nobre presi­
dente do conselho proferiu no dia 1.0 de julho d'aquelle



anno, disc1lrsO que muito apropl'iad'lmente o !lobre ex­
ministro dos negocios da guerra denominou-discurso
ponte.

O nobre presidente do conselho nesse discurso enun­
ciou duas idéas principaetij a primeira, muito sensata,
que acamara "Vitalicia n1io podia fazer politica, le"Vantar
questêles de gabinete, e por isso "Votou e fez a maioria
"Votar contra a emenda do nobre senador por Goyaz. A
outra (q,ue sempre julguei parte dissonante d'aquelle
discurso) foi quando S. Ex. asse"Verou que a camara dos
deputados era obrig'ada a dar ao ministerio os meios de
goyernar, se occorres e a hypothese de subir ao poder
o partido conservador, pela raz1io de que o mesmo fizera
o senado em relação a um miuisterio liberal.

Mas o proprio nobre senador acaba"Va, na primeira
parte do seu uiscurilo, de assignalar as differenças pro­
fundas entre uma camara e outra. A camara dos depu­
tados faz politica, porque pode ~er disstllvida; o senado
não está no mesmo caso. (Apoiados.) Como, pois, de uma
camara vitalicia, inaccessivel aos raios do governo, pode
se arg'umentar para outra camara, su ceptivel de ser
dissolvida'?

"O senado é obrig'ado a dar meios de governar; não
os pode recusar nem a um governo adversario. " Foi
esta a doutrina que sustentei e que prevaleceu em con­
sequencia da opportuna declaração do nobre senador
actual presidente do cOlls"elho, da qual depois terei ain­
da occasião de fallar, Entre o voto, portanto, que o se·
nado é obrigado a dar pelo seu caracter, pela Sua po­
sição, e o voto de uma camara sujeita a ser dissolvida,
não ha paridade. E, pois, porque os nobres senadores do
lado conservador derão ao ministerio passado, em 1866,
1867 e 1868, os meios de governar, nãO se segue que
um mini terio organisado nas sombras, fóra das "Vistas
(lo parlamento e do publico, ti"Vesse direito de esperar da

13
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camara temporaria o mesmo acolhimento tllle o 3 de
agosto teve uo senado, alcançantlo' delle o~ meios de
governar o pai~.,

TãO era, portanto, do tliscur 'o paute qne acamara
temporaria tlissolyida p lo 16 de jnlho deyera lembrar­
se, mas do tliscurso do nobre Yisconde de S. Vicente,
que dizia nãO scr po,' i,-e1 ao partido conservador subir
n'aquella epocha sem immetliatamente di. solver a ca­
mara e adsumir a dictadura. Prophecia que tão exacta­
mente ::;e realisou!

Foi o 1101)re Visconde de S. Vicente, Sr. presidente, o
publicista que aqui mai' convenientemente se enunciou.
O nobre senador, hoje presidente do conselho, já entM
cedia á pressão que lhe filZião os seus amig'os para subir
ao poder, pelo lue o sen disCl1rso foi-lhes tã.o grato, e
nã.o o d'aquelle 1jenador, 'egnndo cuja opiuiüo a dicta­
dura não nasceria da l' cusa do::> meios, mas estaria vir­
tualmente incluida no facto de subir ao potlet' o partido
conservador, e que, consequentemente, seria cousa pre­
viôta. (Apoiados.)

Admira que o nobre presidente tlo conselho susten­
tasse que a camal'a dissohida 'nM devia guiar-se pelo
discurso ,do Sr. Visconde de S. Yicente e sim pelo seu.

Perdôe o nobre presiJente do conselho; mais compe­
ten te nesta materia do que o D1:. Visconde de S. Vicente
não é certamente •. Ex., que disporá de muitos votos
de seu partitlo porém, nfLo com mais cultura na materia
de que se trate1., mais autoritlatle do que o Sr. Viscontle
de S. Vicente.

Que muito é, po~ém, que fosse posto á margem pelo
nobre presidente do con, elho o di curso do Sr. Vi..conde
de S. Vicente, se estou ,endo que S. Ex. o Sr. senador
por S. Paulo raras yezes acha-se no senado, estando
l'lempre na Gayea ....

O SR. P.\RA~AGU.\:-Outl'o: e:-itrLo no tl'u,quete.
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o SR. l\!r:\[i';1'110 I)A 1IIARr~rr.\:-Na Gun~a'?

O SR. ZAr'U.\RtA. :-Sim, na ~ua chacara. lia Gavêa.
De pa. sagem obseryarei: q lle . em razão invoca o no-

bre presidente do conselho trechos de discur.:;os meus
para jnstifical' a dictadura que ussnmiu. Nunca censu­
rei a dictadura em si, o que tenhó censul1ado é negar o
nobre pl'esidente do con 'ellio que seja obra sua a dicta­
dura e attribuil-a ora acamara di solvida, ora ao ex­
pre 'idente do conselho.

Agora passo ao nobre mini3tro da marinha; o syste­
ma de defeza é o mesmo; porém mais apurado, porque
S. Ex. é mais politico; é a alma do ministerio (apoiados),
e com tanta habilidade e tanto g1lito, que até a impren­
sa opposicioni:-ta o tem poupado. Com uma boa palavra
para todos, com a sua costumada affabilidade, vae le­
vando a vida ministerial de tal modo que é o autor da
maior parte dos desatinos politicas e nlLo parece!

O SR. BARÃO DE COTEGIPE:-J~s;taé interessante!
O Sn. ZACHAlUAs:-Eclta é a verliadc.
Von, portanto, elltl'.tr em uma série ele consiJeraçcres,

apreciando tudo quanto o nobre ministro elisse em seu
ultimo Jiscurtio. .

Combinado com seus collegas, disse o nobre ministro
quando imputou-me a autoria da muliança politica:
"O ex-presidente lio conselho commetteu a grande falta
de niLo indicar o seu snccessor." Folgo de ter occasi!l.o
de explicar o meu'procedimento, e agradeço ao nobre
mini. tro a franqueza com que faliou.

~ -üo indiquei meu succes~or pela razM muito siml)les
de não saber quem elle devesse ser. (.4poiados). Disraeli
indicou Gladstone, mas não fez mais do que o seu eleveI',
porque tiuha-se manifestado avontade tlacional nes"e
assumpto. GlarJ.stone tinha vencido a Disl'aeli. Em nos­
so ca:'Jo nM se davão as mesmas circumstancias, o ex­
president do conselho n'"' o tinha sido yen iuo. no podel';
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"E ::ienão, diga o nobre ministro da mariuha: quem ti­
nha vencido para ser por mim lealmente indicado, a
nito ser por detraz dos reposteiros'?

O nobre ministro da marinha'? S. Ex. n[o me tinha
vencido; desejou, mas não conseguiu. O nobre presi­
dente da Bahia (erão S. Ex. e o nobre ministro da ma­
rinha os dous principae::; sustentadores da oppOSiÇãO,
os dous inimigos mais encarniçados do governo, os
que mais botes derilo-lhe) tambem nãO me venceu.
Quizerão derrubar o go\'erno com a emenda do nobre
senador de Goyaz; mas o nobre presidente do conse­
lho disse: "NãO; abandonai a emenda." E os dous no­
bres senadores votarão contra a emenda.

Achava-se na historia do paiz um exemplo: nm pre­
sidente do conselho, de~ando o poder por não conse­
gui.r.a demissão de um inspector da alfandega, e per­
guntaàe sobre quem devia ser chamado á presidencia
do conselho, responden: "O inspector da alfandega."
Mas esta resposta eu não daria jamais.

Quem o venceu'? Seria o Sr. SaIles Torres Homem'?
Deveria indicaI-o'? NãO; isto era escarneo, e eu não sou
capaz de faltar ao respeito devido á mage:;tade. (A.poiados.)

Portanto concentrei-me em minha dignidade, di­
zendo:

" Nilo tenho a quem indicar. ão fui vencido parla­
mentarmente; não posso indicar ninguem."

Se o ministerio sahisse por motivos de cansaço ou
molestias, entilo apresentaria alg'uem mais repousado,
mais'Sllo, mais valido. Mas nada disso havia e nil.o podia
commetter a indiscriçilo de inventar.

Nem abraço a idéa de que a escolha do cidadã.o cujo
nome acima referi fosse a causa da grande mudança po­
litica operada no paiz; o seu nome foi um pretexto
(apoictdos): a verdadeira causa da mudança politica de
16 de julho foi zelo de prerogativa sem relaçãO com o



individuo: o individuo não tinha imp0l'tancia para
tanto ...

OSR. BARÃO DE COTEGIPE:-Entilo sempre tem alg'uma~

O SR. ZACHARIAs:-Nao nego que elle tenha merito,
mas não teve pa1'a essa mudança politica; a escolha da
Corôa recahiu nene, como recahiria em A ou B; oe'co­
lhido podia não ter a decima parte das habilitações do
Sr. Sanes Torres Homem e dar-se a mesma crise; a ques­
tl10 era em todo o caso de zelo de pl'erog'ativa, e nua de
affeiç!1.o ao individllO.

Precisava fazer esta declaração: qlle não me tinha re­
tirado do poder vencido pelo candidato á 'enatoria pela
provincia do Rio Grande do Norte, o Sr, Sailes Torres
Homem.

" A opposiÇão, disse o nobre ministro da m,8rinha,
declama, e dá-nos o direito de que lhe appliquemos os
trechos doa discursos do ex-presidente do conselho quan­
do observava: "Declamais, porque não apresentais fac­
tos," Com effeito serr:pre considerei declamação fanar o
nobre ministro da marinha quando el'8. opposicionista,
sem citar factos; mas não se tem agora citado factos'?
Prescinuindo do manifesto, que enumera uma porção
delles, e dos documentos ofliciaes alli transcriptos, o
nobre senador pelo Ceará não indicou tantos factos~ O
que lhe oppozonobre mini::.tro da marinha'? Disse: "Don­
de tirou o Sr. Pompeu esses factos'? Não sei qlIe elie te­
nha meios de ,erificar a existencia denes."

A resposta é imp'l'ocedente. O nobre ministro sabe
que a estatistica é estudo especial do nobre senaililr pelo
Ceará, pois que o Sr. Pompeu ha. muitos annos occupa­
se da estatistica de sua provincia. Ora, sendo o nobre
senador alli residente e relacionado, estáJno: caso de
colligir factos, e de expol-os com mais probabilidades
de exactidão desde que S. Ex. os communica sob sua
responsabilidade pessoal, do que os factos que o nobre



ministro menciona, informado por delegados e subdele­
g'udos de uma parcialiúade fl·enetica.

O que cumpria ao nobre mini. tro'? examinar os factos,
analysal-os. Isto foi o que sempre fiz quanrlo minis­
tro, e o que o nobre ministro não quer ag'orâ fazCl',
nem fez quando opposicionista, p Jrqne só se recorda lL
um facto que o nobre ministro cspecificas.;e· a sabel': o
caso do juiz municipal de GOJana, juiz que obte'-e tudo
quanto quiz immel1iatamellte que sahirã.o elo polier o~

COlls ervaelores.
1 ã.o tenho objec.ão alguma a fazer quanto aos favo­

res pl'ouigali;:;a,uo,; ao ex-juiz municipal de Goyalla;
lll~ desafio o nobre ministro a que, relendo 05 meus
discursos ele 1866, 1861 e 186 , cite algum facb articu­
lado que úilo tives e respo ta. No emtanto os nobres mi­
nistros deixilo de tomar em consideração os factos ex­
postos pela opposiÇilO; é verdade qne sel'ia um nunca
l1cabar, e até o~ ministl'os nfio tel'lilo ol1tl'a cou. a que
fazer, i'ie em tal se mettessem.

A.' vista di..;.;:;:) tomarão uma re..;oluçilO suprema: " Ne­
guemo' o:' factos reJolluamente; offereçumos como res­
posta um sorl'Íso para as articulações de factos escan­
dalosos: e vamos atravessanuo a sessão. "

O nobre lIarquez ele Olinlla citou factos importante.',
por exemplo, o attentudo da rua dos Ourives. O que
re3pondeu o nobre ministro da marinha'? Que faltava
individuação dos factos apontados! Queria que se indi­
casse a rua e Ollumero da casa, e os nomes da. pessoas.
Isto era querer fazer da OppOsiÇãO oflicial de g'ubinete,
querer que ella apresente accusações como os officiães
de g'abinete offerecem o expediente á assignatura mi­
nistel,ütl. Isto nilo tem 10g'ar!

Os factos são sem conta. charã.o ja os nobre3 minis­
tras uma palavra para defenderem-se do que occorreu
em S. Paulo e pl'iucipalmente em Taubaté e Lorena'?
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Em Taubaté um cidauüo distineto, que acabava de
sel' pre;:;idente de provincia, foi persegnido pelo delega­
do de polici que lhe irrog-ou toda sorte de injurias,
qnerendo leval-o ao' banco dos réod. O ardimento poli­
cial chegou a ponto qne da côrte mandou-se in. inua­
çüo pura ser o deleg'ado uemittido.

Entretanto foi o delegado demittido a peJido! Pai;;
aqueUe funccionario, para, ser exoneraüo, precisava
se1-o fi peuido'? Nilo era da dignidade üo governo demit­
til' o pl'e 'idente da provincia que conSC1Ton simil11ante
autol'idafle? Porventnra o ;'1'. }foreira de Burro;:; é al­
gum crimino.'o, algum perverso'? 1\1oço de bon:; co 'tu­
mes, de familia re 'peit vel, de fortuna, moderado, dig­
no de e timo. em toJo o sentitlo (apoiados), em para ser
arrastado, por fas ou por nefa' á calleia, pelo Hell ran­
coroso inimigo, o delegado capilãosillllO!

Se o delegado nfLo conseguin o seu intento, foi porqne
sublevon-se contra a viol ncia a opinião publica e a im­
pren;:;a da provincia, e no emtauto tn lo ficou sanado,
<1.emittindo-se o delegado a seu peuido!

HaveriLjamais sido chefe de policia um bacharel como
o actual chefe de policia ue S. Paulo, que teve compor­
tamento egual ao do delegado de Taubaté, em rehl,çãO
ao, perseguidores politicos de Lorena'?

Por occasião da morte do coronel José Vicente de
A.zevedo, o chefe de policia pronunciou diversos cida­
dü')s importantes, alheios inteiramente a similhante at­
tentado. Recorrerão, o recul'SO teve de ir com a vista ao
chefe de policia, e eUe sustentou seu despacho de pro­
nuncia, escrevendo entre outras cousas o que se seg'ue:

"Entendi e entenuo ainda que, assim como, a opi­
nião publica os indigita (os pronunciados) como os
mandantes de::;se barbaro attentado, nilo tendo até hoje
indig'itado a outros, não me competia declaraI-os inno­
centes: que o triblmal do jury era o tmico juiz que po-
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deria decidir se essa opinião publica é ou não fundada,
isto é, se forão os l'eCOlTentes ou outros os rpandantes do
assas::sinato do coronel José Vicente de .Azevedo, visto
como está plenamen te provado que os agentes do crime
não tinhão razão ou motivo para o reHolvet'em e execu­
tarem por conta propria. "

E esta'? Como os \3xecutores nllo tinhão motivo para
executar por conta propria o crime, e a opinião (creada
pelo queL"'{O:iO publicando alguns artig'os) dizia que ha­
vião sido mandantes os recorrentes, forão elles pronun­
ciados, e a pronuncia sustentada! O chefe de policia di­
rigia-se nestes assumptos pela opinião publica; isto é,
pela opinião do seu lado, da parcialidade local, não pela
opinião da provincia inteira, que considerava esses ci­
dadãos incapazes de similhante attentado! Felizmente
a Relação fez plena justiça aos recorrentes. (fipoiados).

E tal homem pode continuar a ser chefe de policia em
uma provincia como a de S. Paulo'?l Por ventura o pre­
sidente mandado para S. Paulo de::;empenhoii nesta parte
o pensamento do governo'? Sim ou não: se desempenhou,
o nobre pre::iidente do conselho nno pode continuar a di­
ZeL' que nilo deu más instrucções aos seus a'gentes; se as
não desempenhou, porqne uno foi demittido e punido'?

Fallo di -to para provocar diSCUSSilO; desejo que o no­
bre presidente de S. Paulo defenda-se, e dê talvez occa­
siao a que o nobre senador por aqueUa província (o Sr.
Fonseca) possa esclarecer o senado.

O nobre senador por S. Paulo tem dado a entender
em apartes, e diz a maioria da provincia de S. Paulo,
que o nobre pre"idente nem com os seus correligioua­
rios ficou bem; que nilo tendo que temer-se dosliberaes,
dos proscriptos, trato'] de exercer no partido conserva­
dor ~ma escolha, não do que havia de melhor na pro­
vincia, mas de gente que realmente devia ficar em or­
dem secundaria.
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o Sr.. Fú~::;EcA.: -_-\.:; 'im se portou na auminititraçúo
da provincia de S. Paulo. .

O SR. Z_\CH~Rr.~s :-Provoco, poi::;, da tribuna, a dis­
cussao para arrancar ua convicção do presidente de S.
Paulo um triste pen~amento que teve ue mim. Ha dias
convers::l.Va o nobre senador por S. Paulo (o Sr. Fonseca)
comi&:o, a re3peito da que3UL') de recurso á Corõa, e
tantG bastou para que o nobl'e senador pelo Rio de Ja­
neiro se persuadisse de que eu estava incitando o nobre
15enador por S. Paulo para que falIasse contra a adminis­
traçM que S. Ex. fez naquelIa pro,inci~, e ne se pre­
supposto, apezar de que nenhumas relações tenha comi­
go, que as dispenso, me perguntasse, se bem -que com
bom modo: " Estava instigando'?" Pergunta que teve a
devida resposta. Como aqui é que liquiuo minhas con­
tas parlamentares, fica esta liquidada por uma ,ez.

Disse o nobre ministro da marinha que com escriptos
no 'ex-presidente do conselho provava que el1e havia
sustentado que o ministerio tomava parte na escolha de
senadores. Porém o periodo de um de.s-'es escriptos,que
leu, provava exactamente o contrario~ e de factonrw lla
nenhum escripto meu que tal diga. Foi, portanto, o de­
sejo immoderado de achar-me em contradicçao que le­
vou &. Ex. a es'e descuido; e é de certo inexplicavel que
se levantasse um ministro com um lino na mão para
proyar o que attribuiu':me, e por fim não mostrar
nada!

Incommodado talYez por não poder indicar a suppos­
ta contradicção, asseverou o nobre mini, tI'O da marinha
que eu censurara os ministros por irem á camara tem­
poraria, e perguntou-me se nilo levuyu a mal que o no­
bre ministro da fazenda fosse discutir o orçamento na
outra camara. AppelIo para a memoria dos que me ou­
-vem: nunca 'cemurei por is~o o. miniBtros; o que cell 'u­
rei foi qne o nobre ministro da marinha: tendo pedido

14
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á camara dia e hora para ofrerecer uma proposta, sacri­
ficasse esse dever ao designio, que não era proprio de
S. Ex., de contrariar no senado os diplomas dos Srs.
Saldanha Uarinho e Pinto de Mendonça. Foi isto que se
estranhou, e nao que o nobre ministro vá á camara.
Amigo do regimen constitucional, quero que acamara,
embora composta de adversarios, seja tratada çom o
respeito que lhe é devido; portanto, não podia levar a
mal que o nobre ministro fosse alli cumprir o seu dever.

Disse tambem onobre ministro damarinha que estra­
nhei que os ministros não respondão immediatamente,
entretanto que quando estava no ministerio fazia o mes­
mo. Ora, estes factos silo do outro dia. Oque acontecia'?
Estava assentado entre o. ministros que a discussão do
voto de graças pertencia ao presidente do conselho; o
qual devia re~ponder pela politica em g'eral, qualquer
que fosse a pasta a que a politica dissesse respeito. O
nobre ministro da marinha e o seu collega de oPPOsiÇãO,
o nobre Bal"d.o de S. Lourenço, de certo modo quizerão
aqui indicar-me dia e hora em que fallasse, e a isso não
sujeitei-me. Mas a verdade é que reJ,>pondia a tempo
conveniente e tomava em consideraçiIlo tudo quanto me
ponderav:ão os digno,' opposicionistas.

Entre este procedimento e o do ministerio actual não
é possivel a comparação.

Ha muitos dias que se está discutindo o voto de gra­
çasj dous nobres ministros responderão, quando outro
remedio não tinhão, e grande parte dos pontos de accu­
sação ainda estão sem resposta alguma.

Uma das queixas que manifestou o nobre ministro da
guerra, o anno pa~sado, contra mim, foi que quizesse
responder a todos e a tUUOj de sorte que antecipada­
mente dispensou-me de dar-lhe resposta, decretando
assim S. Ex., como juiz imparcial, a improcedencia de
seus propl'ios discursos.
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pl'e, como me era pos:,iycL Os nobres ministros não fa­
:tem assim.

Mas vou ao ponto principal do discurso !lo nobre mi­
nistro da marinha. Di 'se' S~ Ex.: "Ha um phenomeno
que é a causa de todos o:;; mares, e.'lte phenomeno é a fu­
são, e a culpa da fuSão n110 é nossa, é dos historicos, "
A fusã.o dos historicos com o re.'3to dos liberaes é obra
dos conservadores, da deslealdade com que este- partido
se houve, e T/OU demonstral-o.

Havia entre os historico' e os conservoo.ores um certo
accordo quanto á emenda ao voto de graças que censu­
rava o governo, e da qual suppunha-se depender cahir
o ministerio. (Ha um afla/'lP,) Muitos historicos votarã.o
por ella (como diz em um aparte o nobre senauor por
Goyaz): bem ou mal elles suppunhão que podia-se tra­
var a questão neste terreno e derribar o ministerio. 0$
.conservadores, pela maior parte, pensavão tambem as­
sim e dizião-o em discursos vehementes.

O nobre presiJente da Bahia sustentou que esse era o
direito do senado; dadas' certas circumstancias como as
de então, o nobre ministro da marinha incommodava-se
até com a idéa opposta, apresentada pelo Sr. Visconde
de S. Vicente. Tal el'a o estado das cousas. Os conserva­
dores estavão empenhados em fazer cahir o ministerio,
votando a censura.

Combati, Sr. presidente, esse expediente como arma
de dous gumes, que podia ferir então o ministerio, mas
q11e poderia ser damnoso aos conservadores: mostrei
que era um principio falso, que nenhum partido devia
aceitar. Então do lado dos conseryadores uma voz sa­
hiu que os obrigou a entrar no caminho do bom senso;
foi a do nobre presidente do conselho.

Nesse momento o senado pre.:5enciou o triuinpho da
disciplina, e como o nobre pre:;;iclente do conselho (se é
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permittidu u expres ão) poz um fl'eio ao eu partido,
que relutava, votarão contra a emenda do nobre ,-'ena­
dor pela provincia de Goyaz, mas votarão pela força da
disciplina; porque seu chefe dizia-lhes:" Não deis este
exemplo." Então de onde parecia vil' o mal veio o bem;
as nuvens dissiparão-se; o g'overno, que tinha maioria
da outra camara, achava tumbem no senade o auxilio
necessario; não tinha mais tropeços. Procedendo-se á
votação, votarão todos os conservadores contra a emen­
da; os liberaes historicos acharão-se sós.

No dia. em que as respostas das duas camaras forão li­
das á corôo. occorreu' o incidente, em consequencia do
qual cahiu o 3 de ag'osto, surg'indo o 16 de julho. Os li­
beraes historicos disserão aos conservadores: (, ós esta­
vamos unidos comvosco para derribar o mini terio em
uma questão parlamentar: vós nos abandonastes nesse
terreno e appareceis agora vencedores, mas não com o
nosso a~xilio. "E então nenhuma consideracão os obri­
g'o.va a estar unidos a um lado que, depois dOe empenha­
do no debate em um sentiJo determinado, no meio da
luta recuou, porque seu chefe bradou-lhes: " Alto! "

Elles, que ernfim são liberaes, não podião achar ra­
soavel que se organisasse um gabinete com desprezo de
todas aS formas parlamentares_ Fizerão o que devião fa­
zer: era uma dissenção de família; a familia congra­
çou-se: esquecerão aggraVO'3, unirão-se. Pois ntLo ha
mais razão para estarem unitlosliberaes com liberaes, do
que liberaescom couservadores, e conservatlores essen­
cialmente palacianos (hilal'idadR), que seguem o princi­
pio de que o ministro é obrigado a referendar tudo quan­
do o poder moderador quer~ Os liberaes, sem renegar os
principios constituti vos desua crença, não podiãO, á vis­
ta disto, acompanhar os conservadores em seu inespera­
do trinmpho.

A fUSãO, portanto, foi obra do partido conservador. Se
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a maioria conservadora do senado ficasse 'firme na cr n­
ça de q ue podia derribar o governo com a yotação da
emenda, e os liberaes se separassem dos conservadores,
então terião o direito de os taxai' ue yoluve1,) : mas fo­
1'1l.o os conservadore;; que desmancharão o conyenio.

O SR. FlR)1IXO:-NãO houve eom·enio.
O SR. ZACHAmAs:-NãO reconheço o nobl'e senador

como interprete dos ministros. O nobre" ministros e até
o Sr. presidente do conselho declal'arão que houye
liga, combinação. "e todos os conservadore . se houyes­
sem conservado firmes, o accoruo para o fim determi­
nado, de derribar o ministerio, tm'ia continuado; porém
rompeu-se o accordo, e nisto nM acho motivo. enão
para louyar os liheraes historicos, que arripiarao car­
reira, considerando o mal que ia resultando do accordo
com os seusadversarios naturaes.

Bellamente se comprehende a razão porque o nobre
ministro ela marinha disse qtle a fusão é a causa dos ma­
les actuaes, o maior cmbaraço, o pesadelIo do ministe­
Tio. O nobre ministro confessou que estavilo appa1'elha­
dos para soffrer a oppOSiÇãO dos progTessistas; mas que
com a reunião dosliberaes e progres..istas não contavllo.
E' verdade, os nobres ministro.. pensavão que continua­
va a dissidencia na familia liberal, prestando os histo­
ricos apoio á combinação politica de 16 de julho, de mo­
do que podessem eUes falIar em nome dos principios lí­
beraes ao paiz. Falhando-lhes essa esperan~a, lançou-o e
o ministerio ás vias de coacção, porque era precilSo ma­
nobrar de sorte que o pequeno numero valesse como o
grande numero.

Então o ministerio desenvol"eu os principios da gran­
de [Jllel'ra, vencendo com pequenos recursos grandes
massas de adversarios. Se houvessem de ser remunera­
dos os g'eneraes desses combates, com'iria dar aos no­
bre m1uisü·0.' o:' titulos de Duqnes e DllCJnes da Yictp-
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ri~t (hilaridade), porque elles, sim, vencerão cabalmente
acabando a g'uerra (eleitoral.)

Observou tambem o nobre ministro da marinha: "Su­
bimos ao poder porque não conheciamos o inventario."
Isto quer dizer que não sabião das circumstancias do
thesouro. Um estadista não allega tal motivo: é uma
trivialidade. O nobre ministro nl:Lo conhecia o estado do
thesouro'? S. Ex. não ignorava, e menos o nobre mi­
nistro da fazenda. Onobre presidente do conselho tinha
no thesouro entrada franca, não havia aUi empregado
que nM estivesse á sua disposiçM, segundo as ordens
dadas por mim. Essa razão, pois, não podia ser allega­
da; ella é capciosa. O nobre presidente de conselho sa­
bia, ou devia saber o estado do thesouro.

Oonsegui uma vantagem com o meu discmso ante­
rior; assig'nalei a unanimidade como um dos grandes
embaraços da actualidade; e o,nobre ministro da mari­
nha confessou que era verdade, mas, fiel ao seu syste­
ma, accrescentou que a unanimidade é obra da opposi­
ção! Isto é ÍtTisorio. Porq ue é esse embaraço obra da
opposiÇão'?

Porque ena absteve-se! Desejava o nobre ministro da
marinha que os liberaes se apresentassem, soffressem aiJ
ultimas violencias, fossem compelidos á luta material,
para entito obterem os nobres ministros maior trium­
pho e poderem dizer que a alegria das provincias era
inexprimivel! Mas o partido liberal teve prudencia; não
fez a vontade ao governo, deixou-lhe o campo livre, e
se o ministerio tivesse um pen amento honesto, razoa­
vel, poderia proceder sem violencia. Não o fez. O chefe
do gabinete diz que nl:1o ing'eriu-se no pleito eleitoral;
mas deixou tudo aos 20 p'roconsllles e estes á direcção
dos gremios e dos potentados das provincias.

Sem duvida, a abstenção é um crime, quando o go­
"erno ja não digo deixa de lançar-se á carreira da reac-
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Ção, mas UQ meno~ tem o pudor da POSiÇãO: o governo
nilo teve,

No dia da eleição de setembro em a nascente fi'eg'ue­
zia do Espirito Santo, ás 9 horas, quando dirigia-me á
egreja, passava preso pela porta da matriz um liberal
que na freguezia servia ás idéas e interesses do seu par­
tido. Em verdade desejei retirar-me immediatamente: o
plano do governo e da policia se desvendava aos meus
olhos.

Disse o nobre ministro da mariuha que os liberaes
andarão catando programma, Perguntarei ao nobre se­
nador: qual é o vosso? Fizerã.o gremios, estabelecerilo
bases de programma, que logo supprimirão, e dahi nll.o
passarão. Lembro-me de que pedi da tribuna um exem­
plar ao nobre millistl'o da marinha, e S. Ex" negou-m'o
dizendo-me que não tinha nenhum disponivel, não se
sabe se por grande procnra desse documento, se por ex­
trema penuría mo supprimento,

A. verdade é que o partido conservador não tem pro­
gramma: seu melhor progl'amma é as faltas que pos ão
commetter os adversarios; inculcando-se exclusivos
amigos da ordem e escora do throno, desejãO que oslibe­
raes mostrem-se sofi'l'egos, para elles imperarem a sel!
salVO, como se o throno tivesse escora mais forte do
que o coraçã.o do povo (apoiados), como se coraçll.o de
cortezilos jamais fosse apoio de coroa alguma! elles
são os primeiros que, apenas as vagas se encapellao,
desapparecem, (Apoiados.) Os reis que pensarem de ou­
tra maneira andao bem illudidos e mostrão que não
1eem a historia,

Outra con.tradicçilO encontrou em mim o nobre min.is­
tI'O da marinha: disse que hoje censurava a demora llas
operaçoes de guerra, qne defendia o anno passado. Nem
entllo, nem agora, censurei a demora: attribui-a em
g'l'ande parte á prudenciaj o que contestei é q1le se cha-
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me gi'ande fjlW'I\L á. que :e faz com e.3sa prudencia, com
('erte::.a rnalhe1n2licn de Ullcer. Póde as vezes ser conve­
niente que a guerra seja demorada, que, cercada llma
fortaleza, os sitiantes alli fiquem largo tempo detidos
como uma ave que, presa por um fio da terra, eleva-se
á pequena altura e quasi nenhum uso faz de suas aZU:3j
póde a prudencia aconselhar semelhante d~mora, mas
nM é isso a grande glle-l'ra. Ka opinião dos entendidos,
mal e pode dizer que o proprio Cezar fez a grande guer­
ra, porque todas as noutes acampava cercando de trin­
cheiras o seu campo e procedia sempre com grandes
precauçõ es.

Grandt gnerm fez A.nnibal, que foi á UaHa em grande
parte com trop2s me 'cenarias, transpondo os Alpes e
incutindo terror á capital do mundo. Grande guérra
fez Tapoleao, fez Condé, fez Turenne, fez o grande Fre­
derico.

Mas, repito, não condemnei, não censurei a demora;
não estou em contraclicçãO. Contestei apenas a Ql'dem
do dia de 14 de janeiro, que disse: "A grande gLlerra está
acabada, como a peqnena guerra": contestei a asseve­
ração da f/rande f/u.erra acabada, mas não censurei a de­
mora da g'nerra.

Nesta pàrte o nobre ministro da marinha mostrou
uma subtileza que muito admirei. .

Dizia eu que o ex-commandante em chefe de nossas
forças abandonou o seu posto, trazendo comsigo o com­
mando do exercito para Montevidéo, donde o não trans­
mittiu ao marechal Guilherme senilo em data de 9 de
fevereiro, em ordem do dia n. 275, por 'mão do nosso
plenipotenciario. Citei essa ordem do dia quetran mitte
o commando em chefe; citei o oflicio do Sr. marechal
Guilherme em 21 de fevereiro, declarando que a 20 rece­
bera a ordem do dia 6 de fevereiro, em que o Sr. Caxias
lhe passara o commando. O nobre ministro, responden-
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do, trouxe uma ortlem do dia ue 18 de janeiro, assigna­
da pelo Sr. Fonseca Costa, em que o ex.-general diz ao
Sr. marechal Guilherme que transmitte-lhe o comman­
do em chefe do exercito.

Essa ordem do dia nunca foi publicada no Diario Olfi­
cial, e eu argumento com documentos publicados no Dia­
rrioOlficial. A' curiosidade de um correspondente do 101'­
nal do GO'lnlrwl'cio deve-se o conhecimento da ordem do
dia de 18 de janeiro, que nãa é assignada pelo ex-com­
manuante em chefe. Nilo duvido de sua anthenticidade;
do que duvido é da efficacia do documento trazido.

Regulei-:-me pelo documento que o nobre ministro da
guerra mandou publicar no Dia?'io Olficial, em que o
general Guilherme dizia em 21 de fevereiro qne assu­
miu o commando em chefe que lhe fôra transmittido de
Montevidéo por .ordem do dia do Sr. Caxias datada aos
9 do dito mez.

E quando em aparte, ponderava ao nobre ministro
que se Iembrasse da ordem do dia de 9 de fevereiro, con­
frontando com ella a o'l'dem:.ira de 18 de janeiro, S. Ex,
fazia-se desentendido, .

Note--se que o orador tira as suas ilIações de docu­
mentos officiaes, mas essas illações combinão perfeita­
mente com as correspondeneias do Rio da Prata, entre
as quaes uma noticiou que, pedindo os consules estran­
geiros providencias ao marechal Guilherme, responàe­
ra este que nilo se achava autorisado a daI-as.

Outra subtileza admiravel do nobre ministro é a res­
peito das armas apanhadas por Lopez no campo de ba­
talha de Lomas Valentinas: ahi reconheci a força do ha­
bito da tribnna que te~ S. Ex.

Otelegramma do Sr. Conde d'Eu referia que as melho­
res armas que Lopez actualmente tinha contra os alIia­
dos erilo asnossas, que mandou apanhar naquella campo.
O nobre ministro declara que essa noticia, dada por um
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passado ao general em chefe de nos 'as força " era falsa,
e para prova leu nma acta de 31 de dezembro. pela qual
se dá conta do modo como a commi.',,'i,O, nome'lda pelo
Sr. Caxias, distnbuiu entre os alliados as armas to­
madas ao.' paraguayos.

Ora, na acta trata-se do armamento tomado a Lopez,
e que foi repartido egualmente entre os tre exerci tos
alliados; de tal armamento nilo se havia o orador occu­
pado, mas das nossas armas que Lopez mandou apanhar
e que erão as melhores de que se servia o seu exercito.

A proposito ponderou o nobre senador pelo Rio de
Janeiro (o Sr. Octaviano): 'Essa. acta não proya que fos­
sem recolhidas as nos 'as arma" deixada:; em Lamas Va­
lentinas: só provão que farão distribuidas aos alliados
as tomadas ao inimigo." Mas o nobre ministro respon­
neu rapidamente: "Nrw é necessario demonstrar isso."
Se não era necessario isso, para que leu a acta'? (.4 pniados.)

Não era necessaria a tlemonstraçl:1.o quanto ás nossas
armas, ponderou S. Ex., pela mesma razão porque em
uma das republicas da Grecia não havia pena para o
parricidio! Com effeito e.'ta razão é admiravel!

Tenho concluido, Sr. presidente, o exame das recri­
minaçoes do nobre ministro; passo á:; suas maximas de
governo, sendo escu. ado dizer que são accorde:- {lom 0

pensamento do nobre presidenle do conselho:
Observou o nobre min.istro, combatendo a doutrina

liberal, que era preciso ter presente o exemplo de Pitt
em 1804 ql.!-ando, assumindo pela seglmda vez o gover­
no, declarou que nN.o trataria mais da emancipaçao dos
catholicos, a bem da uniao da Irlanda, por nã.o ser essa
medida do agrado do rei.

Como o senado sabe, Pitt havia cahido por ter for­
mado um plano de lmião da Irlanda, mediante conces­
Sões aos catholicos romanos.

Esse proj to estayu adiantauo e qnasi l)l'estcs a entrar
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cm di",cussJo, quando rir. :,j',)l\be, pOI' um cullegt1, que
o rei não con.)entia ni",so, e e,tava magoadissimo, por­
que lhe parecia que não podia, sem faltar ao juramento
que prestara au biudo ao thl'uuo, proteg'cr 03 catholicos.
Pitt, nao querendo desistir <le ,~ua idéa, retirou-se. Pas­
sados tres annos voltou ao poder, e então, sen:libitisado
por lhe constar quv o rei adoecera de pezal' pelo compor­
tameuto de seu pl'imeiro miuistl'o naqll'elle assumpto,
declarou ao parl<1mento que nunca mai:; trataria de tal
assumpto.

Achou o nobre mini~tro bonito o exemplo, inculcando
q ue se as grandes medidas at:eitas pela opiniao publica
tiverem rep111sa da corôa, <levem ser postas á margem e
o ministerio prescindil' della. , permanecendo no poder,

Admira que o nobre ministl'o indicasse tal exemplo,
porque se ha epocha em que a influencia de Jorge lU
se tornas:;e completa, e em que dictasse sua vontade ao
pal'1amento, foi aquella em que Pitt teve a ft'aqueza de
rC::lllllci'tr sua propl'itt opimáo, declarando que não tra­
taria mais da emancipação dos éatholícos para não afili­
gir o rei, continuando a ser ministro.

Pitt subiu ao poder pelu querer da Corõa, desceu e
subiu outra veZ por vOlltad-e do rei. Pitt e Jorge III sM
8 mais alta. expressão do g'overno pessoal. Jorge III era
affeiçoado aos ministros medianos, mas subservientes,
e pela sua influencia conquistou adltesão de homens de
segunda ordem, que collocava á frente do governo.
Confiou o poder a ritt, e Pitt em verdade dominou o
unimo do rei pela força do seu talento, efficacia e ener­
gia de sua vontade. O rei, porém, que era habil, identi­
ficou-se com Pitt, foi alcançando cada vez maior presti­
gio para sua pessoa, sendo certo que desde o dia em que
o Reino Unido soube que o primeiro ministro declarara
que não tratava mais da que:>tão dos catholicos para.
llão contrariar a: idéas de 8ua'::\fage",tade, desde esse
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dia o governo pessoal n110 teve mais limites. Ora, é e.~te

o exemplo que o nobre ministro aclíou na historia in-
gleza para citar-nos'? ,

Outro exemplo qn~ o nobre ministro trouxe da intole­
rancia da Corôa nos negocios publicos foi o de Peel na
chamber question's.

Chamado para o governo em 1839, Peel exigiu pre­
viamente exclusão de certas damas do paço, relacionadas
com seus adversarios politicos. A rainha reCllsou-se a
isso, apoiada em homens importantes que defenderão
essa prerogativa da realeza; Peel, porém, n110 esteve pela
recusa da rainha, e deixou de aceitar o poder.

a nobre ministro da marinha mutilou o facto histori­
co, pensando que o precedente ficára nisso, que preva­
lecera como um principio a recusa da rainha e condem:"
nara~se como abusiva a exigenciu de Peel.

a contrario, porém, succedeu. A rainha melhor acon­
selhada reconheceu e declarou que. o pedido de Peel
era conforme aos principias da constituição ingleza, e
Peel quando alg'um tempo depois subiu ao ministerio
não teve mais necessidade de insistir na sua primeira
exigencia: era desnecessaria.

Porque, pois, citou o nobre ministro esse caso da rai­
nha Victoria, occultando a confissão de Sua Magestade
quando, mais adestrada no. arte de governar, declarou
de plano que Peel tivera razão e sustentou os verdadei­
ros principios'?

Fori'Lo, por tanto infelizes os dous exemplos trazido:>
pelo ministro da marinha para acoroçoar entre nós o
gov-erno indebito da Corôa.

Contou S. Ex., Sr presidente, um facto verdadeiro e
bom exemplo; mas esse ja tinha sido referido aqui como
passado: foi o procedimento da rainha Victoria com re­
laçãO a lói-d Palmerston.

Tendo o ministro assentado que se guarda se a mais
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zembn em França, IOl'd Palmel'stou, em conversa com
o ministro francez em Londl'es, declarou-lhe que appro­
vava aquelle acontecimento; o ministro fl'ancez, como
era de esperar, communicou logo á sna côrte a manifes­
tação que ouvira, e os jornae:3 de Pariz publicarão o
facto.

~ote-se que era um càso de quebra da solidariedade
minist 'al; lord Palmerstou, contra o que estava assen­
tado pelo gabinete, fizera alarde de uma approvaçã.o
que não podia dar; os ministros queixarãO-f:ie e a rainha
interveio, pedindo uma explicaÇão. Esta superintendeu­
cia da Corôa ninguem contesta; e nada tem que se pa­
reça com a interferencia de Jorge III, nem da propria
rainha Victoria em 1839, no caso das damas do paço.

Se o rei é, como ácima disse, espectador e juiz do que
se passa, para que em tempo possa emittir seu juizo, é
preciso que se esclareça, que dI. a conselho, que inda­
g'ue, que ouça a todos. Tal é seu oflicio; mas para exel'­
ceI' esse elevado oflicio de rei cumpre que não perca o
tempo em bagatelas qe admiuistraçil.o, porque quem
cuida nas pequenas cousas di trahe-:'e dos grandes ne­
gociml.

Aquelle que a constituição collocou na cupula do edifi­
cio social para incessantemente velar na manutenção
da harmonia, independencia e equilibrio dos poderes,
tem funcçoes elevadissimas, acompanha ejulga os gran­
des acontecimentos, mas deixa aos subalternos a missão
secundaria, propria de agentes responsaveis. Pedindo a
lord Palmerston explicaçoes de seu procedimento, a rai­
nha Victoria procedeu muito bem; conservou-se na sua
esphera de g'uarda da constituiçãO.

O nobre ministro da marinha, Sr. presidente, resumiu
toda sua 'doutrina retrograda, doutrina de occasião,
para intimidar os liberae!'l, porque de coraçã.o, Sr. pre-
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,;ifleute, é liberal, em uma simples proposiçãO; o nobre
ministro quer o goyerno sem ?'esistmcia, extranhou
que se fallasse d~ re'istencia ao g'o,.erno, quer um go­
verno sem estorvo, isto é: quer o governo asiatico.

O SR, B.\RÃO DE CJTEGIPE:-:fão é o que eu disse.
O Su. ZA.CIIARTAS:-Está em suas palvara!'l.
O nobre ministro disse, fallando de resi"tencia: .~em

consciencia tendes dis 'o, porque 11110 ha tal dit·eito .•, O
núbre ministro, pois, quer eliminar de no 'sa legislaçao
o direito que clla dá de resistir a ordens illeg-acs! (.4poia­
elos.) O nobre ministro, que se mostra tão lido em esty­
los ing-lezes (principalmente nos que silo infensos á li­
berdade), devia tel' lido a obra de Brougham (li consti­
tuição ingleza), na qual lê-se a cada passo que a pedl'a
anguhu' do regimen inglez é a resistellcia, é a força.

E Bl'ougham tem l'azão; a tendencia de todo o gover­
no é tornar-se absoluto, despotico, como o::; governos do
Oriente, desde que lhe falte a cOllsciencia de que o_povo
tem o direito de usar da força e disposiçãO de usar della
sendo illdispen. avel. Â resistencia é a pedra augular
dos governos livres, Bl'ougham, offerecendo es.'a sua.
obra á rainha Victoria, nüo trepidou em fazer saliente.'!
esses principios, pOl'qlle'negal-os seria renunciar a his­
toria da Inglaterra,

Como é que o nobre senauor admirou-se ele que o
manifesto fJl.llasse do direito de re:nstencia'? No:'sa legis­
lação o consagra, e a elie de,emos a f6rn:a de gOY6rnO
que temos. (Apoiados.) Foi com resistencia que obtivemos
independencia e monarchia constitucional.

:Mas o direito de resistencia, como todo o direito, está
sujeito á prudencia e discrição de quem o possue, de
sorte que fallar do direito de resistencia nlo quer dizer
acollselhar seu uso ag-ora; nii.o porque os liberaes nllo
tomão ao serio as esperanças de perpetuidade do domi­
nio: que a:..;segnron o nobre ministro quando fallou da
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alegr.ia das prUyiliCÜlS ao l"ccelH.Jr fi 11 licia de sua as­
-censãu.

Não se tomou isso au crio. (Apoiados.) Os nobre::; mi­
nistros não e tão hoje em melhore:> ceindiçoe.. doque em
1848; estão em muilo peioT·po. iÇãO. Quando começou a
legislatn ra de 1850 ninguem diria q ue em 185:3 rompe­
ria o parlamentarismo, e viria o 1.;1'. Paraná estabelecer
a cOl~ciliação. A actual ordem de cousa. ha de clnrar me­
nos cloque aquella.

Poderia dizer agora flue tenho concieguido meLl fim,
'que era impugnar o systemu que o governo adoptou de
re:;ponder e defenuer-. e, combater :;uas tendencias po­
liticas. Minha questãO não é com os pre 'identes de pro­
vincia, não é com o.' subalternos; é com o governo aqui.

A circumstancia de morar na Côrte impoe-me esse
dever, porque, entrando na exposiçãO de factos passa­
rios llas provincias, podel'ia commetter uma ou outra
inexactidão, e não g'osto de a. commetter. Repito, a mi­

.nha. questão é com o governo, e potleria pôr termo aqui
ao meu discurso. Mas seria uma descortezia nilo tomar
em consideração o discurso do nobre senador pela Dahia,
que é poder, ou espera sêl-o, e quer brevemente sêl-o.
Vou, portanto, occupar-me do discurso do nobre sena­
dor, mas mui resumiuamente.

Q nobre senador assumiu hontem uma qualificação
ornithologica e muito expressiva: assemelhou-se ao pe­
licano, como fez o Psalmi:;ta: Si~nilis factus· sum pelicano
salit11 dtinis; mas oPsalmista assemelhava-se ao pelicano
da solidãO, ·e o líl.obre senador não; ha essa diiferença.
O pelicano da solidãO, de que falla S. Jeronymo, muito
conhecido do nobre senador (hila1'idade) , não tem a pro­
priedade de alimentar com o seu sangue os filhos, como
outra especie que não é do deserto. Dessa outra especie
se diz que, ou o pelicano com seu proprio bico rasga o
peito} para que, vertendo. nngue, alimentem-se os peli-
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cano. inhos, ou con.-en'e que os filllos com os biquinho.~

firão-lhe o peito, toleranuo essa dôr violenta para ali­
mental-o.~.

Enl um ou OlItro caso, diz um escriptor que essa fineza
sanguinolenta de rasg'ar ou deixar rasgar o seio para
dar sangue aos filhos, constitue o pelicano uma ave ma­
ravilhosa.

Considerando o caso, nilo me julgo obrigado ao nobre
senador "por e'sa fineza sanguinolenta: nunca S. Ex.
rasgon o peito para alimentar-me, nem eu procurei ras­
gar-lne o peito para esse fim. Devo ao nobre senador
muita:; finezas em um sentido; o nobre senador, expan­
sivo como e, decla.rou hontem que dava ao governo de
seu:; :amigos noticia de todos os moços que apparecíão ...

O SR. BARÃO DE S. LOURENÇO :-Respondía ás pergun­
tas que se me fazíão.

O SR. Z.\.CHARU.S: -Recordo-me de uma carta do no­
bre senaclor, que em consequencia de inesperada mu­
dança politica, foi aberta por um adversaria e consti­
tuiu em um jornal conservador mofina sem tempo nem
limites. Ne:5sa -carta onobre senador usava de franqueza,
dizia mal de alguns e bem de outros. De mim consta-me
qlle o no~'re senador dizia bem nesse tempo: é uma
grande fineza que lhe devo.

Fiz b~mpl'e minha carreira arredado da Bahia, sem
receber, nem tÍll!lr sangue de ninguem.

Nunca tive emprego senão o que consegui em eon­
curso, porquen1lO considerarei empregos essas commis­
~es "6-phemeras que a politica dá e a politica tira.

Assim oom a declaTaçilO de que devo ao nobre sena­
dor boas RllsEmcias, e outr'ora auxilio nesta vida poli­
tica, na qual quem nll.o é contra deve reputar-se em fa­
vor~ dou uma l'fova de qU"6lhe sou grato.

"Passo agora, Sr. presidente, ao ponto de men dis­
curso, queincommodou () nobre senador. Nno quiz ma-
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g'oar o nohre senador, nem fazel'-llle injuria, nem attri­
buir-Ihe actos de immoralidade. Citei apenas um docu­
mento seu, o qual é em todo semelhante á exposição
que S. Ex. hontem fez. O nobre senador .dir-igiu uma
carta a um amigo pal'a defendel-o na assembléa provin­
cial e, contando nessa carta sua historia, entendeu que
-estava defendido, do mesmo modo que contando hontem
ao senado essa historiajulgou-se plenamente justificado,
quando eu não o accusei. Não disse que as mas cir­
cumstancias de S. Ex. fossem con equencia de uma vida
dissipada ou imprevidente. Não. Contei o facto como o
nobre senador contou.

E o que disse o nobre senador'? Contou que envolveu­
se em uma especulação agricola, na qual foi infeliz; que,
tendo comprado um cu.stoso apparelho de fabricar assu­
cal', pertencente á provincia, e tendo. feito diligencia
para que funccionasse, nada conseguiu, datando d'ahi
() grande cll'(tôt na sua casa. Não fui esquadrinhar,
porque nunca esquadrinhei o estado da fortuna de nin­
guem, o estado da fortuna do nobre senador.

Como homem politico, leneto a carta do nobre sena­
dor, referi-me a ella, s6mente para perg'untar a S. Ex.
se em taes circllmstancia'S da vida particular e á vista
das difliculdades com que lutava, p.ão lhe nasciúo escru­
pulos de exercer o poL).er em nossa provincia.

Onobre senador foi além do pensamento do orador;
revelou que o governo alguma hesitação havia mostra­
dü em sua nomeação. Ora, porque teve o governo essa
hesitaçito'? O proprio nobl'e senador di se: " Talvez que
o motivo aUegado pelo ex-presidente do conselho fo'se
a causa dessa hesitação."

Mao':! ni'Lo vou adiante. Somente l'epito que mandaria o
nobre senador para qualquer provincia, para a Balúa
não, porque alli, em consequencia da narração feita
pelo no]jre senador, sem accrescentar-lhe ponto, nem
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virgula, sua posiÇãO era-embara'Çosa. Se til'aSlie do esta­
do pouco sati::.factorio de sua fortuna moti VOR de inha­
bilitação para govemar, não teria dito que não censu­
raria sna nomeação para outra qualquer provincia que
não fosse a Bahia. Julgava conveniente poupar ao no­
bre senador o pôr em provança sna independencia na
presença, não já de dividas particulares, porém de divi­
da ii. fazenda publietl. da provincia da Bahia.

E citarei um facto em apoio de minha opinião.
Em 1866 o ministerio tinha concordado na nomeação

de um distincto mineir0 para geverJ:l.ar a' provincia do
Rio de Janeü·o. Um dos mini.~tl·oS, .pollém, soube a tem­
po que esse c>idadãa, aliás 'Prestante, tinha afim'lçado a
um devedor da provincia do Rio de Janeiro, e foi
isso bastante para que a Romeação deixasse de. ser
feita.

O nobre senador, que tem filhos para os úJ.uacs é um
verdadeiro pelicano, disse muit.o bem hontem: "Essa di­
vida com que luto pode ser satisfeita por meus filhos. "
Nilo estou long-e di::.so. Mas sua aptidão governativa po­
dia exercitar-se melhor em outra parte do que alli, at­
tenta essa difliculdade actual.

Nunca falIaria neste ponto se o nobre senador com a
franqueza que o caracterisa não o tivesse levado ao de­
bate na asembléa provincial da Bahia, e nã<::> tivesse
sido publicada a sua carta.. Estarei em eng'anOj mas con­
tinuarei a pensar assim.

No correr do seu àiscurso o lilobre senador revelou
um facto que trouxe luz para o debate. Disse: "Eu nM
tenho hoje na Bahia a influencia que tinh.a em 1848.
Então tudo se fazia por meu intermedioj eu era o canal
por onde as relações do governo se estabelecião com a
provincia. Hoje nãOj hoje ha no ministerio quem conhe­
ça a provincia como cu. "Desculpe o nobre senador que
lhe nào aceite esta razão. N aquelle tempo era ministro
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o'Sr. M!Llritiba, que conhecia a Bahia como o Sr. Cote­
gipe. NãO é, pois, e:ta a razão, que constitue o nolm~

senador em inferioritlade'em relação ao que-foi em 1848;
devia ir buscar a razão clidso nas g1'adações de que faltou­
na camara o nobre mini.'3tro da marinha.

E, a proposito, entendo que, se a opposiÇiio estiver
attenta e fõr tomando nota uas confissões que sahem do
lado do governo, poue com ellas escrever a refutação
completa de sua uefeza e de suas maximas g;overna..
tivas.

Essas gTadações denunciadas pelo nobre ministro da
marinha explicão a pOSiÇão relativamente inferior do
Elobre senador pela Bahia. E' que o partido nn.o esta hoje
como em 1848. Euzebio e 1\Iollte-Alegre, desde que o no..
bre' senador fo-'se presidente de:. provincia, não podiãO
tor outl·o canal senilo o nobre senador. Ningnem podia
saber mais da Bahia do que o nobre senador; ninguem,
conhecia tanto aquella pl~~rvincia_

E..:e sy::;tema do nomear-se- UlD presidente e escre-­
ver-o o com franqueza a outras 1Jc;;soas· sobre negocios
importantes, perdendo ue vi ta o presidente, tira-lhe a
força moral. E' o que, segLludo a revelação do nobre
senador, parece que tem se dado na Bahia. (Ha alyulls
aJlCl?'tes.) Mudarão-se os tempos; o Sr. Cotegipe, que já
foi lJet'icanosinho do nobre senador, hoje é pelicano, hoje
tem roda, tem sang'ue para dar e.;;pontaneamente, ou
para deixar que lh'o tirem os filhotes; é homem demais
e."iperanças ... Resignemo-nos á nossa sorte Onobre se­
nador tem filhos: pode alg'um delles excedel-o muito em
talento e fortuna. E' da ordem da.c; cousa.s que os pelica­
?losinhos passem a 1Jpticanos; é facto natural.

O 11 obre miuistro da marinha, q ue foi paiicani?l 11,0 do
nobre senador, boje é lJdicano de callo carnoso; porque
dizem que os taes pelicano., de que faltou o nobre se­
nauor pela Babia, teem esse calto carnoso, que ferem
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para fuzer sangue e daI-os a chupar aos fBhos quando
não teem que comer ...

(Entm o Ilob/:e 'I11in'ist7'O 'da 7nm'inlla no salão e tl'oca al­
flllllS apartes com o orado)',)

O orador vê que o nobre ministro da marinha faz que
nM entende; mas entende perreitamente. Se S. Ex. de­
clara que não entende o que diz o orador, é signal de
que, nos negocios da Bahia, elle ?'e~na e governa. (llila­
'ridade.)

Ao terminal' o seu discurso o nobre senador pela Ba­
lua disse: "A família do Sr. Zacharias apoiou-me na
Bahia. "

A familia á que allude não foi perseguida pelo nobre
senador, e ha membro della que é amigo de S. Ex. de~de

Coimbra, mantendo relações que a politica nllO pode
quebrar, até porque esse individuo a que refiro-me não
tem politica alguma. E' verdade o que disse o nobre se­
midor, mas esta verdade é contraria a 8. Ex.

Quando o g'overno mandou para as provindas os des­
bravadores, que por desgraça forão em parte tirados de
entre osmagi:;;trados, isto é, de entre os homens que de­
vem ter o habito de fazer justiça, forão escolhiuos indi­
viduos capazes dos maiores desatinos. (Apoiados.)

Ao tempo em que o desbravador da Bahia come.ou
a sua tarefa, levou a derrnbada á comarca em que mo­
1'ão os meus parente; instig'ado pelo bacharel Lima,
então juiz municipal ue Taperoá, que foi ácapital enten­
der-se com elle e obteve quanta demissão quiz.

Nisto chega á Bahia o presidente e desfez o que esta­
va feito, reintegrando osdemittidos. Estes erão prog'res­
sistas; mas o nobre senador conservou-os, porque os 81'S.

Portó e Aug'usto de Menezes farão aS. Ei: declarar que
aquellagente oque queria era socego,que a luta alli era
mai,.; de pessoas que de principias; á vista do que o no­
bre senador, que não tinha razões para confiar na par-
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cialidade apposta, conservou o poder aos progressistas,
nuo tendo os meus parentes tomado nisto parte alguma.

Assim, o llobre senador vendo oexcesso da den-ubada
do seu precmsor, corrigiu o acto do vice-presidente.
Mas isso importa somente confissão de quão desatinado
fôra aquelle vice-presidente. Não é a primeira vez que
o mandatario excede o mandato, ultrapassando as or­
dens do mandante. O Sr. Dez. Figueiredo Rocha ultra­
passou.

Note-se um caso em que tocarei de passagem. Com­
prehende-se bem que, havendo uma mudança-politica
de tal ordem, fosse preciso fazer muitas demissQes: nun­
ca neguei este direito ao g·overno. Mas podia o Sr. Fi­
g'ueiredo Rocha, a pretexto de politica, demittir promo­
tores publicos'? Ainda mais: podia logo da primeira vez
que funccionou demittir o atlministrador do jardim pu­
blico o Sr. Salustiano Souto, que tinha prestado servi­
ços no Hio da Prata, e pela lei garantia-se-lhe o log'ar'?

Não quero negar a goyerno algum o direito de desfa­
zer-se de empregados que não mereção bom conceito
nesta on naquella POSiÇãO. Mas o Sr. Salustiano Souto
estava no caso de ser incluido na derrubada do desbra­
vador'? E o que telll o jardim, o que tem as flores com a
politica'? Poderia ser o administrador demittido, se se
provasse que não cumpria os seus deveres; mas não era
para o desbravador, o vice-presidente, contemplal-o na
sua lista de perseguição. Eis o que ainua não vi expli­
cado, e desejava que o fosse.

O nobre ::;enador, presidente da Bahia, foi um pouco
precipitado com o Sr. Barbosa de Oliveira. Esta demis­
são foi um dos séus primeiros actos: esperasse um pou­
co, salvasse ao menos as apparencias. Se havia erros e
faltas na administração litteraria do Sr. Barbosa de Oli­
veira, demittisse-o. Mas esse foi um dos primeiros actos
da presidencia, endo CODstant que o nobro' :enndor é
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inimig'o do Sr. Barbo 'a de Oliveira e elle inilnig'o de 8".
Ex... :E vem o nobre senador dizer que não é reactOl',
que não levou agua ao seu moinho!

Na comarca do meu nascimento' o nobre. enador pre­
feriu prog-ressbtas a conservauores, e o mesmo consta
q ue fez em outroi,i logares, como na freguezia do Catú.
klli os 81's. Goes, q1.1e são coo 'en'<1dore3, não teem apoio
da pl'esiuencia, e quem está dando as cartas é um prQ­
g'l'essista, 'Iue concordou, por estes ou aq nelles motivos,
em adherir á politica do nobre senador. KM foi, pois, o
nobre senador ll'aquelle logar conservauor; deu influen­
cia a um sujeito que não é do seu partiuo.

O SR. B4.RÃO DE S. LOURENço:-Quem é?
O SR. ZACHARB.S:-E' o Sr. Freire.
(fIa muitos 'apartes.)
Foi pal:a dar 1una prova de con. ideraçã.O ao nobre se­

nador que respondi ao seu di.:5cLU·so. Pedi a palavra para
uiscutir, principalmente com 0 uobre mini::Jtro da fazeu­
da, os motivo.' ela mudança politica effectuada em 16 de
julho; cons glliuo Isto, you sentar-me.

Mas uão o farei sem pedir de novo ao nobre presiden­
te do cou.'elho que use das prerogativas que lhe assegu­
rão sua POsiÇãO seus ta1eDtos, sua edade e reputação de
llomem mOI'alisado, para pôr a. cousas a melhor cami- .
nho; e não considere mais que seja uma defe.3a o dizer: '.
" Sinto embaraço, into enleio. "

Tenho concluido, (M1úto bem! ílIuito bem.)
O SR. SARAlvA:-Fallou perfeitamente.

DIT'. )lA Tyr. DO DrARIO DA ll.-\.HIA.--.1869.
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